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IMPOIENTE DESFILE CONVOCARA fl
POVO PARA 0 GRANDIOSO COMÍCIO

Senador Velasco Sóbre o Grande

Combate a Carestia só Com a
______ * ________ __ _________

Participação Direta c/o Povo
Acredito que na manifestação da Esplanada serão sugeridas medi-
das eficazes ao governo para resolver o angustiante problema do

encarecimento do custo de vida/ acentua o líder socialista
BM declarações & nossa

reportagem, o sena-
dor Domingos Velas-

co tleu seu apoio ao grande
comido contra a carestia
que se realizará no próxl-
mo dia 18, na Esplanada do
Castelo.

—¦£'¦ Indiscutível a opor-
tunidade dessa iniciativa —
frisou o prócer socialista.
Evidentemente, o povo ne-
cessita ser esclarecido quan-
to ao grave problema do

encarecimento do custo de
vida e sua participação nos
debates a respeito é, sem
dúvida, da mais alta impor-
tAncts

Acredito que na manifes-
taçào convocada para a Es-
planada do Castelo serfio,
com a contribuição decisiva
da grande massa trabalha-
dora indicadas sugestões ao
governo para enfrentar com
firmeza a momentosa quês-
tão.

O comido do dia 18 po-
dera, assim, assinalar uma
grande etapa no desenvolvi-
mento da luta por melhores
dias para a coletividade bra-
sileira.

Um carro alegórico puxará a passeata pelas
ruas da cidade — Cresce, dia a dia, o apoio
ao Comício da Esplanada, promovido pela
Comissão Permanente Contra a Carestia —
A Federação do Comércio Atacadista delibe-
rara sóbre o fechamento do comércio —
Delegação sindical paulista participará da

manifestação
srjst.Wll A-SE, a m a n h 4
***** com Inicio marcado pa-
ra is 15 horas, o desfile da
cooperação, de estudantes,
operários e donas de casa,
pelas principais ruas da d-
dade. Um camlnhflo alegó-
rico comandará o desfile. Na
ocaslfto os estudantes e ope-
rárjos solicitarão ao comer-
cio que cerre suas portas ter-
ça-íeira, pouco antes do co-
mldo Contra Carestia e tam*

bém pcdtráo auxilio ílnancd-
ro para a campanha.
CARESTIA CALAMIDADE^NACIONAL

A carestia vem assumindo
proporções estarrecedoras,
de verdadeira calamidade
nacional. Um simples olhar
para as tabelas de preços
afixadas nos armazéns, mer-
cearias, mercadinhos e de-
mais empórios confirma és-
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Todo Apoio ao Comício
de Terça-Feira

O 
crescimento organizado da luta contra a carestia é um
dos fatos marcantes do momento atual. O clamor ge- |

neralizado contra a elevação incessante do custo de g
vida, qne já atingiu níveis espantosos no Brasil, começa a |
transformar-se em nm movimento pujante, de unidade, com p
arsiter prática, com vistas à medidas imediatas. f.

O 
noticiário que estamos diariamente publicando, as decla- i

rações e sugestões de personalidades representativas |
dos vários setores de atividade — estudantes, lideres p

sindicais, donas de casa, comerciantes, economistas, 'ú

parlamentares uma demonstração viva de como já^
se vão confluindo os esforços, como se confrontam livre- á
.tente pontos de vista, sugestões, na busca incansável não %
-ô das soluções profundas como também das providências V-
Imediatas, parciais que ajudem a divisar uma solução de |
grande alcance. E' uma característica nova do movimento @
popular esta de combinar os Interesses das mais diversas ^
uamadas, utilizar suas experiências, debater francamente p
idéias que ás vezes se contrapõem, para acertar medidas %
comuns. Não basta o reconhecimento de que o problema é, g
complexo e decorre de causas múltiplas. O importante é é
uue saibamos unir forças para enfrentá-lo e resolvê-lo e que á
se convoque o povo como a principal e decisiva dessas fôr- 0
ças. I

P.
ESTA 

é a significação do grande comício da próxima têr- ^
ça-íeira. A concentração da Esplanada do Castelo se- 0.

A CAMPANHA
EM MARCHA

Bstelila Marinho pattet mt**
mo disposta a mantee * lide-
rança até o final do concurso
de Rainha da IMPRENSA
POPULAR. Apresentou, na
quarta-apuraçõo, ontem reali-
zada. nada menos de 6.693 eo-
tos e, segundo afirmam seus
cabos eleitorais, tem ainda mui-
to mais que isto para apre-
sentar. "E' 

que a moça está
disposta a brincar" *— ditem
èlcs. Cheio de surpresa o con-
curso de escolha da soberana
da IMPRENSA POPULAR,
uma jovem, lá de Barra Man-
sa. Wlandineia Wteneck,
mandou 5.000 votos, alcançan-
do o segundo lugar. Maria
Amélia ficou em terceiro e lo-
landa em quarto. Terça-feira
próxima, daremos detalhada
reportagem a respeito!.
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Apresentado no VIII Congresso do
P.C. Chinês o 2.° Plano Qüinqüenal

LJONG KONG, 15 (FP) ---
¦ "segundo Plano Qüinqüenal
chinês, hoje exposto ao Oita-
vo Congresso do Partido Co-

rá a imagem viva da ampla unidade que se enrique
:o dia u. dia, aumenta suas forças e cada vez mais se torna j-i
capaz de fazer com que o governo a tome em conta e con- %
sidere seriamente suas sugestões e exigências. O grande co* %
micío convocado pela Comissão Permanente Contra a Ca- t.1
réstia será, acima de tudo, uma demonstração eloqüente e g
vigorosa de que a verdadeira unidade para uma solução prá- ?.
tica do problema da carestia, se constrói com apoio no po- J.
vo em luta. Povo na praça, desfraldando faixas, em com- |
pacta missa — eis a melhor e maior garantia de que come- |j
cá a lute real é efetiva contra a carestia e se encaminha pa- %
ra o Justo desfecho. Assim é que nos aproximaremos rà* $-n-*^-rtàTf~.i-xr* * **§.
pidamente das medidas concretas. ^T iIiKIItUSA *vJ

POR 
isto mesmo, o dever de todos nestas 48 horas que nos |

separam do grande comício é empenhar o máximo dos j|
esforços no sentido do maior comparecimento. Cada |carioca deve ser avisado de que seus interesses vitais serão |idebatidos e defendidos terça-feira, depois de amanhã, na ¦'"¦

Esplanada do Castelo. E' para tratar de assun-
to imediato e urgente que o povo se congre-
cará a céu aberto. Todas as condições estão
reunidas para que se realize uma pujante de-
monstração pública. Tudo depende única e ex-
clusivamente disto: que cada lutador de vau*
guarda, cada ativista sindical, cada homem e
molher se transforme num convocador infatigá-
v,e! do comício.

Informe de Liü Shao Chi sobre o novo Plano
e suas cinco principais tarefas — A indus-
trialização e a transformação socialista —

Apoio à causa do Egito

VA AJUDAR A
PMPACAHIA
CO COMÍCIO

Por nosso inter-
médio a União Me*
tropolitana de Es*
tudantes* apela aos
que disponham de
horas vagas ama*
nhã e terça-feira
para que compare*
çam ã sede da enti*
dade (Praia do Fia*
mengo, 132) ou se
comuniquem pelos
telefones: 25.7818 e
454922. üá grand»
necessidade de pes-
soas para partici-
parem de mesinhas,
colagem de faixas e
cartazes, etc.

Aí fica o apelo da
UME com o lembre*
te: Vá ajudar a pro-
paganda do comi-
cio!
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OS 
«.lutas da Optr* d* Pequim, que tanto sucesso vtm obeexb

com seus maravilbotea espetáculos ao Municipal. estXo, por
sua vez, encantados com as belezas naturais de nossa Capital
e a entusiástica colhida qoe lhes dispensaram os cariocas. En-
trenianto. sempre atarefados com os preparativos para os espe*
ticulos diários, nossos queridos visitantes ainda nSo puderam dispor
do tempo necessário para visitar os mais pitorescos recantos do
Rio. Segunda-feira, porta, dl» de folga da companhia, o prefeito
Negrão de Lima proporcionará k ópera de Pequim uma recepçjo
na Ilha de Brocoló e o passeio consUtuirá. certamente uma das
melhores homenagens que se poderia prestar aos festejados
artistas-chineses. ' 
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0CÜPAÇÍ0 ILEGAL NORTE.
-AMERICANA NA ISLÂNDIA

MOSCOU, 15 (Especial) —
«-Pravda» diz que a exigência
do povo da Islândia de que se-
jam retiradas do pais as tro-
pas norte-americanas é ignora-
da pelos dirigentes da NATO.

«Os fatos mostram que não
estão dispostos a tomar em
sideração a resolução do parla-

mento islandês anulando o tHfc
tado norte-americano islandêiü
de 1951, pelo qual as tropas
norte-americanas acham-se nm
território da Islândia. J

A diplomacia ocidental esíon
case por que continua ¦
ocupação.na Islândla>. .

Primeiras Vitórias na Luta
Pela Liberdade de Imprensa

Xereu Ramos se obstina em sen propósito
liberticida,- èrescem as forças unidas em de-

fesa das conquistas democráticas

MAIS 
uma semana chegou

ao iim sem que o gru-
po reacionário., encabeçado
pelo ministro Nereu- Ramos
conseguisse impor séu plano
de liquidação da liberdade

Regressaram Ontem.a Mos-
cou os delegados; da URSS
ao XVIII Congresso Inter-
nacional de Geografia. Da-
mos na segunda página as
declarações dos cientistas so-
viéticos ao deixar o Brasil.

munista Chinês, em Pequim,
pelo sr. Liu Shao Chi, séc-re-
tário geral do Partido, cujUj

CONOLld S* '*'¦' PAU

(ioCAÇAO PARA.
iPTERVENÇAO

B peito da «Associai
projetada pelas
Denuncia Nasser!

ARMAHA CpTRA 0 EGITO
Denuncia uma d|$pração da URSS a res-

dos Usuários do Canal»,
tências colonialistas —
«Complc. anglo-frances

e aponta a atitudétfâlsa dos Estados Unidos
— Pilòtoã condecorados

^PODO apoio ao Comício Contra a Carestia.
' têrca-fsira na Esnlanada do Castelo.

Preci-
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PARIS, 1? (FP)
¦ sa o governo i soviético,

p em sua declaraçío **òpí*
_| Suez: «Na qualidade dé.grato».

de potência, não pode á URSS
deixar de salientar o seu cui-
dado quanto à situação que

(CONCLUI NA. 2» -PAGINA)
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de imprensa, a primeira bar
reira a derrubar para a su-
pressão das demais conquis-
tas democráticas. Ao con-
trário do que supunha êssè
grupo, em seu menosprezo
pelas forças patrióticas e pro-
gressistàs, cresce dia a dia ò
movimento em defesa "das

fràqulas políticas assegura-
das ha Constituição, cuj s
festeja depois de amanhã.

UMA DERROTA
, APÓS OUTRA

Recordemos a empáfia com
que o titular da Justlãa reis-

CÓSCLVÍ K_ Jl PAG.

l*l(i**l*mmoim
iA Liberdade
de Imprensa

é a Voz da
Nação, a

j Força do PovoJ>
«Os jornais caiu-
niadores não têm
ves entre Os tra-
balhadores», diz o
Sindicato dos Têx-
_teis::em ofício ab

sr.-Juscelino Kubi-
tschek (Texto na
segunda página)

DENUNCIAM ^M^^IOS^

&Ègsàm*w
DE DEVASSA 3SMÜ»RÊSAS'
Os contadores da comissão paíitária dispn^
seram apenas de mapas estatísticos da Co*
missão de Marinha Mercante— Demonstra^
rão os marítimos o brutal aumento de fretei
—Nova reunião conjunta, amanhã, às 11

¦ - ."horas,'no-'DíST'.fv¦ v;
Trata-se "de inanifestos, «
folhas dè pagamento 'dou
navios, documentos tidos co«
mo secretos pelos armado»"res;;í»òls.revelam a verdade

; .ijtfer&rtemènte do que revê-;
Iam as estatísticas e mapa» *

"tie receitas, despesas diversas,'".. Ote. ^gamentos salarial...,-..
Os presidentes dos sindica*

tos marlttoos, antes, se reu-'^nlrâo-em caráter reservada
f;.-CONCLIJr'NA 3» PAGOU.

NA- mesa-redonda, marca-
da: .para amanhã, às,

17 horas, no D. N.'T., osre-
, presentantes 

"marítimos 
à

comissão paritária, qüe pro-cede, a; devassa na escrita
contábil dás empresas de na-
vegàçãò. ínarítima, •¦ deverão
apresentar documentos capa-
zes dé ' demonstrar , a bru-
tal margem de lucros
dos armadores resultante do
último aumento tarifário.

$_•_;;__,-;. ,;s>sííSíüs.
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CARESTIA
¦*v.'' :.,•' i.;

»'*,"*! PROMOVIDO PELA COMISSÃO PERMANENTE CONTRA A CARESTIA
ESPLANADA;
i*j^«j»*«.

NA
ESPLANADA
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DMEONDfTE H4KSFI1_K COXVOCARA O
POVO PARA O GRANDIOSO COMÍCIO
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60 Anivtíraário
da Morte da

i Curió*. Gomes
T••• 1* ***,(* ti., i* r.*6

OatÍJ»* Gomes, eamfderatdo o
st*.-. f<«_* *t«.»;**S «t* A«i_».
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Nâo lar*-. *: quo eitega»«« *i
momento em quo o ambiente
retâiivortionie acantuul« «to
linuil daquela «'••-.». vteate a
:...:..-.. ein butea do
r-'i .ü.1.1 horizontes quo
com»; ¦>¦¦¦ i.-."-:i ao aeuliuopl»
:...'¦ ».-i .-; -i * de criac__> mtuU
cal* Ti >:••! ri:- - oniüo para
a is '.'. i. onde' complctotf tua

-.-rr. c.i. nrltatlca o cultural,
e 14 aua obra chenou ao jxpo. ,
ccti. Fmtwra winlutldo por I **sreulram um lavrador por*
iniiltej em raz.1o «ta InevIlAvul que Aate catava pisando o gra*
lnlIiiPncla que aébre 61o cxer»t «"«-o», »5»«w lula. Um .poli»
«ram os Uma» o o estilo eu- fÜ» W f,fWo« í?co ?a ¦*
ropeus, Carlos Come» Jamais •«, «aqucrxta. O lavrador íoi
c.tqucccu aua pátrio e o mo. baleado, fraturando o punho'tivo da obra t\»i lhe deu a
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to mSHm I MM M
. ,«v »*ft'*. M MM •» t**»*
M n4«t(í**_-* .«•*d* * t*y
Ií ii..i ..,»!«. j.,i,:: , ,-rf 1» i
J-. « " J..r ül t_9 £».'-. 4« {!:..¦
d» «_.*_»«(_» 4a K*i4#i«í4âL
Ai#_i_ «-.•¦¦•».». a ramclo
4a i..J-.--ÍÍ*'-* MMil oo
tu. d» *>#««»i«% pi* f*u
...» :>.= ,v..., . - .-*t-»*l-.V. «r,
Mmmm méM ww**1
..»»* ..« mi "»**--** *m
ra_,i* o *{**'"* *> PM'*!.'tV<l««f*í*»# l-'»#Ht» I IM*
t**H# |»*t* f MMMMMI
tfMlnM IMIMMWi i wr

liumuitinMij q*» ií*»»»*
ti .¦"¦¦¦^¦•- pM,
itijti.cr.IjJii » |.«...,...-(J

Un» MMMM dj «tildai..
«r» fe opMUNI f''* .-,-«¦*.-
.u |.:«_ t*tsr ptr»««te á
«^«iiisni om Mn takto it»
10 I--.Í ís *_ «-._f.!ii .*.c líí

It* .-«•..•.» ««•*ü-af-.lr «et*
»-4 o *ü_-tK_«» d« c*<_m«r
cto Vaieii*»* • « OopftjMi
taçio Viteiir-*; --= Trab.-
ii-.aii.-iri da fttttUirt*. qut}
m iwiniríi_. í*f»-rtlkâm»fl
i*. i••• ¦•» tratar ita .-•.¦"_>•'•¦--¦¦
iMüMk.,.im_.. i-i,» atra» t
l.'.!.-*!*-...» Ai tiia«_í«-»'_ci--s
da r^»?«_*ra*íi_*. d»a tndft*

m* m&Mm «-í****** _ _**« *
Ma _»*«? » *:'* till *»*¦
Í«^ r U-«U«»:»>e *» «•.?-¦:
I#K>» >r| **i.*:+:í-J-,v»»-* l"-'
Í-.i.-.ilU* « H ,i..ih-.iiiii» e

%^e .TJwnM ?«ij.iciw « iíiíi.
ap.% to ¦¦'•*¦ ii¦¦'¦¦¦ '¦ ••

t-tfÓMA PANA Ô P©V©
0g t_e3_ t*__í*.!íií *» si'*

||«* .;.y,;« _,:.... ...... «sliv»
CA, M mMMtnM _**«*»-
*t #tf t«KM__. t:i".i- --o i tv-a »m

»¦.-:«» .' -l-H » a . 1* fí ! .» Aí t-.-.-

r |l_ _t «**"¦•«** i ?«'-tmi '
vit #1 {.«uf ««í-.lw h.» i-i!!.:- '...

d** pfMMM di*? bo_M lJ*
»«««#! pmm *tm _> PM »•'

.Mt^»!* *?vj*m' I 
^tftfndó a» VIII CMgrMo d..
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Tôda a América Latina
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«UA t» -U«rSu |*|u J.rraulctilç 4o ||tc íK
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XVtit Ommmm brtapMmmI «?*»*»* Ml *tw tm+*m **it*>
to ií< •---¦ q^e ^a «-.•.-.._» 4# ««m é*»*•-*« ..*-»-* *>"-»-*
._*« *i.i.i.i:^»..j ei.u ht-ü, (_-|<*-| <_-_) 4#'tfpD.»*.!-» ..m » j,**

wwnn_>» p«mmíimrSSôbmFSJmmSSS1 m t'"'ír"*3'

SÜSÍ S_S__Ü_S__ Sl^aíS m ««viu* „, nnStaBM
OoQMraaLciarão «:¦ _.<•;»-_! «n su*

mas <to i.'«!o» in ««tores cho*
t:-i«ii n«_i.i«<-»i_*;.v» «t» «p-iti»
ao c».;i*,i,-i.*. Do &»0 Pauto,
pi-.-ic-iv.j.:.. vlri uma co*
m!i«4tq wint*e*ta to toie-
nas d« lideres sindicais, com
wprw-^ia**.-*. to milharm
de tralMltiadorcs. Tta»m
i!'-» O •*)».<" «lU l«-««' |'-nii««

ta k campanha contra ca»
r--•;... Ao lado lio seus Ir-
mio* cariocas c« trabalha,
dores paulistas dobater&o

OOOjtti «s »«*._«*: A ft«H*>
Ç-5- . »* J..1JÍ1 ,:..-. 5 .1» t'« .

tmt •(._¦ tii-»f t .-¦¦¦¦ y*.n j»»
i a aetfta. *'¦; i- -. ?e s-1. .¦-.-
«te c-.'.(«-_i tm f||M« a:--:--í«-"---
í.i>» mmMi t**» ,iw!toi m
:¦ hfrll... i e Oil» |»._.U«. c «e
» .It! |*tVtr «ic c:(l».-. ¦.,.«,. | -« a
a. qmM m MMi «surtam**.
liMBMSara, cemetrt*fi*«
e !«.-..«-ij-it».*} tm «ua iai__
!"•• - .-.-'.í-..- MâO hí '•'.:-: »«
«¦ .!..Uí&Cí í «I* U» r »i»-| 4a
« *¦¦'.•-.«¦* *'?- ¦ -'.-:|..-.l «- tttt t*f«>
|«r.|0 A tweflC*»* ***•« tl**f>»»_*l_»»
e -ni» *\oe '*tom **»»* 4*
Mtfg ->_s*fKÍ«Í* MM *«_«»
r«n mduitfwt- « mbmmM
tes. e* o •>¦- to m -.'-•-.-.•-*
•4, o povo .¦•'».-. -. cm mcrtt*
'••«¦}• >.. -. r .:., y .-¦-.: .*r .Jr •»* 1 -, .; «
*:-._n-*-í ¦ m-¦'.'i.> IO0O, qusis:a..,»¦»-._ i.- t!_!«u«"i'ft os im>
|-.n ;*.,;., |,.-.»..|*.tr !• 1'» t' te ti Ob
iír a t«n-«-*« para 10 nU_MT

''i:lic_! para
um Ojunnlvu #*lto prlnct*
r aue«*«!«• quanto e« comiata
quo o ií¦»* *»•••" a «tesjn-í!¦* de
Í-.I..-3 os Atos AnilpAnulArr*
quo eomotcu.tcm demonstra»
(t<* que t) ar*-t-.iwr\ to reivin*
«ití.içtW do novo, At esta a po*
Mie» nadonalula d-- min_»
rios atAmkos para cunllrmar
o fato; N_" padece duvida «tt
que o povo carioca pode.ob*
ter uma-vitória <**** sua luta
wnlre a carestia o tudo Indl*
r.\ que essa vltó rtà esta h vis»
ta.

DODÓI
¦ O tr, í-.i»..ti| »•_•*.- r^
Mi MMMIl to l«.«Hw«»

tfcrta t«*-«.^_* M «t»*11»»» •»m mm
U «•*¦*--) ?">._- •lt_«__Riaf

eis^s^ « MMMMMI
,*., MtffttttM ''¦» * -'-• ¦=- # **'4
J-...4Í»! e «|KHt*r • MM
4« i*-.iiSIií_l.«.u'.e l_n_«t|trii

M _= tt***».-?»** » Mii
irt*. a _#fi_i*btf* • • __
Itai^ssií*. ».:_..* A !»*»# <<* tfb*

i8_t__gi|_!_!*___\gi_I^J_rl 5555L •** «_. ^^t*MMM M i_aitVutof.il f«f' fm io«|Mm_, «M «*b<í* 4»>-»-,!,>:** * i.,mZTStâZ -uto.TTJ&ZT^*- .««ati* M »-:» -'»•»*_.«in»»»

t**« A Al**»***» t*«t4_* NtMl MMtMM-MM^*#'-*'',BI
**-*• * »-- x ítto ...'-n.yi»» ti mi*.» fAtTMlifM.
#aw, «..ri*^ <_-., MM at"8 | II •-••»¦ ***** »««*w»»» I M
*t«Í, - -1-. 
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4_i...•..(¦.,*_ »_ § |t|l4»?^8i 4_ }(_= I-.. 
¦"-.* MMMM M***f*í**WS

t« Otf _l»*-.í,c rv_,..?i. *c AMt" S* M PlpísKfH*!!»»** | *4>?

«4-...C #n*R!í*íf•.«ri» MMO PW4.
PtCÜMÕM l»EtO

l.MUUtílt
l^»«a ap*« o e*«i_an3m»*«to

(to i -.{-¦!*•¦- -*r C_4WlAVf, Ot
.-.-.'•-Uslií :..»^Uci..s »«tl A
KMHlndi d» pttit*±wr I, P.
«.. t«.-.-: -' ... dã AKSdemia de
ttí»VU" 'a t»tUtS. VU.»t_W
am eu'»*»» itet^Adw «to v«
nu MMw^iM-fc »o Noite
».••;.nal-;. em .*'t-»-_*••» rta*.!»¦
rem o Mem e. tto valia vt*i>
ui.,!-.-. it«df« e o imcftor de ' ftB1MW ^'-«.-rtPrtnamtjuctj. W t^HA^_PI._PW «O
OFEttTA ao vnrMi>,?ar.

juaJMO

rnolor celebridade, «O Gtiara
ny > é um canto dc amor & noa»
sa terra o & nossa gente» Foi,
àllli por repelir n Idéia de
renunciar à nacionalidade de

. brasileiro, que Carlos Gomes
nlio° ;.«v-i«* ser nomeado diretor
dò Conservatório do Psaro na
I..'i!i_ c isto bnstn parn anular
as pérfidas criticas que alguns
de scua contcmporftneos lhe
diii .ir.im.¦Carlos Gomes morreu co-
berto .1- o-úri.i c seu nome o
sua (.lira atravessam bs tem.
pos merecendo a Honra c as
reverência de todos o., brasi-
leiros.'•
W* ' . .

POLICIAIS NO SENADO
BALEARAM 0 LAVRADOR

5»*»* jardins do Senado, na «reira Rodrigues (brasileiro,
tante d. pntem, dois policiais soltolro, 21 anos, PM 3596). O

primeiro é o rufaqueado o es»
pcrii. no ffPS. rcibocâo para a
Enfermaria Felinto Muller, o
segundo ó o quo atirou, com
submctralhadora no lavrador
que se chama José Sontftna
Manga tbrasileiro, preto, sol-
ieiro, II anos) e reside no
Parque Joaquim Carvalho, no
Estado do Rio. ¦

K*í'-t_i» 
«# XVttt OMÉMM

Ufr.»<;¦__*! tte «««.-i^t«|u. #
llflIlhTI M PPMMM 0M| qut
,-.,i'ji_)M4_í c«_m o tt»»*; «?,
em i4»tt>wt»r. «A vaiwa «#*¦
u to matcfUt to %wtor iü« t*
}-., AO ftttfbW *__•%•«> t«T'.ÍA."*
Ainda o =í tttes )•*»**;?•_ MM
erj^a! A mal* Êt*"_ ltl'*'i'f«
.-_ 4a c''-i.:-í.» dos í^irií-W

no <«.<ain«i e ,#*mi<_* *;•"* tba»
t..i«i««:-«f >._*, s .yj- :.. ,a vMp*n
no retdmo A ftw i -¦•* -a

SE
Atiltt; AO bl-.-VMt.

Ao ito!|»5dtrm to tt*s»tl e to

§}%*¦¦'¦' to »¦«_*»_» i-i.* rultufi t • )MMM> H "**

Prímeirai. Vitórias na Lula

Os detiltitis tovtotltff. noacu p_»-. m a«-í-;«.m« do U_

OBSTRUÇÕES AO TRABALHO
DE DEVASSA NAS EMPRESAS

esoucrdo.
Os soUtados agressores silo

Jnrgo Vitorino dos Santos (bra--sllóiro. branroj canado, 37 anos
- PM 3537) o Lourival Far*

ii «im l-i mo i>» M riniN .1
com o «*,«•_:¦.:-..) da Fíd«*ra*
.._p Nadonal da oorpsrtiolo.
a fim de traiar, entre outras
coisa*, da teramic* atlembléla
do dia SO. quando será tiefla*
{.tada a ;;««••.<• ludonal peto«¦«l«H|>al-a(.« • «te vencimento*
tftitr_, particulares e auiar»
quIcA.

MÉDIAS
Os reprefcntantes maríil*

.mos na comlis&o paritüria
contestaram, untem. duran*
te a reunião realizada no Ml*
nlstório do Trabalho, os re»
suttados do trabalho dos
contadores (do armador •
dos marítimos), nilo terem
sido feitos de m& íé, mas
porque :-__ lhe foram forne*
cldos meios dc uma Verifica*
Cflo mais fiel. Foram pos*
tos a sua disposição apenas
mapas estnttstlcos da Comis*
silo dc 'Marinha Mercante c
nfio os manifestos c folhas
de pagamento dos navios.
Resultado: o contador dos
armadores apresentou a mé*
dia perrcnttial dc aumento de
íretes dc 49,37c, enquanto a

mm
Depois le Amanhã,
Os Estudantes em

Terça-Feira
Greve Geral

Depois dn amanha, tcrça-íel*
ra, universitários c estudantes
FcciiiHL.rlo.-i deflagrarão uma
greve geral.

Contra a carestia, contra á Ici-rôlha e pela
punição dos responsáveis pelos espancamentos
Cm frente à UNE — Aderem os estudantes

Tratase de resolução apro. secundários — Os estuflaittcs poderão ir aovnda pelo Conselho At\ Repre» • ¦

matéria ao lado do anteproje-
to de Temàrlo e Calendário.

sentantes da União Mctropoli
tana dòs Estudantes que em pnncatlorcs e responsáveis pe-npnAmklAIn nvlr?ini'/Iin>ii»U •*>/_ ••»*• •_'r Ias violências em frente àassembléia extraordinária
último dia U decidiu decretar
a medida em sinal de protesto
contra a- Impunidade dos es*

«Â Liberdade de Imprensa é a
Voz da Nação, Força do Povo»

MANIFESTANDO 
o ponto be empunhar, com, apoio de to*"de vista dos 35 mil do o povo brasileiro,' no mo-.

trabalhadores têxteis do
Dis.rito Federal, -no- que diz
respeito a momentosa . ques-
tão da liberdade 'de impren-' sa; o Sindicato :dòs Trabalha-

• dores, nas Indúbtrias .de Fia-.
ç_0. e .Tecelagem do Rio de
Janeiro. enviou -ao presidente
da- Repiibliça, o seguinte Qíi-
cio: 

' '•.-'• -r ¦"¦ '. ..'"0 Sindicato dos ^Trabsilha»'.
dores :na- Indústria -de-Fiáçtio
ie Tecelagem dó ítlo'do Ja-

_ neiro, *tdr' seu ;prosidcntt? in-'• írá-ílfisinado .tém."fl,' hbhh-i,. dc
içriyiar. cnV'anexo;', ovabaixo1

-ássJnadu dos empregadoa' cia
Cia, Fiação. e. Tpcidos Con*
fiança Industrial, cmlltígua-
gem de trabalhador, mak de*

: monstrarido mais Cima vaz- a
disposição 

'¦ 
de lutai' ômbrò. ia

Ombro com ;V. -Excia., ' paios
.mbsrhíis ideais .'por 4«o .luta-!
ra'm: durante é'!tôda' dampa-¦nha eleitoral;'.ém defesa das
.'liberdades democráticas, ¦ en-
tre as quais. fi /mais sagrada:
á.liberdade- de pensamento •, e

. fia imprensa .bandeira' qüe tjBLo
galhardamente V, Excia. sóu»

mento mais difícil para o
destino do nosso pais, ...

Scqhòr presidente; osijòr-
nais porta-vozeg dos caluniado-
res o falsificadores hRo.tèm.

.vez. entre nós, O {iovq brasi-
lelro. it\ nüo 5(5 «ieiJcçí levar por
calúnias e intrigas, ao cpntrá-
rio: sem. que se conheça,;, o
pensamento dò,-homem nflo é' possível distlhgur o. inimigos
do.país edo regirne.

Schl,tor .-presidente; as cálú»
nl&s n(l,o atingem'. V. Excia.,
nem ao vos^ò compahlieiro

UNE. durante a greve dòs
bondes. •:

A greve de depois de ama-
nhã. assumirá tríplice caráter:

1) —'¦ Lembrar às autorida»
des qiic os responsáveis pelos
espancamentos durante a gre-

1 vè dos bondes deVem Ser pu»
| nidos; 2) — Protestar contra

a lei que está sendo tramada
para suprimir a liberdade de

. imprensa; 3) — Lutar contra
a; càreètia e dar maior posai-i billdadé. de "'.todos os estudan»
tès/jjnJyersitftrios possam com-
parecer' ao Comício da Espia»
liada do Castelo. •
¦X; '^-it-CÒNGBESSO
.'Aylêm;.de informar, a respel'
£p*:qa£dè.òrétftçá(). da greve,- ò
j}i;osic1ehte.--9:' União Métropoji'
,téuiq-, .^òs Éswdaníes, un|vérsi-
tárlo .João José Assad, em
hota distribuída'¦•' à -imprensa,
comunica:

Foi convocado o XIH ConVice-Présidento da RÒpública. or""' «LV*2S?.D? *£**£*
dr. Som Goulart. ; ffl° Metropolitano dos -Esfu.

Senhor Pi-esldenter um RaisS \v ^ _"^ro-.:s?S
em 'quo a übordade do impren» gW_« íar« °u Púriodo de 24
sa não existe ou ó' limitada Pro?tc^nto de. honra o at Her*
•tòrn.vse um país mudo. Q nos* be*"", Mones,-- numa .- homenn-
bo. querido Brasil jamais dei*. _*«"• a. Imprenso-, Brasileira, np
xará fto. ser pu vido e a liber- momento, critico que através,
dade de- 'psnsamohto. de pa» sa-em face da tentativa do
lavra e" de imprensa é a voz da i* P.Vêrno de sancionar nova lei
própria,' Nação :é a força' dé. de impretisaque restringe sua
seu. povo.' liberdade. •i*Ta convocatória dó

^Congí-esso qqe está sendo' on-
vloda aos Presidentes dos DD.
AA. constam os dispòsi,lvos
constitucionais reguladores da

ContitiuB V, Excia. ha posi-
cão. dà própria hàçao.' FÉLJK CARDOSO. DA- SIL»
VA.— Presidente''-.

Üs Professores Querem a
Ânilcação da Portaria 204

."-A proposta'dos diretores de I quer merecia a.nossa,aprecia-k Ao determinar na sua últi-
. colégios éúm- atllicoliie e-uma '. ção, .Essa- foi.- opinião: domi- Ima portaria què a Portai ia 204

desconsideração" què. nem: si- riante'-'ntt. grande 
' assembléia *fôsse ajJiicada o • Distrito' Fn-

.'¦¦——.—¦ ¦.;-.;¦• ¦'.'.' '' -.'..* '¦'.-, .. .." [ realizada .pelos professores.qn-• deral e no Rio Grande do_Sul
nhffaln ria f-ntinanha ' tom "°' s?".Sindicato para .de- o-, a 8$t. .no.' demais testados
yurrcju Ud uamuatma ¦ bater uma 'proposta, dos pro* consideraram ós:".-'-'uroíeâsôréti

S. G0J.ÇALO '— Comunicam: rietáriõs de 63tabeleèlméhós que o Ministro, cia Educaífto-nos quç foram criadas |0 có-,. dè ensino sobre a fórmula dó exorbitou nàà suas' funçõc,
missões, náfiuele .'município. pan«-rtiento dos seus saiárlosi- Uma véz que a Justiça do Tra*
mas, segundo'a'.OMiosiçao en»| Os .professores há vários balho ' inclusive o Supremo

vyiada.. a|ienas (5i',iiüniçç_ràhi «• -anqs. estão, lutando- pelo 'cum- Tribunal Federai, jà ¦ se pro-
cqmin.hai\ O sishaíario consi-; p.rlmehto da 

'Portaria 
204 que nunciou que a competência de•dera qiit' umu das razões do determina- o cáicuiode seus fixar os salários dos préfpssô

niarasnio da Cíinipànlia,' ali, salários na base do mínimo vi
â/fluc ela é pouco «estiva,.ta j gente. Os patrões' apresenta-

.zendo então 3; sugestões parn Iram Umà proposta, em que .-?e

SECUNDÁRIOS
O.' presidente da Associação

Metropolitana dos Estudantes
Secundários, cm nota enviada
ontem aos jornais, declara:
«A Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários, so-
lldarlza-3a com a gròve geral
decretada pelos universitários
cariocas para o dia 18 de setem-
Bro, cm apoio ao comido con*
tra o alto custo dc vida e em
defesa da liberdade de impren*
sa — pedra angular do regime
democrático, e contra a inter-
rupção dós trabalhos da Co-
missão Parlamentar' de Inqué*
rito, encarregada de apurar.ós
desmandos políticos praticados
na sede dá U, N. E,

aprctumtada t»,<» contador
dos martitma* eteva*o aat*.

A diferença entre as duas
ir.E-.i_» «letetc á incluído,
Hiijv.>r.l4 **..•>-. rttj;!_(lú««-s «Ja
truta do navi«_t da Compa*
hia nliterdrpjta Nactonat, o
quo U-í bai.ar a í-*h«:iv*
gem • apenas w- ..

PROTESTO

Ao str apresentado os tre*
balhos dos contadores, o sr.
Armandá Mala. presidente
do Sindicato Nacional dos
Mestres de Pequena Cabola*
gem. protestou contra a In»
clusAo, para efeito dc cálcu*
lo dc aumento dc fretes, a
írota da C. S. N. pois ela.
como afirmou, dispensou
qualquer attcraç.lo dç suas
tarifas. Salientou ser _l--.ur-
do ter sido incluído, como
«empresas diversas», Isto >'¦.
sem especificação, no relato*
tio do contador dos armado*
res, a Frota Nacional dc Pc»
trolclros, cujos lucros íoram,
somente no primeiro íemes»
tre deste ano, de 60 milhões
dc cruzeiros.

— Bem lembrar — frisou
o dirigente sindical — que
o aumento tarifário entrou
cm vigor somente a partir
de 23 de março último.

Outro seu protesto foi con*
tra o uso. no relatório do
contador dos armadores, da
expressão «aumento dc sala-
rio» e nflo equlparaçflo. que
6 o exigido pelos marítimos.

FRETES DE SALÁRIOS

O dr. Georges Pires Cha-
ves, advogado assistente dos
marítimos na comlssflo pa-
rltárla. lembrou, por sua vez,
que, para os marítimos, os
cálculos de aumento de ire-
tes devem ser feitos com dois
elementos Indispensáveis:
salário e frete. Isto é: o vo-
lume de fretes, conseqüente
do ultimo aumento, e o volu-
mo de vencimentos. De outro
modo, como frisou, sempre se
chegará a resultados duvl-
dosos.

E, depois de salientar que
há, na marinha mercante,
escalonamento pelo qual foi
estipulado o nível de venci-
méhtos para cada categoria
marítima e não para cada
empresa de navegação ma-
ritima, explicou o progressi-
vo desnível entre fretes e
vencimentos. Assim: até
1952, a relaçflo era de 10/1,
enquanto em Í953 subia nara
11,6.1; passando, em 1956. a
17.6/1.

OBSTRUÇÃO

»¦««»»«» n . i» r»*»«

j •*•"*-.•,'•_ ae ir. itou*< Me*
f fe». ft* «*4# Jw*$*«,Sei4 ef-itlr*

Uf. í...t>.:}^-i>s «i i>. «s,*,.,

{¦...•¦;!¦-:.-., Oe que te* _ ; *.-**¦_-,
re ..¦;_¦•., a K-i£*«i «Hte-de*
tOtÊO A«*(i. ••. am •«¦'.<*_-*u
«ta tua da ttftacAo • a m
!j..ii-.:s*í»i-, podMH t*_-_W ps.
tt a(*i*ir»«_i»r o ttdMC t»r-
n*ii inmflrlffT. ..*«•-•¦ ->•.»-*»
t**i e terra. f»*fWlt_» qwr «»
«i'ir«.... a» f*: ¦(••» anun-Hatèc-
_ tep«i»ta|í#m o ti_r_-»iiiff.i»
''»<- taU r ..-(•'- l.-ítv.!». PO
mpo ml -tflw «t*» quiftre dU*.
nm ÜM dn mtni*tr« eoto--
ttnjou a vt»!*n»ia qu» atín*
eju imt *re_«. em*ervatot«.i-i.. «u meto to SOo Pau»
Io».

L«vaniou«e a opinião na»
danai. Bn tArno do pt«*»l*
tkmeda A. It. I. «do Con»
(W-lhs Admin»*tr_tlvo da en*
\\toto tuiclar dos jornal»*-
Ias. minlda em «ss_lo t*r*
it .,ur:*.i- até no)«*. unlu-s** a
Imprcma btanilcira em #u_
utunimtdade. cor cima d«* 16»
d» diferença Ideológica ou
polltjca. Partido* se manlfe-.
taram coesos contra a ie*e
do Sr. Nereu. Inclusive
dentro «te sua gret nio con*
tou com o ap*!o que espera*
va Ao eontrtrlo. o* pro-
prtos lidere* «to PS. D na
Câmara o no Senado, o* Sr*.
Ulisses Gulmarilc* e Apol»-
nio Sales, presidente da*
duas casas do Congresso, o
prc_ldente da Comissão de
Constltulçflo no pa»*c4o Tt*
radentes. Sr. Oliveira Brito
_ todos pesscdlstn-» — *_?*
ícstonimsc contra a mie»»
tlvn dc uma lel-rélha. O r.

•T B., como os demais agm*
nacdes visados pelos con-
denávels métodos lantcrnel-
ros da Incontlnôncla de lln»
Buagcm. de íalslllcaçôw. do
escândalo, das Insólito*
agressóes pessoais, embora
sugerindo sanções com™ „°
abuso, nflo admite o cercea*
mento da «vre critle» * 

godireito de oplnlflo. "<»,«•
mos cm que são assegura*
dos na lei fundamental.

A OPINIÃO DO PRESIDENTE

Nesse clima. V™M?™%'£?
fim. em entrevista a O Globo,
o sr. presidente da República. De-
clarou que seu ponto de vWa
coincide com o do *r. Herbert
Moses. o que em outr*?-».»"™™»
quer dizer: diverge da obstinação
_ da vciánia dc seu ministro tn-
político. Para salvar as aparências.
_m dlplilnho claniicstlno. localiza-
do sem dificuldade no Mlnistírlo
da Justiça, tentou estabelecer con-
fusSo. As palavras atribuídas ao
sr. Kubitschek *- alc„ava-se em
notas esparsas - nilo traduziriam
fielmente sua opinião... Quando
os lideres informavam aos vesper-
tinos o. que ocorrera cm reunião
no Catete saiam versões opostas
em matutinos que atendiam a so-
licitações do sr. Nereu. Mesmo
quando parecia haver acordo geral
nas esferas governamentais em
apoio a um roteiro proposto pelo
senador Moura Andrade, relativo
à consolidação das leis sobre a
imprensa, e o chefe do governo
Incumbiu o ministro da Justiça de
lhe dar forma, que aconteceu? O
sr. Nereu Ramos em entrevista à
"Última Hora" e ao "Correio da
Manha" deu razSo ao sertane|o,
quando diz que nem fogueira ace-
sa sob a barriga de gerico é capaz
de tlrâ-Io do empacamento.

DESASTRADA OBSTINAÇÃO
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ino «tríuffci tot t_ieiii»i U-..-. -• |
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t-iinss om i."Jy» a cerrclacte tot
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lado o ptqtMtw flntpo :!«•««.-¦¦-_
cadt vr: nali aptnato tts «•••
U^lasKtHo. Do «.íim üi*í_í»« tdr*
ças popekrt*. ra?»:.l*i dirijKAiet
poiitirot, im r**1r*ín» |y«tr»r» do
fiovfrna ioda a oniaite densa*»
tít* to í'4 i Da iiratu «t* !-'¦*
«io povo. m apoio a èue «(•«_ ¦«•
BMvinenio. depende agora a sul*
r_r_da c dcltriiiiva vitória.

a sua expo«..í-0 qu* «lui«*
tri* mr»» e ro minutai. <&*
minamto vào«_s erra* titm.
que tinham «ido cemetidas'na
seto do Partido Comunúu
Cltir.fr; <áui)|ciiviímo. Itm*
tuetidsde e brutalidade», 6_»
primiu o desejo de ver dc ««*
volver-sc a livre ducusâ. e
de ser reforçada a _yi-:.;--
de coletiva, pelo centí--.!.*.-;• ¦-
demiKr_Kro e pela dlsclpl_*_
interna do Partido.

PERIGOSA PR0V0ÇACS0 PARA
JUSTIFICAR INTERVENÇÃO
ARMADA fONTRA 0 EGITO

DATE OR IA
MAKXÍSTA I)Q

(.:or.in-:ciM'.i:NTo

De M. Koseutai

AGORA-*

TUDOàCREDITO

«ADIOS

melliord-la. ótliiio, devem cq-
nteçor ompicgaiido. as suges-

-.'toes. enviadas, que divulgare-
mos!i)<i:_ii'i:ioi'nienté. . • .'.' ;
'-r-.fi. 

d a : correspondência
,;o .n. ú ni a ir i rio d ó ve

ser (inViadtt para- Pjedro Mótta
fclma '-?* Rua. Álvaro Alvini,
?1 —' 22» andar — Kio. DJBV .

res é exclusiva do Ministério
dò Trabalho... .-,¦'' 

Ao encerrar ontem nossos
trabalhob. continuav?níi à.inda
acalorados os' debates na' as-

desp.unham paga,r nos termos'da repudiada porcaria ?87. a
artir-de l.'de acosto, na;base, fèmbíéií",objetivando 

"o 
encon

do. sa,lái'lo-minimo . .anterior.; trb de um oaminhíJ qUe. Uni-
Prometendo mais. tarde fazer l
ura reajustarbento ' nas bases
tia Portaria 2Ò4, se'receberem
á subvenção • do Fundo Nacio*

nal d« Ensine Médio-

ficasse todos professores na
lütà: pela 

"aplicação da porta-
ria 204, A tendência era de re-
jeito a proposta, patfoi—*•

ifí - DOS m

A reunião decorreu em
meio a constantes debates en*
tre as duas partes, duran-
te o qual importantes denún-
cias foram feitas pelos traba-
lhadores de fatos destinados
a obstruir o seu trabalho.
Um exemplo: solicitaram, há
dias, alguns documentos da
C. M. M. e foram avisados
de qué só serão atendidos,
amanhã, segunda-feira, isto
é, no dia dà reunião com os
armadores. ,„„,..

Outra denúncia foi de que
existe uma velada ameaça
dós armadores em aplicar
represálias às trlpiilaçÇes
dós navios, que fornecem do-
cumeritos à comissão parltá»;'!
ria, embora isto desresoéite \
fíóntàlmente o estabelecido
na primeira reunião conjun-
ta.

Cerca de um mês e meio após
o vigoroso duelo de opiniSo em
que o.sr. «Moses rebateu ágil e
acerjadamente os golpes cegos do
ministro, impopular, este volta à
última forma. Coloca-se na estaca
xcro de sua acidentada investida.
Reafirma que seu ponto de vista;
inalterável, está expresso na pri»
meira carta em que defendeu o
fechamento de "Problemas". NSo.
atende aos protestos de assembléias
gorais dos mais importantes sindi-
catos operários. NSo atende aos
protestos dos estudantes. Não se
.submetç: ao parecer dos partidos
novernamentais e resiste è opinião
dominante dos próprios dirigentes
do PSD, inclusive os seus lideres
nas duas eas*is do Congresso. NSo
liga è atitude de cinco governa»
dores dos maiores Estados. Discor»
djt da poslçSo do presidente da
Rjpública .— reiterada'em seu dis»
curso de anteontem em Lafalete
NSo arreda um pé. Insiste- em for-.

AMANHA, NO JOÃO CAETANO
ESPETÁCULO ¦%, FOLCLORE
Dança e música popular dos po-

vos paraguaio, israelita, espanhol ejijuiiántil de Danças Folclóricas.
argentino serão apresentados ama
nh5, às 20 horas, cm um espeta-
culo de folclore promovido pola
ÜriiSo Metropolitana de Estudan-
tes, no Teatro Jòáo Caetano, j~£l'

A festividade será uma rea^zá-

Primeiro Festival Internacional Es-

çao da comissão organizadora do vida pela UNE.

O. festival, que estava progra-
mado para ter inicio esta semana,
foi adiado por dificuldades surgi-
das na vinda das delegações de
vários países. Será realizacjo si-nul»
íânèamente com a ¦ Primeira Festa
Nacional, dos Estudantes, promo-

ACABA DEI SAIR:

F. LAMAZE

; LIVRARIA INDEPENDÊNCIA 
"

RUA DO CARMO, 38 — lv ANDAR

(f ovei.!-* .o da i.« r.-nis.-i
se cria atualmente, em con»
seqüência da acao dos poises
ocidentais. E' evidente que
qualquer violação da paz no
Oriente Próximo e no Orlcn»
te Médio nAo pode deixar de
atingir os interôsses e « se»
gurança do Estado Soviético.

Finalmente, afirma o govér*
no soviético que a «Associa-
(fio dos Utilizadores do Ca*
nal» «nfio pode ser considera»
da pela opinldo pública mun*
d lai senlto como um plano
equivalente a uma perigona
provocaçfio que se faz tendo*
•se em vista criar Incidentes
que permitiriam uma interven-
çâo armada contra o Ezito».

Depois de haver salienta-
do «que o governo dos Esta-
dos Unidos quase não tinha
protestado contra os prepara*
tlvos militares franceses c bri*
tâhlcos, absolutamente contra-
rios ao espirito da Carta da
ONU>, lembra o governo so*
viétlco que a França e a' Gra-
•Bretanha são ambas mem*
bros do Conselho de Segu*
rança e, pois, particularmente
responsável pela manutenção
da paz.

Por fim, anuncia o govêr»
no da URSS que estará re»
presentado na conferência
qonvocada pelo Egito e consi»
dera. concluindo, que o pro»
blema de Suez jjode e deve
ser solucionado de maneira
pacifica.

FALA NASSER
PARIS, 15 (FP) — "O

Egito jamais reconhecerá a
declsfto unltoteral da crlaçfto
de uma associação de» utü«-
zadores do Canal de Suez",
aeclaroü o coronel Nasser em

.discurso profer.'do hoje de
manhã, por ocasiSo da entre-
ga'cTe diplomas a uma nova
turma de pilotos do Exército
do ar do Egito, e d'vulgado
resumidamente pela Rádio do
Cairo. *

PILOTOS CONDECORADOS,
BILDEIS —Egito, 15 (FP)

— "Concedo a Ordem do
Mérito, em nome do povo,
egípcio, aos setenta, pilotos
egípcios e aos sete pilotos
gregos que permaneceram
no Canal de Suez a serviço
do • governo egípcio", decla-
rou o Presidente Nasser na
cerimônia de conclusão de
curso da Escola de Aeronáu-

. tica de Bübeis. Nasser de-
nunciou o "complot" trama-
do "pfelã. Grã-Bretanha e pe-• la França" contra o Canal da' Suez, O Presidente do Egito
felicitou os pil-tos egípcios e
gregos "que se recusaram a
deixar-se corromper", acen-
tuando que esses pilotos re-
ceberiam a Ordem do Méri-
to de Primeira Classe, uma
das. mais altas condecorações
do Egito, "como prova do re-
conhecimento do povo egíp-
cio".

COMPLOT
Indicando como nova pro-

va do "complot" tramado
contra o Egito "a excepeio-
nal afluência de navios no
Canal de Suez desde ontem",
declarou o chefe do govèrfto
egípcio:
"Como não observar que, no
momento em que retiram °s
piletos do Canal, o tráfego
aumenta do manejra nunca
vista na h.stór a deste cami-
nho aquático? Cinqüenta na-
vios pediram ontem para
passar pelo Canal. Quarenta
e um Be apresentaram para
transitar'hoje. Isto prova
claramente a manobra da
França e da Grã-Bretanha,
que desejariam demonstar ao
mundo inteiro que o Egito
não seria capaz de cumprir
as suas obrigações para es-
gurar a passagem dos navios

no Canal de Suez".
. Reafirmou o Prc»Ideme

Nasser a vontade de róis-
tênrla do povo cRfpcio con-
tra qualquer pressUo exlcr-cr.
IRONIA COM OS EE. UU.

O presidente Nasser nes-
trou-se particularmente
cáustico a respeito da poli
tlca norte-americana. S?m
mencionar os Estados l _;•

dos, Ironizou <as potência*
que dizem em todos os re

cantos que querem traballir
para aumentar o nível de
vida dos povos subdrsenv. !•
vidos», acrescentando: <IIa-
víamos acreditado nisso.
Prometeram-nos que iriam
construir a nossa alia rcpii1-
sa de Assuan. Quando (oi
necessário manter a promes»
sa, os que nos haviam fei-
to essa promessa se retrata-
ram».

PILOTOS SOVIÉTICOS

ISMAILIA — 15 - CGc»
orges Gallean. da France
Presse) — Falei com os pilo*
tos soviéticos que acabam de
chegar ao Canal. São quinze

robustos marítimos. Qua»
tro pilotos iugoslavos, chega*
dos. ao mesmo tempo, os

acompanharam. - .
«Outros camaradas da tro*

ta mercante soviética estão
se preparando para se junta-
rem a nós, aqui» — declara-
ram-me eles.

«Quantos? ¦_- perguntei.
«Pelo menos dez,,'Talvez

um pouco mais».-
CAIRO - 15 (AP) - Os

dois primeiros comboios que
transitaram pelo Canal de
Suez depois da retirada dos
pilotos franceses e ingleses,
encontranvse no fim desta
manha no «grande Lago
Amer».

SOCIAIS
' 

ANIVERSÁRIO — A dará de
amanha assinala o: aniversário
de José Henrique Cordeiro, che*
fe da reportagem esportiva da
IMPRENSA POPULAR. José
Cordeiro,.na noite de amanha,
será homenageado por seus
parentes, seus ahlisos o com*
ptíTlheiros de trabalho, peta
passagem do natalicio.
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inaugurado Pdo Presidente Mao Tsc Tung
u \ III Congresso do Glorioso P C. Chinês

\uolo resoluto à »çào do governo egípcio nacloniüfundo o Cnnnl de
Apoio ativo aos movimento» de independência nacional e

-.rlitUiilitl.!...» «A «lilliptltia :ir.;.ii!. .- tt :i|ini.i ttÜVO tlt» lntl.t tt lltlllttni
dadr |ir«iKrr*»«»isl» tirariam ao lado do KgHo» — Apoia a UHSS a ron*
frrênrla pro|io<>>ta prfti prt^idente Nasser — Já no Canal dr Sue» 2«5
«••otos «ioviéticos — Togliatti pede a ronvwaçâo :!o parlamento italiano

MtvZ
libertação na Ásia, África e America Latina - • Necessidade de uma
imr. durável — Homenagem a obra realizada \**\n URSS e todos

paises democrático).
j Ji IM. 15 (FP) — *ApoU» n*l An Soa • dpoínoft** jp.
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Reivindicações do* Camponeses
Aprcüentuda* na Câmara

guando se fazia porta-voz de uma comissão
le trabalhadores que esteve no Palácio Tira-

dentes, o sr. Bruzzi Mendonça provocou des-
temperados apartes do grande fazendeiro

Carlos Pinto
QúbKb a reforma agrária"* e a •'....••- •¦. oo melo ru-
ral da legislação trabalhista
íalou na C&mara o Sr. tiruz.
t\ Mendonça* Fazendo-»c
porta-voz de lideres campo*
nes«s que se entenderam com
iHvernos deputados, o re-•¦¦ -.¦¦..' carioca formulou
reimroí. a algum pontos do
projeto do Sr. Afonso Ari-
nos que trata da reforma
agrária. Considerou perigo.
&. a ¦ ri.-» ¦¦» da categoria dos
:cventunls>, bem como in*
justificáveis os descontos
para alimentação e trans»
porte, principalmente o últi-
mo. quando sc sabe que ns
deslocamentos de trabalha-
dores no campo se operaram
em função do Interesse do
trabalho e portanto do lucro
do fazendeiro-

DEBATE
No momento em que o

orador aludiu à necessidade
de organização dos trabalha-
dores do campo, organização
essa que vem esbarrando
com a violência de alguns
setores, principalmente no
Paraná, o fazendeiro Carlos
Pinto aparteou:

— Mas aquilo lá é comu*
nismo! Pelo menos ê o quese lê nos jornais!

Respondeu-lhe o Sr Cruz-
zi Mendonça que toda vez
que um trabalhador, da cl-
dade ou do campo, se ergue
em defesa do pão, sempre se
lê em certos jornais alguma
coisa contra <o perigo comu-
nista*.

DISCRIMINAÇÃO
IDEOLÓGICA

O Sr- Carlos Pinto não se
deu por satisfeito e conti-
nuou. Disse que o que su
passa no Paraná «c; explora-
ç5o dos comunistas». Pacl-

JORNALISTAS
BRASILEIRO NO
UZBEQUISTÃO

MOSCOU, 15 (Especial) -
Esteve durante vários dias em"isita ao Uzbequistão o co-
nliecido jornalista brasileiro¦osé Guilerme Mendes, quetem se informado de diversos
aspectos da vida da dessa Re-
Pública. Visitou várias emprê-^as industriais e estabelecimen-•os culturais.

José Guilherme Mendes escre-'•eu um artigo para «Pravda
Orientes, jornal do Uzbequistão.
0 sr. Mendes assinala que noUzbequistão encontrou um no-vo trabalhador, pacifico e amis-toso. O jornalista brasileiro
tabu dos progressos do Uzbe-
luistão e das amplas propor-.Ses da construção na Repú-blica.

Expressou também sua admi-cação pelo plano gigante dptertilização das terras da «Es-íepe da Fomes, indicando queo projeto í despertou interesse
no Brasil f

José Guilherme Mendes de.".'larou que ao regressar a seuDais falará a seus compatrio-tas _dos êxitos da Repúblicasoviética uzbeca.

entemenfo, o Sr. Bruzzi Men-
donça !.¦•¦¦-!!¦!-!» ao latifun-
dlàrlo Carlos Pinto que m
s«nhore« da terra, e náo ot
comunista*, é que exploram
os camponeies.

Os comunistas 6 quo
andam metendo coisas na
cabeça dos trabalhadores ru*
rals! — grita o aparteanto.

Pergunta 0 orador 00 Sr.
Pinto «- alguma lei prolbs
aos comunistas a atividade
«Indicai e outras formas dc
ligação com os trabalhado-
res. Indaga se o represen-
tante fluminense con«fdera
válido o atestado de Ideolo.
gla, por sinal proibido pot
lei. Indaga se os trabalha-
dores, do campo ou da cida,
de, estão com seus direito»!
políticos porventura cassa-
dos.

INCÊNDIOS
IMAGINÁRIOS

O Sr. Carlos Pinto, no en-
tanto, aforma que os supôs,
tos «agentes comunistas» an-
dam pelas fazendas «meten-
do na cabeças, dos trabalha-
dores que iles devem deso.
bedecer aos patrões e que
devem incendiar as planta-
ções.

Indaga-lhe o Sr. Bruzzi se
tem noticia de algum incêr.-
dio de lavoura, mesma atra-
vés do (noticiário» de jor-
nais estimpendiados para do-
fender o regime de explora-
ção dos fazendeiros.' REMUNERAÇÃO DO

TRABALHO
Dessvencilhando-se mo-

mentaneamente do furioso
Sr. Pinto, o Sr. Bruzzi Men-
donça lembra que, submeti-
dos a regime de servidão,
muitos trabalhadores rurais
ficam presos aos fazendei-
ros, trabalhando para pagar
dividas do barracão, sem pe-
gar em dinheiro.

Sempre indiferente aos
efeitos do ridículo, o Sr.
Carlos Pinto declara que êle
(grande criador de gados fi-
nos) também paga dividas
com os seus rendimentos e
não com dinheiro do Banco
do Brasil.

-- Mas acontece, respon.
de-lhe o Sr. Bruzzi Mendon-
ça, que Vossa Excelência ga-
nha cem ou mil vezes mais
do que qualquer um de seu.»
trabalhadores.

O Sr. Carlos Pinto pouco
depois ainda reencetou o
«show», ao afirmar que
eram comunistas os campo,
neses que estiveram recen-
temente na Câmara, a
procura dos Srs. Bruzzi
Mendonça, Fernando Ferra-
aprenderam o caminho da
Câmara.

O que doi em Voss;;
Excelência, disse o Sr. Bruz.
zi, p. que os camponeses

aprenderam o caminho da ca
mara.

Verdadeiros campone
ses nem sabem que ha depu.
tados! — gritou o Sr. Car-
los Pinto, eleito, por sirià).
numa zona agrária do Esta-
d0 do Rio, donde se conclui
que êle próprio foi um can. ¦
didato fantasma.

ETO PARA C
â ESPECULACÍO IllOBI
O senador Moura Andradeapresentou projeto tornandoobrigatória a instituição eraoem de família dos imóveisadquiridos com financiamento

a Caixa Econômica Federalios Institutos de Previdência' da Fundação da Casa Pomlar e destinados a sei vir dploradiá ao adquirente.
Justificando sua iniciativa'ssinalou o reDrf>pAntf."te Ae¦3-o Paulo:

—O projeto visa repor«stituto a serviço da faml-'¦'*» eliminando as restrições

01BIK
LIARIA

formais que o tornam tã.
pouco utilizado. • Visa, sobre
tudo, a armar eíicientemeritf
as organizações de previdên
cia e assistência social, a Cai
va Econômica Federai e a
Pundação da Casa Popular de
«m instrumento le;;a) qup•nes permita impedii que os''inariciaineiilos concedidos em'"ndjçõs.s especiais, para s
iqúisiçãò de casa própria, sf•ransformem em fatores de
especulação, inflácionàndo

ainda mais o mercado iiinobi-
üário.

Eçíi* • a qui%..|u*r Intem..»
çâé atinada coa-r» í*m. Mbt,
iteJsrwí 0 ar. XUa Tm Tung.
líír-.i.vf.i-- iu i:_-|H)iiH.-.t popu»
i»r <-1ii.".«-m. abrindo n.».v «1.-
manhã o VIU C«mi;mt>o «io
l".»t .u.u comunwa Cliin*« nc*»
IK • l-.it i

Acrescentou o chefe do *>
t4do ciiihí*.: «No mesmo espi»
rilo. d»:itiii« dai um ativo
apoio .» :¦» 1- im ri.».-.¦•!.-•.;••¦ -
a favor Aa imiqiemténda na*
cional ií «ta libertação, tanto
na .Ula quanto na Afrka e na
Amírlra Latina».

M-.itiliíi.if.»!., a tiir«*!..Hjii<.
de uma pai durável pam ul-
tímar a obra de reconstrução
da China, o presidente Mao'! •»•• Tung havia alinnado un-•••1 "-'!'•¦•• <0s únicos quo
se .••••-.•. s paz !.-.¦¦ momen*
to sâo poucas 1 • ¦ ¦ -.M-. dos cir.
culos capllulista* com n vou-
tade monopolizadora em um
punhado do nações lmi»erlalU-
tas, os qunls encaram a agres*
sJo em seu único beneltcio».

Mao T*c Tung prestou ho-
menagem à obra realizada pe*
Ia Unlüo Soviética o por to-
dos os paises democráticos
bem como pelos movimentos
comunistas . populares. Ana
Usando os erros verificados

•»m certas dax realizações ob-
tidas na China e recordando
a fórmula de Lénin segundo a
qual «é necessário estudar e
estudar sempre», o preslden-
te insistiu quanto à necessi-
dado, para a China, de in.pl-
rar-sa tanto quanto possível
nas experiências soviéticas.

JJAttiAêéft xm üríâm «í* *i*
tm, IM tm» tim»m mm w»
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K CAItAVANA \&**m \m\m o^»ii d« tlto. Em meto
de um gn»p»» d* trft-lrttm. MoJwimfiil AU K«hsi. ixteno #
»«}T»ikii.^ coadautva *»»• praetami in»«íuw* Am «oianultits*
• m miam Am dniúnci»! I*t*«as ,4«tlia «• áiatw*. Uuw
#le «iu« iJcal tm tn*ii»i» 0. ir«««!*.-.¦....» por ikver, o âiabt
nutmt m x- i-iiivii» I.--M oKiitKd** no twaÁti que o acolimu
de i»i'4«.«.'s BbOtOi*. fopiMva. awda que i^s^niiemm o cs
ráier d«» áiab?. lamanto do Uras... imm de *fu* Hiho**.

a Juventude Ai»be do Chite lâft«ou um* ptwlâitw
cao o> IntÃpal ai-"i«» a« »»« A» MctanaHiadto da íi A. do Ca-
nal de 8ue*. I»iw*te » Jiivrtisude o Sr. Jargo Kia*, tm*
wíaAíi \*r\m Sr*. Munir Jíimm o Mm* SaHjdor.

K»ia «*»ndo £»$íu»r*tj»*t«) cn nueno» Aires o minwm»
cl..«i|,.i. i.i ..» Um S.xuuu-, dlraor do Departamento de
lnfonna«OM da Liga Aiibe \®t* a Ammtm iMim. O mi-
nteiro .'•».»" ii'»- inaugurara n» Capital At^entiiu o rt»«-«•..•
¦ • v. 1 ti.-.t i.» ila Uga Àrabo par»i o* pato americanwi de idio
ma espanhol.

Será ontanteado n»»ta Capital, dentro de pouca*
«•mana*, o escritório da Liga Araba pon a publicação õ>
inlormaçôw en língua portuguí**», O üweior io» encolhid»
enire o* malo.,e« tnn-k-ciuat» «tabf* ladlcades no üra*»l
Esw Deiwrtamcnio ter., o mérilo de imprimir uma orumlaçao
única ao» ftrab»-» domiciliado* ns*íte pata.

NOTA: l•'¦»?*• *•».-;:.•» divulga tm comunicados toriaU
da ralonla. í-jmevam para K. MoAsadcgue, na redação da
IMPRENSA POPULAR.

MOSCOU. IS (AP) — "Ê
«• ur.-.!.. ç«e, mm caio 4*

ira o líüo. a guerra do psvo«slp^o íwira ee mei*v»%h-
ms çsitiaReHro* «erta uma
soem juita a MUnadíra. an»
tr a qual a «Impai'* ard^tí1
o o atwio ativo de te4a a hu-
»-:..i«i<4a.lr i»»»»árft««*i.-» fitSi-
rism ao l»d» do Y.tiixy," Dí*
rlainu a revUia "Vida lnU*r-
nacional", numa longa anill-
m, de »!<-. j.j»ím.».. -«»'»¦• o
problnna de Sucr, cido tom
violento atrai a atcncSo <•"'
circulo» dlplomâtle;i de Mo*-
cou."Se. de*d«» o prime'ro perio-
An A» criie de Suet oi circulo»
dirigentes da Grã-Bretanha e
da França mottrnram «ua ve^
dadc.ra írceta de coloniaU*-
tas. oue nio levam em conia
m lntcrc*<eg da pax e da sw-
nuranca dos povo», c ejtt.lo
di<rp:stot a *e lanc*»r num*
aventura m-lhar.. desde oue
os beneficiou e o» prlvttétli»
da Companhia de Suei «c-nm
prcservacíoif, o Phno Dulles
nn Conferência de Londres
arrancou a mascara da face

OS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS
APOIAM O

COMÍCIO DO
DIA 18

Aoj servidores municipais:
A Unlüo dos Operários

Municipais, na defesa dos
interesses econômicos dos seus
associados c dc todos os -ser-
vidores dn Prefeitura do Dis-
trito Federal, hipotecou ln-
tclro apoio . Comissão Per-
manente Contra a Carestia na
luta que cem sustentando pe-
Ia contenção dos preços du-
rante ISO dias. Neste sentido
será realizado no dia 18 do
corrente na Esplanada do
Castelo um comido com és-
te objetivo, para o qual con-
clama todos os seus associa-
dos e servidores municipais
em geral a í/e comparecer.

A DIRETORIA

Am coUnMlijtss -.m*rifs!.«
O mundo i..!#iro pôde ver *>
face vtfd4d«ir4 do* circulo*
diriffíotts am*.tte»9f, cone
pr.nep*!* adeptsa «lo Knlli»-
nto ro'-on!altu.i «o* povo* Aa
Oí;«n!e. sob uma forma ape-
na* morada. Rin . -'iiiriuU.-. a
revUta deelata: *"S©ro». cen»
ir«»í-..t .-.ur... de um cambai»?
.irrKU-u, .- dur«, ero Ifido o
Orl-mie, por parte do* povo*
colooiaia e semi-eolonlaíii, em
prol de uma 11 •' > ¦ > - «.eflnl-
Uva." A rovWa t«ori'ap. an-
!«¦*.. que a UKSS, a Ch'na, t
todo. os palies íoclallslas "14
** pronuncarnm a favor de
um apoio ativo e nlncem ao
::.¦!«' ua nua \u : ¦¦ lula conti*
os colonialistas**.

APOIO DA URSS

PARIS. 15 CFP) — "Dese*
jando contribuir para a «olu-
ç*3 pacifica do problema do
Suez, o govírni s»ovléUco «Se-
clura-se pronto a participar
do uma conlerencia interna-
clonal tendo cm v's»ta a revi-
tia da convcnçfio de 1388 e a
-.-»¦..!•¦.." de um acordo p»ra
confirmar e garantir a liber-
dode tíe navc«aç?.o ntravós do
Calffil do Sues.". — Eis, segun-
do a Rádio de Moscou, o es-
senclal Ca n:to entregue on-
tem ao Ministério do Exterior
do Egito pelo Embaixador d*
União Sov.ut.ca no Cairo cm

ro-pi*!.» «o <anvii» do (MO*
«'. tfsmt a í«-i:*i!i> do st-

pilotos sovirricos
CAIRO. (FP) — "Vltiie a

cinco piloto» *ovlé|»Cwí rtidp
t...... onlem 4 noite •» Im-
l*nr v»a aetn», nesuind) hoje
A» manha par* o Canal de
Sue*". ..íiiiih ;a o (ornai "Akh-
bar Et Yom".

ROMA. IS (PP) — O grupo
parlamc.tar comun'sta d * Ca
mira dos D^puiadoi que apro
fentou. entem. moç*o pieconl»
sando a apreientaçao da
questüo ite Su« & ONU. pediu
Igualmente a convocação do
Parlamento, atualmente em
Wrr'at. O pedido «lc convoca-
çio foi enttcjtue. em nome do
Sr Palmlro Togllatti, ao pre»
xldente da CAmara, Sr. Cio-
vanni Leonl.

MENON VAI AO CAIRO
NOVA DELIU. 15 (FP) —

Anur.c'a-sc oficialmente que ,"0^n'0 Mii"íõviiêiico 12 novos cen-
___ «•__ I. . . »*._.... " Ti...- . * .

Novas Escolas Superiores na URSS
MOSCOU. 15 (Eifxííal) — título At Cxuairtlo CooperatlviiM

No novo ano docente foram aber- Savttuco de No*.o«btf»k.
o Sr. Krlshnn Menon Mlnlt
tro Indiano sem pasta, dcl-¦xnrá esta capital por via ae*
rea, amanhA, com dertino ao
Coloro, a fim dc encontrar-
se com o Presidente Nasser.

Dcclara-rc na mesma fon*
(c quo essa viagem c rc.«ul-
tado do convite do coro.id
Nasser.

tros de ensino *up<rior. A maioria
diles euflo situai: - nzt zonas ln*
dustriais do« Urais. Sibéria. Ta-
-Í-- :• -.1 ¦> e I I- •

Pela primeira vez abrir.im-ie a*
matricula* para o Instituto de lv -
genheiros «ie Tran»mis»ílo Ferro-
viária de SveidlovsV. paia o Iru-
titulo Eletrotécnico de comunica-

ções dc Kuibtahev e para o Ins-

Na vida da República Aulâoo-
tr-a de lakiltia rcgiürou-ie um no-
tável acontecimento. Inaugurou-te
a Universidade Nacional. Em suas
«tuatro faculdades cursam qtuuc 2
mil eUudantcs.

Este ano cxolar amplia>ie a '•'¦
de de centros de ensino superior
para estudos noturnos e por cor«
respondinda.

POLÔNIA Dez Anos dc Desenvolvimento Industrial

INCENTIVO À SUINOCULTURA
Visando a facilitar a ex-

pansão da süinocultura, o
Banco do Brasil decidiu mn-
dificar 0 seu regulamento de
empréstimos pecuários, com a
aceitação dos próprios suínos
como penhor do financiame»-
to, sob a condição dé que os
seus possuidores sejam tam-
bém proprietários rurais.

OUTROS OBSTÁCULOS
Atualmente, atinge a casa

dos 35 milliões o número de
suinos no pais. Em 1954; sô-
meritè a produção de banha
e efe toucinho alcançou a ei-
fra de 21.0 milhões dé quilos,
no valor de 5 bilhões e 232
milhões de cruzeiros. Não obs-
tante, apenas em alguns Es-
tados a criação cie porcos tem
caráter racional, sendo pou-
cos os criadores que se dis-
põem a enfrentar as iriúnie.
ras dificuldades à vencer. En-
tre estas estava o crédito di-
Cicil que agora parece ter me-
vecido a atenção dos órgãos
encarregados do fomento da
produção.

Mas ainda persistem os
obstáculos provenints da má
distribuição dos alimentos

";! ÔUp

convenientes o que tem íeito
da süinocultura uma ativida-
de marginal de muitos íafen-
deiros -

Além disso, a industrializa-
ção do porco está na depen-
dência dos frigoríficos es-
trarigeiròs que estipulam pre-
ços baixos para a carne e a
gordura.

COMPLEMENTAÇAO
É necessário que a medida

de incremento da produção,
tomada pelo Banco do Bra-
sii, seja complementada por
outras, que estabeleçam ds
Tato o clima indispensável à
sua concretização. Nesse ca-
so estão a garantia de forne-
cimento de rações apropria-
das, de vacinas preventivas,
de estabelecimento de um
preço razoável para a aqui-
sição pelos frigoríficos e, so-
bretudo, pela certeza de que
a banha norte-americana não
virá fazer concorrência ao
produto nacional. Se êste é
aparentemente mais caro, o
fato resulta do nenhum am-
paro que vem tendo a sui*
nocultura em nosso país. ,

Nos deu últimos anos a indústria polonesa experimentou
um notável desenvolvimento, tendo sido reconstruída e con-
siãeràvelmcnte aumentada em todos os setores. Durante a
última guerra foram destruídos na Polônia cerca de So% dos
edifícios, mais da metade das instalações energéticas e mais
de >iS% dos estabelecimentos industriais. O regime ddmocrá-
tico popular, que se instalou após a libertação, assegurou que,
nestes des últimos anos, o incremento médio da produção »n»
ãustrial atingisse 23,5%. Isto significa que, reparadas as. do
vastações das hordas nazistas, devolvida ao povo sua liberda-
de, o potencial econômico da indústria polonesa, aumentou ejn
cada ano de sua quarta parte. Atualmente as fábricas produ-
sem quase seis vezes mais qiie antes da guerra,

mento dinâmico da economia polonesa e permitiu realizar não
só a reconstrução do pais como aumentar de tal modo a pro-
dução industrial que hoje a Polônia ocupa o 5." lugar entre
os países mais industrializados da Europa. Desde a constru-
ção de moradias (fé.soo casas em 1955 só em Varsóvia) atâ
a fabricação de automóveis (239% a mais que em 1050); desde
o extraordinário aumento da produção de carvão, de aço e
de cimento até o florescimento da indústria química e de
máquinas ferramentas, o ritmo de crescimento daquela de-
mocracia popular indica que as ambiciosas metas do novo
Plano Qüinqüenal serão facilmente alcançadas e superadas,
O caminho de socialismo trilhado, pelo bravo povo polonês e&
tá sendo percorrido, dè êxito em êxito, em marcha franca-
mente acelerada.O Plano Sexenal (1050-1955) foi um plano de desenvolvi-

ACENTUA-SE A GR1SE
SBÜISBBC

EM PORTUGAL— (Ml)

rtação de Trip, de Milho e
LISBOA, Setembro (Especial para IMPRENSA POPU-

IjAR) — Os documentos" Oficiais, vindos a público recente-
mente sobre a situação "econômica de Portugal, comprovam
o preocupante panorama da crise em que vivem os principais
ramos da economia deste; país.

Colocado na dependência dos monopólios estrangeiros e
dirigido pot governantes que levam a cabo uma politica de
proteção a esses monopólios e aos grandes capitalistas na-
cionais, Portugal vê acentuar-se o déficit crônico da sua ba-
lança comercial.

Enquanto em 1955 a exportação de produtos nacionais
foi de 8 milhões 165 mil contos, a importação subiu a 11 mi-
iiõcs 45Ü mil contos. Houve portanto um déficit de 3 milhões
!9Q mil contos ou seja mais-'SfJÓ mil contos que em 1954.

As transações comerciais cem os Estados Unidos, pais
;ue desempenha um papel fümlamental na vida econômica
ia Portugal registaram, no ano de 1955, um déficit de 164

mil contos. A posição credora de Portugal com a União Eu-
• ¦.ipcia áe. Pagsrr- Uos, (de que ra;'em parte a Alemanha Oci-
dental, Áustria. Bélgica. Luxemburgo, Dinamarca, França,
Grécia, Itália. Noruega, Países Baixos, Inglaterra, Suécia,
Suiçã; Turquia e Portugal), foi substituída por um déficit de
I. miihào e 11 mil contos. As relações comerciais cias colônias
portuguesas com os Estados Unidos e a União Européia de
pagamentos sofreram igualmente um declínio, em que à di-
minüícari do fora) de produtos se junta o agravamento dos

OKCül.SCE A PRODUÇÃO AGRÍCOLA
A política de submissão aos interesses do imperialismo

estrangeiro e dos capitalistas portugueses manifesta-se, nesta
fase de crescimento da crise econômica de uma forma bem
patente, no domínio da agricultura.

Portugal, país de solo rico e produtor de cereais, conti-
núa a importar dos Estados Unidos e outros paises, produtos
que poderia produzir em quantidade necessária ao abasteci-
mento público e à exportação se em vez de uma política de
dependência econômica' se pusesse em prática uma política
de independência nacional, da progresso e de bem-estar geral,
que levasse a cabo a reforma agrária.

Por êste fato, foram importadas 80.000 toneladas de
trigo, no ano de 1955, no valor de 163 mil contos, .23 mil to-
neladas de milho no valor de 35 mil contos, 3S.890 toneladas
de batatas, no valor de 59 mil 430 contos.

Conseqüência do domínio do latifúndio, da penetração
imperialista, da organização corporativa, da falta de proteção
aos pequenos e médios produtores e dos baixos preços por
que são comprados, pelos grêmios e federações, os produtos
da terra, a agricultura portuguesa baixou a sua produção to-
tal em 900.000 contos. A produção de trigo baixou 47 por
cento, a do centeio não atingiu 70 por cento da produção de
1954, a aveia não foi além de 60 por cento, a cevada não al-
cançôü 67 por cento. .

GRANDE QUEBRA NA PRODUÇÃO PECUÁRIA
A criação de gado registou uma quebra, resultante daa

difíceis condições em que vive a grande maioria do's agricul-
tores portugueses da falta de assistência técnica, que se ma-
nifesta na ação dizimadora da epizodia, que abate milhares
res de cabeças de gado em todo o país. sem que medidas ime-
diatas e eficientes sejam tomadas. Em conseqüência desta

Até de Batatas
situação, o número de toneladas de gado abatido baixou d*
85.675 para 83.856 nos anos de 1954-55. A exportação de cai»
das para 473 durante o mesmo período. Houve igualemnte
nes frescas preparadas e ¦ de toucinho desceu de 972 tonela-
das, em 1954, para 54 toneladas j 

"em1955. •_ A exportação de
manteiga baixou de 752 toneladas para .473 durante o mesmo
período. Houve igualmente uma -quebra na produção de lã.

Uma tal situação significa a ruína ea miséria das ca<
madas pobres do campo, o aniqüílâménto gradual das classes"
médias, a estagnação e o descalabro da economia portuguesa-

OS PRINCIPAIS RAMOS DE EXPORTAÇÃO EM CRISB
A indústria de cortiça continua erri crise. Notam-se pr»»

gressos, apenas, na exportação de! cortiça, "em 
prancha e em

aparas, para os Estados Unidos e outros paises. Este fato mos*
tra-nos como as potências capitalistas-procuram reduzir Por-
tugal, num dos ramos fundamentais da sua atividade indus-
trial e da sua riqueza agrícola, ao simples papel de produtor
de matérias primas. O declínio na -produção industrial, qua
tem levado ao encerramento de várias empresas, à dispensa
de milhares de operários e à redução dos dias de trabalho por
semana, continua a acentuar-se, ao..rí.esmp. tempo que a gran-
de indústria corticeira caminha para. a .concentração e para
o monopólio, como é o caso da Isola, em relação à produção
de aglomerados.

Na indústria de conservas a situação mantém-se sob a
curva da crise, embora se tenham registrado alguns progres-
sos na exportação, que não vêm, no essencial, reduzir os efe)
tos da grave situação econômica aue à indústria atravessa-

(Ccr-tmiiaí.
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EXPOStOAO
SÔ1RE MINÉRIOS

O C«fllro Af»4*iPl«i C*i--<i:-
do d» Oliveira rratíiâti. e«fn
!¦: ; »:>..-.:-.» e ssé MStÉ-fet*
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hl|«! no solilo tia íafulds»í«*,
O í-tMremmwnio ila eupoiiçíio
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Pv*. '-f.,, .Hfllj^ ,,-j ;»,, |>A.
ria r Renato ArrliT e o giT-e*
ral Juarez Távora.
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t*,'í'lk> ».» t*r»tÁI«f:líl1. K«|N.-rir>«MtÍ« li^tUa» «f #*«1 *.*^««USiüHdg,
««}•»« tn <,»»jií « {«riíiifc».! «i«f*ií<»a ««"tenal, /í*,*» .|«**l«}«
•wHll itUimasnemlQ. tfr»nd# ofnrí.tis4»40, Hwto vbj«f« «te
detml** no Purl**,*.*** shKio*4t tt sut imputam, tjms iaelu-
#.-.« {MN riijW#tfwi«i*i, «m<t telorttus ojtitrs, cenaa lortm dê

A »*i}?ofWi*ei4 «te piVòlMHi pw« <w #«*asUtate» da taatt>
ttomla mito «*»§ o/iie», »t)i» *í*4 jfídpm f*t<*rtt profiimaot
depi*d*) dn iafrodatdo ét tdtmkto t?1** t^uta tui-iU na and*,
tdu agrkolo, termUMft-lhe* ou\m nt&Mor Km emhetmen*
tm. Atmlmmte, a pmprifMdn oorfeola bastido ao rmnth
piUo <?« leito eomtttal t#«i tatTOM A trpiasdo da tfenka
agto»dmtfa, que d mbiUtaidi} pmln qmimnto cwhq método
às taífisM. m redusido empnyo de adubos e leiiluantt», tt>
mente» et inuikldas, fitou» épOOã e? i tM o líniiif pjrpmru
te* pHrdleo, m oue to laeremonla a »*/ffi«rfa tldemtgk*»
em, volta Redonda, r.-.i q*»5 «i paxra § fOttso emllt-i te acen-
tm o detrniolvlir.ento de w*m maestria, a larfa da terra
com n enxada i ainda o instrumento predominante etn no$-
m agricultura. Eme interna, flrrmdo mn formai temi-feu-
dal* de exploração, eonstiim um obstáculo ao rfetfwwlei»
tneM(o do ensino de agronomia rm tmuo palt, pt»r nâo o/e*
rteer pertpeeUvat de futuro aos estudantes de lal ramo Uc-
nica.

0 mtudo dem quettêo tem levodo todo» que et ile «e
dedicam â concluído da qm é inàltpenidtxl una reforma
agrária cm nosso pala, liquidando o lallfundh, por natimia
improdutivo, e dando astlm \tvrO dttcnvolvUntnto â economia,
A tóenka e 0 riàncla nacionais. Ct congresso» etludnniiM
tem ttmpre Inscrito cm tua» resoluções » declaraçôet dc
princípios a neeestidade jâ madura dâ uma reforma agraria.
E agora, no III Congresso Nacional do» Estudantes dè Agro-
nomia, o debate da política agrária nacional adquire um ca-rúter mi e oportuno.

a «, rf b..jlí4« «l<r *»|».( «».*»
•JM #• ; i..|< :...«. », mi* * ms* j¦•- :<« t!-*r,-r é. pMKa attmésttts'
ée ><-<-• a '*** llpn 4e .«

..O :«r.»<jii. i.ifiairft» 0m\
r>;ÍC:jSf?M.!S $*¦ OÊUMi {'.rtif, |0M
!.» ftVkniie qt»«lhtV. rtómp4.
rs4í> m mm*f%* 0» pMat»^ I
«««.«ctrurs A^fu|ar«vaft«t« ml
BmáX nua *>***m luots^ft1
A p*<em>»t®a o o* \ ¦fria»
mo pai'» fâ$ §ktk^kfOákVÊtÊk%
lím «Hm 4* e?">* 4«* munkt*
PSm» to«>itrtl<u» «lu b»t»m\
em tSSâ. um tO detam pn»-

0 pr^MMlt Ortt£M«ta ÜM »S»» '
ctiltnra, »-«¦•• **. 0 ivo**

v« -i -.:• Ar. tS»Sâ. ara A»
li.lírr l'3P> peitem. M.uUr»
et. r m»-! --. » iifrfjinr,.. fei
•,..'..l.».j.» a-n.»!» d* Bra*»t!

¦ .•-..r. dt> HÜ | \e0, m% l»W,í
a «-'•»> i:: nn IS&t. *-i»
H . i^ta* rm ttSá a «-,• -.i.ia b»l '
aott «m tlf* *m f-u.*... ao
anu -.ovrk.,-.

ClUOÃU a «IM. HlitWmnátfitl».

... !...».» #t^» MMI
i-.fc.-4 UÍMHMM| Il B a
muleta* ** p a tf *«*«. *%*
im ** «-j**!**.. 44*m«! * tm

rn lé tm***
«. .... ,.

... . UÈ****** *<-** f1»» * ,*«,t* -."•
¦iUi DwpMaJt M lu* s»n>
it*mt*am ** a.****»*. !#».•«.«.«
é*»«s«a» tw í* *«f»««

js.»

CAFÉ NICE
— FERRANDO CRUZ

(MUSICA POPULAR •

frauda «tUfaç*» fM Urt'»**«w» Mil **»<*(»
lrr-,r«mrr,l- .!.|.-««U » •*«• kíl«^«"« ««»• P***"» «*" «^r*»

t«»*v. MM *» tmOÊÊàoêm »^*«a roíiuta. t*»«i«pf»dttt»»w d» t«. t..
• .-*.!»• «m^tm. i» AMM *1«* pr«-f«^Nir« Marm«ai», .«mt *.t*
dt» *»«!* Itm» m «n**iar*» d»» Wl»r»* »«brr ...-..,. ^w.
iiuií.'i.i üi-i»jf »w% «ua» rnt#|ô<*. Mo qm-friu.» rmn |u«
w» jrreear a p*f*rt dí> p»jíí3o n* «impra d» dis*»., m«* ••>
..*« o d« t«w»*rttn*|iwn, r*«i* «to •**««»• mHU*»*»*. A»» bttof»-» •
:.• »-.. • I 'a* .. r a Ct»l*ltto |.':i q«# m*0»»Wt» •« t.,l!«.- - *.

t?!**l

SSRPM>LPl em Foco

Ds acorde ainda com o m*»..
ITO t'.-i-.V4. s-,|. ;,»> ij.s-» tj..-. j
proprlvdados emprega»;
\am srasks. da* qual* petms

SAJU1.U DE DOW VAU
CAYMI - T um tooS4 4ttri*
4^.0 CkUen. 0» r,úmm 3013. O
i-.«!.!.'t balsm» aptriemam»*
ollo <!« nuai bela» paginas mu»
ucai*. 4a* qual* .*»-».-.» dum
i-or.iAm coro um pam*|»o. o
ísleddo Cario* Gulnle. A rela*
çâo da* melúdu* ê a «goln*

de 90.> eneenírav-am-*è no' te: «Sábado em Copacabana»,¦i:i do patt. Knqtiamo o* Ei» .jía© \em twluçâo». «Numíi
UU. contam com um trator! ntfk*», «Só toueo>, «Requehie
jijra esdn I7.C hectare*, a; que eu dou um doce». «Ve**..»
França um p-«ra cida 85 hec-| ,j0 ,j.. Bolero». «A Uílnlia do
lar»*-*, o llm*ll poMuI1 um tra»* MoK <ttmfl moren.i5. M dtw*
tor para cada 2..1C8 heaan». pri..,,,-:r.is »aq souelas ile par*I certa com Gulnle, e, com a»

| dit.it v •«¦si-i-s i ,. nt parte da
B* molto baiaa a produto «0%^ {&* do «moço» Dorival.

por m-dare em nosim pals. fnquanto qu*. as quatro éllt»
.iiimindo a da al«odtio Sto mas ^0 pnjttuios de «eu an*
«•mim por híTlart*. qtumdo nol ü«,0 répj>rtório. Está Cnyml
«iMvoltUí» # drt i 290quilo»; j^g^itieancnto acomi**nhado
(i|ttatro vetes matai (w«v
vl.-tlroa pretendem efovAla a
3.590 qallo*.

3 — Kmliufti nao lenha recchklo nenhum prêmio oficial,
o «Lcilo tle Ouro» não foi cotK-cdltlo Csle nno, RUA PRINCI*
P.Mj (Callc Ma>W)' ile .!. A. üanlcm recebeu o prêmio da*Fctlctat,au líileihaêfonnl tle Impicm-ti ClnemalogrAflca. Bar-
dem de quem Jà conhecemos A MOHTE ÜE UiM CICLISTA
teve leconhecida e niseu filmo um Rt-niule humanismo e a
£onfli-ma(ao de seu estilo de (llrevão. Na foto: Juan Antônio
¦Sardem, diretot-, eenarisla o dliilogtllsla de RUA PRINCIPAL.

2 últimos lançamentos da
EDITORIAL VITÕRU

KARL ^URX
LUTAS OE GLASSES NA FRANÇA

0 18 SRUMARiO DE LUIZ SGNAPARTE

À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
1«JVIM«j««j»«.,j «J»J*^<»«^«J»~WAJ^jsj.»^j»j^«»^jvj«^jvv«j^,

JUIZ DE PLANTÃO
PARA «IIABEAS - CORPÜS

JKlíí-ríSftr

JBMgQt^-f»--'' ¦'rfÇSIa

Wf- .'¦••¦' ¦ ¦:¦¦':¦ "»«$•

mi'
F(,j-.!i*'
í-ii»'»

éÊÊ^tárii'

h — Robert Aldrich que
se destacou com a A GRAN-
DE CHANTAGEM (The big
hiiíc) — recebendo o "Leão
de Ouro de San Marcos" em
isiss _ mercceíi êste àno o
Pró-mio Píistitefi (prêmio da
critica ifalirtnaJ pelo filme
Morte sem glória (At-
tack). Aldrich já nos deu eft-h
tre outros 0 ÚLTIMO ÈRA-
VO e VERA CRUZ, firman-
do-se definitivamente com
A GRANDE CHANTAGEM.
No clichê o produtor e dire-

tár Robert Aídi-icft.

Estará dè plântflô, hoje, dó*
mlngo, para conhecer dos pe-dldò6 de «habéás-corpus» ém
que flgulem, como cotitõres,
autoridades policiais, o JUiz Jo-
sé Ciriaco, titular da 16.' Va-
ra Criminal.

0 magistrado será encontra-
do no edifício do Poro Crlml-

»
nal, nó Gabinete do Juiz de
25.' Vara Criminal, situado na
esquina da Rüa Sao José côm
a Huâ Clapp, durante o expe»
dlênte forense normal, ou se-
ja, das doze âs dezesseis horas,
ou, fofa do expediente, em sua
residência, à Rua Senador Vér»
gUeiro, 150.

SALVE S. C0SME E S. DAMIÂO
Fábrica de doces peqüi

fiOCES, BALAS, BÕMBONS, ETC.
Üómprè com antecedência fará ser melhor atendido.Fábrica: Rua Silva Goines, Bi/83 - Cascadurá - Dèpá-sitosi Rua Matoso, IS - Praça da Bandeira - Ruá daMqtriè, AJí - Bãò João de Menti e Av. Duque dè Caxias.10» ás Càxiüi, '

PRBÇÕS QÜE m NA FâBMCA

por um conjunto vocal. «Oü

Tíiul*re* do Riunoi, eujfc *>
sen c**«utMM<am p»u a *«.«
tns4gtfUt*&0 du anitujv |
u*t*r.ú\cl que a com» 4a c
jucbi «sieja 4UM-,.!< u. •. ce
dUeo como na capa. II è ottti
em <ii«m I.JU.-U.IÍ-.. a «oü
t&a da nome do jh-h-í-'
(nâo o o eato «.•»**r LPI, õ\i
»oil*ta«, e a» «-K* ai* stem j
o nome d.\ orqueilra que m? -
psnba. E" uma Cnjuask-» »'.
ne! de conia*. #*'»e* p>ml^me •

tra ram cem a eua parcela «
«**..'*•».,,.». v-Uando o «ucc»m> it
me 'tt:.. Aqui fíca o wv < * pr«*
teaio. OaMlflcaçâo: para o oi*
ro nota Si para o b»íano 4;
3 p»ra os arranjos de i.
Arruda Pae* c » par* a gravs-
03o, •¦;>¦•••.. mídia ítr
4. A composição fotojTráfu.
ila e»pa, apesar de nâo r,<«
i..ei*.r..f nada de novo. eu.
multo boa graças k» -.»-:.

18 E 20% DE DESCONTO

Nossas cotações: 5 (ótimo); l (multo
bom); 3 (bom); 2 (regular); 1 (mau): zcr«

(péssimo).

*WF/iEeMA miCrW&
% 6M7I/Í7A W

SQlE JtBmOpny**^**^ »¦• tS^"^1 .^mK-a^mW^

EM ÓCULOS ESPJW7!
; 10% DE DESCONTO
EM ÓCULOS OE fiRAU

M% DE DESCONTO
* 

^SfÊLAÇ°ES • AMPLIAÇÕES - MATERIAL
.FOTOGRÁFICO * CONSERTOS EM GESAL

ÓTICA SAO MIGUEL
Eargo do S. Francisco, 23 • Sob. Sala 3

NOTICIAS

Acaba de sair o LP dc Lm»
da Baptlsta para a RCA, rcu*
nindo os seus, maiores suces-
so*. Em poucog dias estará à
venda úm LP da Odeon, em
que Ari Barroso toca e can*
ta (?) seus maiores sucessos
momescos; o nome é <Carna%'al
de Ari Barroso*.. Enorme o
sucesso do violinista Kaíá Le»
mos. o homem que popular:-
zou o violino entre nós. em
seu barzinho à Rua Rodolfo
Dantas. Dlzzy Gillcspie, o jaz-
zlsu. negro quô acaba de nes
visitar, gravou quando aqui ês-
íava um LP com Cipó e ou»
tros, no qual executa alguns

«ambas, ao que psrece o du-
co será editado nos Estatk*
Unidos.

Estatística Musical
As preferências do lefui

Sérgio Antônio Gonçalves
Gênero — samba canção
Cantor — Lúcio Alves
Cantora — Ellzete Cardoso

Músicas — cManlas»; «Mm
lambo»; <Só louco»; cRecuep
dns dc Ypacaral» e cindia*.

Pedimos aos notiO* lel»i- ¦
quo nos escrevam dizendo à*
suas nreferAnela* musical»
quo sei ao publicadas com o
mílxlmo prazer.

J.ttSltl.....J*..—.M .-.».,...-—-... ¦-¦  .,,,,,*»•*¦ .14-. |..l-ii

MOVEIS DE CANA DA ÍNDIA
ÈNVÈÊGADOÍ.ÉS
& MTABOftES

-li cíôm miwk
, 54 A (

CÁSCAfiÜRA

5 — ftslo v o m-enilãllb da crilica iítilian.-. — MORTE SEM
GLOítlÀ. a liisiófia dt» olicÍHl in;*aita*« catisatloi- do sacrifício
miilil, tio, sru.s so't!::(In=:. ílisitjrifs crtui e rtraniáiica dh-ifftda
pò;- R. Aí-.!itYÍ>r Na. fi)lo:."Jàck Pàlalicc, Pcíer Van Èyck
a BUUtiy !;;bs at.

'i t-Aiihüâsml: «AI-blrifÃRO =5
AH«!-nliVcll). friltisl), iSsüiira.. Moicr.
Próslüdliie, Nitfildnitl, Siiiilii Afuiiso
e GiKu-iir. Corri Korlil» Iiórcn e
Pllbii, BluBjl: f.iUsIiitl. UOtOllll». i»i-ü-
ÜÜÇVn Itiílliillll

, SüMJmÃ lll-l MlUrlltilt - f'i\
Çiitltt-, Mtitiai lmpl'çáli)r, ciillsi-u è
EfeU.Ve. Uoin MáHü riüilvil. Litiiiiiii
ProdUeaU IVdlmnUi ftt; 12 iijtí riti
Pãtiltt) ? r 4 .-.- o .-.-. a i? it) tii ms.....Misií.A ir.itKsisíivi*:!- , ou
BEijjS? GOODMAN -.SiVo.LUls.
Vltórlü-, t'i)|ku*!iii»!iii, UebjiOmlnlli
MU"».i:irtr, .Bül,-'tt!;;0,. Mutile UtlStglli
s rdlrni tNltfej-óll, UÚm átevd Allen
á Uiihü j!'r.»>-il. , A!.«i?U.,al-lik>:;iÃrt',.o.
clKmhseuplü; LDltínao-. Pfouu.íSb
Üfrtci-U-iinii. ,As t-.Sl) - 3;30 .— 5.*I0a. T.nti.p. lb .noiais, ... ., . .

Ã AlUÍAiUI.l E- Ã MI«Ml.\ I.EÍ
— Elaza, Astôriii.'Olinda. Cnloiitiii,
PrlmUl-, MtlSrotB 1» !t. llSlni Com
íoiir. Piiyne , c lilionna,'..Fleming.
«Westcrnr» Cólórlíó." Pi-pilüciio atínr--
ncan.-i.

Al'IÍH*'A OM lülilt £- (.-"!i1 Mütl-
reen OTIaru è Macdonalil Carey,
CplnrlUòi Cinor».».!! ftiiú.cio lligienò-
seu*.

m
AMAURV íabrlea e vende dire-tamênte: Calças dè sarja CrS2S0.00. Calças de Puru LmhoCrS 450,üü Calças de albefie lis*trada. CrS A)0,l)(). calças de Ia:hardiriê CrS 220,00. Tüdu tílli.menor precu para o seu maiorlucru. Rua da Atíanriec-a, 813- 1.» andar. Rua Vinte de Abril1 lo.ife* ...Atendemos pelo Reembolso.

AZ
SfalUKAM lil) O OOIÒ — Odeun,

IpiillEHltli TIJULii, l'lürlanü, Bonsu-
i-enriu, .Mimuretra,, Abulicãu. e üUcõli(Niterói). Con\ Peter Gravei e Juin
Vrulis. íweislBi-ni'. Culohdü. As 2 -
IVIti -- S,20 - 1 - S,4Ò e 10,20
lior.rls  ..

.0 'ncyoiito uu hahba bv-
HUA -- Meü-o-Passcii», Métro-L'op«i-
eaBantl e Metni-Tijuea. Cum Játew.
árt . at-itiigei- e vivbca Llndfurs.
CTürturâO umerleanu. As 12 horas.
Avortlllra. .Ciitçhiaseopiu. Colorid».
tSb BU Métrb-Pánseló) 5 — 3 — 6- S é II) libt-us.

AO l!«ít»l'i:i'.lA!t DA PAIXÃO —
Uoni Clenn Ford e Krnesl Boi-jjhlne.
Em. secunda semana. Clnenias: Ma-
drld, Leblon, Rex, Itian, Carluca
e Saiilii Alice.

ÂlUOltiiS ÚM .SKVILHA — IU-
vult. Riiyal. Rtsehclâ. Sartta Ceei-
Ila, l'.-iiul!;ii e Catumbi. Com Cár-
men Sevilla. Comédia musicada.
Colorida. Produção csDanhoia, Era
segunda Eetsaaa,

BASTOS DA CÜÍUtm>0ÂO _
Com Anne Baxter, Jeff Chandler,
Kory Calhoun, Ray Danton, Bar-
bara Brlttdn è John Mclntlre. Ém
tecilleolüi-. Em segunda semana.
Cinema Ideal;

ÀS O1A1Í01.10ÁS - império, e
Alaska. Com SImone Slgnoret i Ve-
ra Clourdt.. Drama policial. Prod».-
Çilo francesa. As 2 — 4,H0 — 7 e
9,30 noras.

. .AiÜÍSAJUliO —.Com Clarl; Gatjle,»\Va Uardher e Ciace Kelly. Dire-
çâo dé üolin Ford. Em tècnleblor.
Ueprlse. Cinema Meloi

..USTlilt liüBEUTS ~ Com
Henry Fondu e James Cagney. En;
cinemascope. Reprise. A partir das
IS horas. Cinema Roval.

AÍjUUIMAVAO - com Paul Ri:
chards. Reprise.-Cinema Para To-
dos.

Stli-TiNâ BAÉ-Iíê =»• Com tòãi
ria Frau è Veror.ica Drey. Reorise.
Cinema. H, Lflbo.

ho3Uí:i! Até ó. fim — Com
Sun Lan«»aster. ar. cinemascope.
Sepríse. aaca-.S Centra! (88 Kl»
fcrSl).

SOCIAIS
. Ahívèrsarioú aritéôhí^rn» òfflériihò Erildò. Bafâtã Cófréiaiíilhò do si. Hèhrlgüè Báràtà

è srà. Ruth Barátà èôfréiâ.
Comemorando a dàtà, foi oíe-
recido uma.lauta mêsà de do-
çés àòs àmigóà è pàrèhtés doaniversariante.

Em 3? edição

A ORIGEM DA VIBA
A. Opátln

A VINDA m T6DAS AS LIVRARIAS

ÇOFfjÉfSeiO SílMO-ALBANÉS

DAMASCO, 115 (Especial) —
Foi íirmada uni acôi-do para de*
sétlvolver as relações comer-
ciais entfè a Slrla e a Albâ-
nia.

A Slriát exportará para a
Albânia cereais, couros, azei-
té e outros artigos. A Albânia
enviató para a Síria, entre ou-
trás mercadorias, asfalto, ma»
deira e tanino.

NA CAIXA DE FÓSFOROS
CANÇÃO DA VCLXA — Gravada por Dolores Duron, lü

zete Cardoso e Canuinha Mascarenhas — «Nunca mais vou /a
zer» —- «O quô o meu coração pedir» — «Nunca mais vou 011
vir» — «O o/iie o nitrii coro;iío mar.dar» — «O coração tala muito» — «E níío sabe ajudar» — «Sem refletir-- — «Qualquer umvai errar, errar» — «Eu fiz mal em fugir» — «Eu fiz mal cmsair» — «Do quo eu tinha em você» — «E orrot ao dizer» —
«Que nSo voltava mais» — «Nunca, mais» — «Hoje eu voltovencida» — «A pedir p'ra ficar aqui» —• «Meu lugar é aqui- c
«Faz de conta que eu nílo saí».

RH \ v ri V "^«jOctEBU^W/T^ 
mmSawLtlUÍJa

^iMwa--t>^riãiM»»ais»i^ jiÉaüfcÉ.
PlDDIDOSí RÜA BA CONCEIÇÃO, 74

i^™!PI**WWMftwiiii',wi!tiimijjij».^j^

^^EÊM 
MAIS UMA INIGIÀTÍVA DAS «ÔRGAMlZAÇÕÊâ NÈLSÒN*

já á venda. oi^^UE NELSON», em Bangu, à direita da AvènM
• ;:.*« dasBandeiíâa

B

. .-iCrírr,

A 35 MMIT0S DA PRA^A MAUA
0 «PARQUE NELSDN» está projetado dentro da mais perfeita t
moderna técnica urbanística, com ruas calçadas., água5 luz5 praga?escola, ete00O

mim apenas 10% de entrada é Cr| 720,00 mensaiÉ
ínformagoes e Beservas na

M. Fcrnainic* '
l

importadores
. * \ ÍT:*£-P

í\uà Evarislo. da Veiga. -w*C
Telefone \ \ [42451^

WS* MARECHAL FL0RLAN0, 6 - 4* ANDAR
Telefonei 43--5510

^8^*jHBIBB8B8j}g*B5B*MB8BMBg5EaBBBM
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! * A CAMPANHA KM MAHUIA % A CAMPANHA KM MANCHA ft A CAMPANHA KM MARCHA ft A CAMPANHA EM MARCHA
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(I ar Sir....; lMl>all... - I llllk-, r t *U„s rtrilorai* rliliialP >..*•. |.ril|l».*lr(|| , I...ri., k . tli.ll.Uia

jmam re*irí«A

U*IT.» f«íf*Mj* * « j.*.4w*»
# ol»«^*ll<T» ((«l-ít.'!*»!! «*«t* «Í*>.

¦r-* t-»ttc**4*de <t Í*Ít|v*l Jsí*V
.iTvfefe» *«* ltÍUÍ>» »*e Jt^Hvirr*"»*
lyfffi^ãi* H)»yy*Nc J*>>
*«N*. .«Hl,**.!*. *} <¦* tj «i^r #
MMíWll - «¦w*******^*». 4ê
.Cfl*»^ « fi*** **a***MW*C**U*>*
..fv.vi ,-'.«- I*r§t*#l8*ii l»Me**«ir> l«
fi t>*<*'*Aur. «w*» *«iMl»t»*. ai
.iisti* *««jM»*fr*it|.«í%-

.•hi.s t .-.<».. >.%«.
¦B |-f**litvr «J í*i«*-.i l-jvt.il»> *

v (h wHbni **a*>wi •¦*»*•
nw ér^jr***!» *** *'u*iiis*í!tí
— 4«' - -. Muii Tin«9»4 arV
r*ne ««ws anMM***M #í*i*s>»
t««i#»*«j>ii qy»; e**** "vrat.lfa»-
!*•• s.V> taSlat» *» (ttúetlU **.t*>
tft**-

It« **-«»!
*¦» eutm «*#t*«fvt*fl* t*>

rvt*q icl*<H *«*#»v»e ty&Wl l*****'
ím **»*•# ti«r*»i*-*i t*à*r*n*« «*,**¦
;»l 4* «--UU-,» *-tf*»Mí4a *J* •*»
^ÜS^f. V^HI» I fttll*«k« |**
IWtf*, ^'««j^l'**.**»** ** Ha>
«•«..»*.» Mf Atum* M-MM *
iu.it» |*%««* .*»*«f»t*=M»£*av#*nMlii*

AH"*-

nauMiAtaVi caioi
B.BTOflAW

•V<*t*é |fc£ ri'»** «'*.rr}Ír".»t-. I*
*4hí «ia *«i*.*í-.i«í ****«-.

itèiH Ta***» *»*»* ***»
l«»#Í* èlftfltS IOMíIm* Hf»|MS-
UMPk, «#jf(ij«v|v. 4i(- M «**.*»*«
f*T,ltk)*U' •4*e«»r «ènilvití**
i'-.*.u tivàc t*w«M«. ii*i-«u.-

i..«» a vlw,.* a H--*'*i~rf ¥**

NOT1NHAS

|>|aBjaj*it4a|t*«i (Hl* (Mlf,
«*t.J*r«4* «fe» **t |(t**»ik*r » ««tUl

*i»ll* ítírií .t?.-.Sc nfttÍ|fM.à

m* »*'.**W iK{t-f J,».* •* H*l
f4**é »«**•*?* òe ,*,..»... c-*
al**,*» ««ws; í*i*|!a i.» .....
fia- l>i||«. «a ««-'írT*»!*. **?* «*«*

*•* Iti^.íi..'***. ««.il M*t**lk4r
MMk

Doar nitt

itN.sníi

Diu ilr Heiuliitteiiloii

A «,«.»•*»'** í* fl*******
in*.,, ««iti*».!!**, ui»: Ã <»•--

ttUw Itl t*iH*»!âf(*fe. **«* 1*1»'
Mc, .-d ni** iMt*» «*** «»»J»r»ir^
.*«». Asrvtt «jhi fJMBM IJtwf*»'
.V C CI.ÜUJ. *»l»r *•-*>!'-«. vjuíl
AMif*»*. üm*» it* tiiHifiilirti #
,Mi.i;v« Cüãtfi». t*ii« *»?«"4<»
mantiM f»»«o attwlva»

r* DOS CiAHKS

COLOCAÇÃO DOS CLUBES DO D. FEDERAL

tavoroè -ã
Iwfftalaí ........,..*.*...,,., 8,1
«. .-. .-.**., ••••••••*•*•*••*•«•»*••••«• SfJf
MUN RapotjfBBjl ....,......,.,.,,.,,,, II
«Wít-iai Ur,!»!,, .,.,,,,,,„„,,„,,,,, 1! s
l-ír-sl-Kí-lr I:- !?**t«>C«, •*•••*•»•*•«•••* 3M
Nilo ,'tr-suhji ••••••••*•••••*•*•»•«**« S3

GRUrO i:
Fttl.lK CafB*'*'. .••••••••*•****•••••••
CUK») 4o JuDio •••••••••¦*•••••••••»••
Al*J«ii* "«?*•»"»"* .«¦••*•••••••••••*••••
Nô*»** >1,s .•wWfiirtftl <•*•••••••••••••••••
2? *r . .-it,; !•- ..•«•••*•*•*«••«••••••
«'«;• ...! . !¦• -\*-!»-.t

Al*»vt*riu ,•«<***••••••••*«•••••*•••**• W
«-! 1 *vi|U Ij 4-»?.. »

gkupo y
if I ifa AWtfl i»»««t»t**t«»«»*#*»»»»a'>»'»»a» i^«
.*s tfe> ,v.»*.r»rif«tii •••• 35U
I! »-..|«.-;-«. I'(»!«ll» Kl
|**ÍI««?*« .,....,...*......i*..... .*
«Il tir Jtlí *>*» ...••••«••••••••••••....* 30

f/fv* irt»ii*4i»»m *j «*u «*»»
ítiitit. A«!«*i*4». W«4ll*»»*f* «*»**
-.Ti" -. :<•< .|f>**»MI 0 •*f»»|>S»* 00
íiik. |<f#fi<i.i •« v*fn*»»í*r, pupi
BwtVi najeMOi a Ihi»» »fe» Pf.
ti*Rl |i%an«, *,V<!i « a Cíltoa*.

CABAWACgM 
- Vwi*w

it«* 0 .CâlMiMe*-»»» l»»r*
J«i.,lfir'.c* <|IM> tl4*tWr» «».| «"MÜI-
•«.«i-.ii.Srri lf-.lt» 4 > C* I" «JJ
rAitriiit» Eiiif»» an.»»* IfifeWM»
v*« i|ti« nulb«m, lüat* * ti»
f« 4* «uns b»**vr#, n«# ma
.irvij»,. K-fi-. i-r-.-4.i4ii" i-i. nin»
r*« ím **? i«xuM a «riwii-far t»«
•T.tviiv... r»im«*i**«.

i^s*. fia iaifk» «4a CaniM-
aa» a.* Vi«!c müíwVí m
i-l-t*vi4 a y#Í4 «ti ffe*40a Cs
«fl. VÜJ d» «4i*ffe. |fe*« UrvU
n..t ws *- Ii.ikwJv3.ir.i«>>; j«».
f« ííi.Jr-.U.r,!.,, « «Ulhil, t »
blótia *t< íM*wraJliinMi*>la
.1.*» *.v,t.»*!* «Ia ptww,

K.*iA i U ¦- M-r.lv...-J r »¦=,
|.|vi|-u«..a,*l,. lauj-.J |r4t«tU»4u»
M* tótlflV-*í. fv'frr4*nH*«»f4, «»v
*;¦.«-!•..*•,•.<-<):.-. MlVrlflrM •
.nv.iv.4t: imfffn. «fl»*» *•»>**
!ciH (.«»..„.»* .(««e f-r-r-rUf,-, m
Ulfetí - • =

M*» r»:s!c!ft !4|!.»»tHl, l'**«-
Uqu ir ic.iiíuir: «4*? paajoaj
.«s,c aao tw*j»V«» nlblaj n»
».», ramo m tni»>»i."4iij*. i«t<
•tli-».. «-mitmivrifti*. 01 t.iv>f»t-
»»ulv*;f I.Ik-I-ívs rll> t.i jI ¦
tenben |ií4u*iruu • ««»*«>«*»•

|MBJ|> (.«íltajál^âc-* I-..M»*
e<>. .it = em rarattf *mj-io *«
IÍ * i Ur lí *V \„ ||C «J,.. J I.1Í«-S vi*

t «S <Í!» <j*» Iv.J--..!íl;.,^ rir |tcí-.
¦Mi- r •.". ; *.r S . ., èlüV |**a
«3 j,ic- i-¦;..£-iic j- ¦--*:. r. |M«
w* OfrfifW 4* ÍHIJífffv»* po*
puhr btinrn e*mmitmuem*n,
le jrir.i. <lcNrf-.tvi,ijn«*)M Mule-
i-K-.--.tr; le (|4 ;; • _»'li.» íi.».'- -
.". r>! í «•:,- ; if.l r fT „, - ,J, ., (tt,
II*rtv- .»¦•»» 4i*« S' 'rif-M. í't
«W 9fU:Ht ÍM r»* !'-tsV>isi.
Ubank,

|.*«-;.a jvu 4«i... j.» 4e um 4i4
tfe) rvftllfl.rí-.l . íí>(j| átjvíl r
«*fi.j, ruflid e. t?*tè r*rM»4rf o
4n Cam|»»«.h4 f*'|j* JoaçJ» -i,-
«m <IU «k (tílíri*»»

AnurróTr-ua B
¦:

Ü3
»
93
21.1

GRUPO O

Of*t**l6o Cxvt ••••*••••••*••••••••••¦•
iltAj,! <"- :-tr!:o ••*«•.....*•••>••••••. 6
Tupi »J
iv!-". ,!• (i,:-.,ir.i $4
15 ti.- .Nvr.nnt.ra ...................... 3&8
1'rlnwiro de .Maio 13.1
31 (k l>*-.*.*:v.».r.i 90.3

GRUPO D

Anlonlo í**---iri-.;*;*-.-í .................. 214
?jb *Lour»?n«jo 10
Jttliut R«><i*m«>crg .................... H.6
Vinte tio Janeiro ...••..••••••••••••••• **fi

GRUPO Z
Prirt.r.i.- ilO M-t:.v
A¦¦• .'.. ¦«..(......•••••••••• ••.....»..
.-".- efe) 

¦-¦*•¦•: i j ....................
5'fr.Jía.-... IVlVrlf» .........*..«...••*••
Kij.IálM"* .,.,.*......................
'.-.:-., «it <:«..*» .*  :¦-¦

95

87

C*lt« 
".  

^jjportamo

VANGUAROKínOS

V r.v.itiâ.irAi.

ARISTl
t*m - O* r*^r«k**ni»nl'S<>

4o* . l •;- s Ai1*t«M»,!í,« Ram*»* o
,\i;='.r. Calrw acítiriram
unia «?ffliiUçri-» fiairnial ttn
nam *«4t? #m lôrrw 44 maU>r
>t i-f, ...a, porcOBlual do íom-
i-t. •.:-.-. ¦ itiin^.riii. O pr*ím^»
uer* uma llwu íUmula <C»m
j*ao da I. P.». M4fta a i*4>ra.

CRITICA A IMPRENSA

*¦£.. *fjflRs ^^Brlitl HMMPKai< •*!(%* jaja*k_ i t^ia*,aiiMa**aar*t9b «v

**% *\\*viS^-^**T^*\*_:-yÍ _^_t I

B fl H. JJ^Biti^mrr .-£¦! Blfl l¦1 -OH -BW s * ^"^^ ''' ':: ."^iflfjl ¦VaVHlmm mm ^m *$¦¦>¦¦¦¦" ¦' -.-.y^iLiaH ÍAr

«j Bm***"^ la»"^ .>* *<**KÍ^w8

-:. . .> ... ¦L-y;'»-; , - .*^^^ifeàaÉir^

B

C'm amlgi» «U f mUtiu
Vi*..'• ¦:.- o> eaytn. 4o IM*.
Ililtl , r-,.,-. aí r<-..-.»l;-.l.-.l.u«.| :.--1
«ir; «-j-tütlV» vtiii.JMI V «U-
="rr .-., , («fa a :<.-,'• ti.. 40
!-.-.)-, i c..! IT uma Uill
bddaiiVa. que «fr-nt^m»*»*»?

foto» multo anilr*a« * faln*
dOf (fraqiNí-11 4m gran*»*»» riu-
OH). >-•¦¦• *" '¦:' ¦* >-*i',-! 0,u<*
14 j . .¦!¦¦ s.-r ...,-.¦.:- ,»j •¦-. um
bom *.:.'* -lho cxíi.tTf.»... ,»¦•
ei-tsnetitdi* 4* ? .*>«. ; pr»-
IímIoiuiI e um lotOí*ii*l«*. N&w

Cama i Matai! Tfaaaa r» **-* * -v.**». ri^w «-«í*w«r« # pt»-«-M aworaMi

p«?«iim«>i soa dfmnlti «mlü«»*., **rh 4lfWI «municiar» o ar-
aui» a lomcm como tvtwpl*-». auivo de loi«*»** t*«r»ari»v4ji !»>

f-m semi. sào rríilra* ju*» c-ml**» o »tíi.4Vr « p«?»«» cru»»*
üm: o jornal é roíiiprldo «U*- clleltiSi iunu4Mt.li.Kw 4«t )«*

Ow« | a ****•***» í/ajaíj TÍ»
t-v.*. H *»-,. At "-a« ^i*iK.'«L>«jV» .& rfÉdria. /t****"» aaMotM 4*-
m"-j rrf-wfatftrm. |é ,--.*..
»i-..» . W» k iv /fVjtf. o !r-:lr*. |%*í<*

¦Me. .»»»* ««üía. i*tó»4», 4|«*i|
*, C***,»*.iA* 4-4 10 HdnAtt.
C***Ut*4 a Ràbé» d* l,U-
PtWtSA WHHAH etfft*.
tttm pa?*i*-i tt^aaUfM, te^tm-
¦04 vvnr-í.f. < j.

rtüpe Camarão .................•»¦•* ••-•'••
Osml «le OHvdrm '«
• :• !«.'.:.. .ri\.-*-) ..................... 37
ArittMoi Calre «83

V r»«ni«4rit»

21 do Abril ..a...........»*...****.... '•o.*
IU-ví.Iuç.,1. pratVln* '**;
21 4c Ncn-embro  ~... &A

510 CRUZEIROS PARA A CAMPANHA
O ar. Ejfton Mc.mK aoJeo da IMPRENSA POPULAR.

tavlott a CimpaJBKi dot 20 MilhtV» • InporUncia de 330 cru»
.':•¦.. coletados eotrt ot ocslooo vUltado». A lliia. embora con»
tendo quantias pequetvas. wlo repleta de nomes. E' um trabalho
disse ({ue anima a quantos aludas os (ornais populares, nttu
batalha em que *«Uo empenhados para o mu reaparelhamenio.
Agrcdccemos «*sa exemplar a|uda de ttm leitor que te preocupa
com o seu forrai.

Também o sr. Abel Leme. de Sorocaba (Sáo Paulol enviou
a sede da «Campanha a quantia de 180 crutelros. Também agra-
dtct.rr.o-*. etsa a|uda inestimável a qual rache de entusiasmo a
iodos que estão empenhados nessa luta de ajuda à IMPRENSA
POPUÍAR.

CHUMBO FLUMINENSE
Um amigo da IMPRENSA

POPULAR velo da distante
Barra do Pirai (Estado do
Rio) '-r.tr. )*,.tr em nossa sede
a contribuição de 2 quilos o
SOO gramou dc chumbo para
a Campanha.

DE TOSTÃO
EM TOSTÃO
ATÊ FAZER
UM M1L11AO

— A <;...- 22 4< Maio
¦ -.¦ i disposta a superar
tua «xa e iaier um
milhão.

r» Dividiu ot ttm mem-
i i v > «n tele equipes
que rjfJo fazendi, um
. .*.-. ¦ entre *í. «**pti»
Mirdb uma máquina Oli-
t-. .*r; A:.' aporá a con.»
pe anU i -. II ¦ ¦¦ mali
etedenciada,

-COLOCA-ÇAO DAS
EQUIPES: !• lugar -
(ri. II) — 33.*.%: 2» —
Amarelo (n. 6) —
HM%: 3* - Verde (n.
1) - 15.9%: *,' - Aiul
(n.4) - 11.5%: 5'-
Roxo - 8.3%: 6' -
Rosa (n. 12) - 2,*r%;
7» — Vermelho •— sero
por cento.

mai-. ii-omo um l""."*"!'. «ua
Hil« .u) i ti* !'¦¦•*« «• riiiii'-".
Itá multo* «*t»ri«*. (<«M«nilní'!a
rui i- ••.•m • »). •¦•- Sao fa»
:¦:.. > n- .--;:-¦- :¦!.«• por «o4o4,¦¦¦•.-,•¦.• por n<Vi. causada*
por rmM pobre/a técnica tu
pr*hlMórlca «Oiarlna»...). . ,
Ema íalhas .«rão corri8i«la» &?»MÍIW.*Unaaj_ pcajribm.
com a vitoria da Campanha ¦J**«Jtf- w «>b»enai«j6>* do aml

Ijedore», (sk*un. dos qual* J4
e«tlo b*4Ho» do lanio uso ou
nem .tiquer apn.**«*nlam aa.
mcthanca com o •«¦>' * * '•• atual
do •'•'¦',*r..f •.'!••

Procurarrmiis kvar e> m
OOflta, «Ir acordo com noit«a«t

s*****MaJsWa\*sa*a** ,„.: ^^s^^fjjsjs^

Médicos sSovicticos em Madrid

Campanha
dott Vinte '•'¦'¦''

Alem dcasaj., ha critica*
: >-. • - •¦: jn.*.-. e que já po

go. O wídrço de railn um pa-ra o êxito 4a « vi ;•...:. i se-
ní a maior coniribulcüo para

dlam ter «Ido corriKldas. êo- que pos*amr..*i eorrigir *<** e
mo n Iri4*ui1cí«"ii« Ia tia p.'it,lrui outros defeitos do nosso Jor»dc esporte» (poucas fotos ou nai.

CAMPANHA DOS JOMENS
Os clube* iuvrrü* «Jauiflcados como os des primeiros colo»

cados apresentavam, atí o dia H do corrente, os scoitiote* re-
mirados: **

Tiradenles 51%
Jultus Fushik 3«)%
Garcia Lo;... .............................. ..;••
]osé .'-. Patrocinlo ü '„
Universitários .............................. 30%
Silvio Romero 26%
Prel Caneca 25.505
Altair Paula Rosa e 15 de Novembro ........ 20%
Secundários 18%

MOSCOU. 1-1 (foprriall —
l Via (ou d»? v--.•.••! para Ms»
1 ¦;. ¦ para tornar ;•!«•? noa

SUSAOKHUL
CAMISA EGÍPCIA

Rirvií.tUí$«ííl»ilí» Ur.fafrii--.to 44
AMãWty. CatniM o* «Mieu. tnco»
Hítr. .-.)¦,.•, i*. mm atx-rtur» en-
vu -•» li t..-...'.-.!. t->...-.x. CIS !•>.'.'.}
v, x v .-• « . ;fv,;-.i o seu pa-
átl» prefftltltt, Hua üa Alfif uc-
tx. MS — ! * aMar. í*.¦¦-* .'.*!!«
«te Abril, 1 10,'a. Attcitmoa pe»lo Itettnttoiio.

!0 PAVILHÃO SOVIÉTICO'MA 
FEIRA DE DAMASCO

DAMASCO, 15 (Especial) —
,'N.i Feira Internacional dc*ta¦jcltiatle é muito visitado o pa*
ivllh.lo soviético. Nos 10 pri-
I metros dias mais de 100 mil
\i ní..-!'¦•¦ da Siria, Iraque, Jor-
Ivlania c dc outros países ora-
|bes visitaram o pavilhão.

OS •::•-¦-••¦ i;-!\.tr'tm «0
{álbum de lmprcss«5es milhares
[de calorosos autógrafos.

ir-.hr.lhrs d, IV C..*tjjf«**io fo»
I n • ¦ .-1| 4ç Mr ¦;-;.-.-. jn.w.
na. uma djalC(Beao 4e métlifrtt
««•.léticiof, eojnpo*!., pelo pot».f*^»»»or Al««* *,«....,•,. mfm,
bro «ia Andemis dm «Tlerdas
Me.ilt-4* 4a UnBS, o prof«***orEvfruenl Taram*. mi»mbro da
Academia «!«• Clíivlas Mexlica*
da UilSS. o nrofcasor do Ins»
titulo do Medicina. Dlmitri U»!•:'...-.' t> o dr. Andrrl Po|>ov.

O Conrreaso foi oonvocadr.
ipeln i?<i<lc-<la*ie Internacional
tie Medicina Interna cm que
t**po**wu «Nite ono a S«*fle.lrt(lo
de Tcrapetilaa da Unlao So-
vletlca*.

No Conirresso, o professorM:.t*-*uv. -,:-. apresentara um
Informe sobre o tema: «Pro
blemas do diagnóstico, terapéu-
tica e profllaxla da v-tio-os-
clerosc»: o professor Taraev
sobre algumas pecullnrtdndet
ellnlco«xoerimentals de hepa-
tlte epidêmica.

L

Kii»*asvrae^ *^'*7*;*»*»w»**^^^

Oa húrtoé Sa. Zona fforta do Distrito

Todtrai, afastados do mar, desenvolveram-

ue ao lado da Central • da Leopoldina, aera

qualquer plano urbanístico de conjunto.

Compara a Zona Norte «som

VILA MAR de
GUARATIBS

Vila Mar de Guaratiba
Terrenos planos eo lado do mar.

Clima ameno.

Ligação direta, sobre at/altoi com a Zona SvL

Urbanização racional.*'

Abundante abastecimento dágua, luz e força.
Serviço permanente de bondes, ônibus e lotaçõe*.
Farto e barato «lOastecimento-de gêneros
alimentícios.

Preços de lote» a partir de Cr$ 50.000,00,

Financiamento em 100 meses SEM JUROS.

*** w..

m\\

1 •
'-¦ 1 ui i. I iti iaiyiiJ«SM*^rssje4e«».-^BB aII

il
wÊ

^«C*aV**95r %9Cé\W& W 1D Volorirai-áo segura e rdpida. v
Sem loies «. partir do Cr$ 500,00 por mêf ,''.'..

'gi;a***^ .¦=-=^=M**=m..--.  ¦¦¦"'Jp' ¦ f Wra-a** 1 - * **t7*T'aM*ajm*ajjT»ajM*a^

e£BBmb______í__[ j^^jc^^> V#1VH
^éa*\%m*^^^\s~—~—--^ ^^^j^2>»*^**rJ*»3*»,»l*l**»,a {(v^^^^tWtr^KÊmwm

Wm\mWÊ^JiS^r^** ^ *^% *ft/ it 1 1"""- in "~Tm \\\\^êf!Ê_t*\tmwM

^HHsii^^^^/^-^fJf+;*__ ^m^sv^y"c&fcgBHm^BB*™*mmmwmmmmmmmn*wmmiti *¦«•«*«¦ mi ¦ ^»»m^kwm* "fWBH
m____________wm~^llyz3&-'l^jáâ***mmi-.-i l\v\ _a¦*¦ ¦¦ - * -vjWF - /.Im.' str^^^ -^r~»T liinmBinlH flüs^H^^^liJK^» %. ?r^r ¦¦¦¦*w3&£z£5^£^2*\m\\ IR ¦ ¦
,i*^^^BjÍ»1a1i!**«1-»**^ •*•»'• •-^^^"^^iTrtfi^aa.^^ I

L 
''-^"^^ta^-gOTTÍ-fwg OfOúrtísciçáo do Vendia-. Oo PUNI». H

BBBBHWBWb|wB|H o/ido 'B

JORNAL L1B10
CONDENA

I AS MANOBRAS
OCIDENTAIS

TRIPOLI, 15 (Especial) —
O jornal da Líbia «Ab Salaim
condena os preparativos Ml-
cos que empreendem as potôn-
cias ocidentais para intimidar
o Egito.

«Semelhantes atos, diz o jor-
nal, contradizem a vontade de
todos os povos amantes da
paz, "ass|m como o espirito da
ctv^ da ONU----.

NOSSOS
INDICADOS

¦*

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nutnunttls e estrangeiras.
Oe tudu paru todos. Ambiento de
nrlmclra ordem. Rua Pedrt. Er-
nesto. üO — tel. as-4491 — Saúde.

novo coivrpLô
CONTRA O EGITO

E A SIRIA
DAMASCO. 15 (Especial)' —

O jornal «Al Faljak* denuncia
3 concentração de grandes
contingentes de tropas turcas
ao largo de toda a fronteira
síria.

«Os círculos políticos sírios,
acrescenta o jornal, devem ver
nisto um novo escalão nn ca»
dela de complô, que a Ingla-
terra e a Franca, assim como
os países do bloco norte-atlân»
tico, estão preparando contra
o Egito e a Slrla».

#1

HATOYAMA
VISITARA MOSCOU

í.

0 CAMARADA
Madetrus serradas «t apureltia-

dus. materiais para construção
em geral — preçus nunca vis-
tos que S0 <(J CAMARADA» po-
de tazer. Ruu Maria Teixeira.
46 — Osvaldo Crua-

LEILOEIRO
EUCLIDES

r^iloefro público — Prédios, mo-
veis. terrenos, etc •— Escritório
do sec&u de vendas: Rua d» Qui-

tandu. IU - Túl.: 33-14!».

TiDQUIO, 15 (Especial) — O
governo do Japão e a Direção
do Partido Liberal DemocráU»

Co, que é o partido governan-
te, adotaram a resolução de
aprovar em principio a visita
do Primeiro Ministro Hatoya»
ma a Moscou para continuar
as negociações sobre a norma-
lização das relações entre o*.
Japão e a União Soviética.

O Partido Socialista do J4
pão aprovou também a viagem*
de Hatoyama a Moscou, const?
derando-a como um passo rá'
pido para a conclusão das ne
gociações nipo-soviétlcas.

OTSFADGR
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer serviços ds
mívèls estotaduS, colchões de
molas, capus. cortina*., decora-
CfieB do lar e reformas em geral.
Rua Gonzaga Duque, 509. Tel.:
30-SBJ7. orçamentos sem com-

oromlascs.

ÓTMS CORTES
Corte de Tropical Cr$ 350,00.-

Corte de Cambraia pura ia Cr$
350,00. Você deve aproveitar por
que é uma excelente oportumda»
de dè ÀMAUUV. Rua da Alfànde-
fa, 

318 — 1.» andar. Rua Vinte
e Abril, 7 loja. Atendemos pe»lo ReèriibAlsò.

Pára residir òü paro
lucrar com sua rè*
venda, camprê
dejôra a s©u lote
dê terreno em
VíBa Mar de
G u a r a t í b aí

laVti-.iftôS este cüiòaó para que uíii dè íiôisôi
áòlftêtèrès ò prèèurè àó àêü lóèàí dè tíàbàüiè
ÒU 

' 
ètti Süé rèsidênôíà . m *.„ .'

Nome:

rÇnàoreço: t(l*Ítll..lltlt»«tI*Ht.l... ..1*1. ..*.... ...*.. ..!....,..» I

Bàlrr6-„ „ J

Dld «1 fiora *m que pad* ••> procuratlo. '

OÍo..i...,ii«..„w......iul,i,...-.ir.Hora<t „::.,i(.„.t ,i,..„,',." '

Máll uríi notável erriprsendíinorito d«a:

i
CONTINENTAL
DÊ SÃO PAULO

Av. 13 ds Maio n.0 13,1» andar, grupo 170Ü - Tèlôlohb âè-ÇSBÔ
No Méier-. Glno Irnperator, Lo|a "G" - telefone 8SM667

(líeserVé stlò condução gratuita (jôlo.f*/ 42-8150)
IA-3S33

UVRARIA INDEPENDÊNCIA

Manual de Economia Política

Em Francês, 2* Edição ftevisfe

ÍPREÇÔj CM 200,00

EÜA DO CARMO, 38 — SOBRABO

»

m r

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormònlbterapla è àltã freqüência

específica da vellilt* precoce da função sexual no homem
è tia nriiilher trritabllldade, fadiga è ínsônia nós casóâ
indicados Enfermagem a càrgò de técnico é profissional
diplomado.
(NOS CASOS ÍNDÍGADÕS) » Còrwultà popular.

CLINICA DO DE. SANTOS DIAS
HORÁRIO: üiàríáflièntè. das 14 às 16 hotfüs.

UVA SAO JOS®, 50 — 9' ANDAE —

CONJUNTO, 908 — TEL.J 82-6280
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Será Instalada a Convenção Dos Ferroviários do Brasil
MIui i».i»UiU MtpMWi fttéwtm,

Itt h»m*. m l»ifc» ***** IWfinMflM tm «#»
0, _ Um Jwnaitwr ,***m\f*m, ÍM, a V*t**%*mà**
A*» teti**\\m*** á* ttr**iH, mp*m*Me t*mt»-

yt CM ifW *#!*%» ,p*t*4***, min» wlitt*, m
fcrjiniHi... 4munI«ni lr»»»l«rw**^u »**» rM*»'

ik*,.* sociil (t'»»»» *• ApfiMtidtiti ¦ »j*»'

»*#lí*»WM MM»*»*! Ml II »***h fbM dl
BMhMlflMfl*

If |*i«>t«_MiiH il» tüfvlMn» j* t »»*• 4**»

fMMt|lt ite* |rf .*»!#» r*« papüalf «I»» «'
i » ' tm*,**. ilMlMMit em tttmt **- tt*m**t**

| .,-' nÉMÉUli •» r»IWi» •*«* mMti #M
¦ Mi-».l»» tlr l< .» • .1 • |.ko Ml »«*':'-' - ¦ '

MMltaMI
(I ^íviiJhií a» %«,-, ,.,*.. j... a« »» í,í

.1. I» * 4a * l\ 1% H. »* 4«4m Í'«Mm Ar <%***»'
M Uri», r*M M4 .u>i<iU*;,i» «m >¦•«.».» M
|*.fir««*M m <(...-'j 4u« r*li.a>.l< > I ymj.tu, i .
jt^hü.i.. •>.'» 11 ii*»!i.».i..n-> 4* .'mifwl -! -
lii ...I » ^tt*5 r«Wi*i. ¦- - .... i NM) lusi »t =,. i

.1—if nimir iw 111 nii nn l<t—^———»»~-tl

Mai«-csn..... tm A**tmblt»

SEéí n «pfc Sito *# T*w>> * tm mm • «*«*?

mm jwfo »**?»»*» 4** *w»

tifíK NK GAKANTA AO IMIVO O!
JliltKITO DK PENSAR K DIZER»
O memorial Uo» oi^rària» ila Confiança ao

Vítimas os Portuários da
Coação do Superintendente

IVi.íl.ii!..-» utr im «íun Ut* \w$*t r.irrrr lUta» Ut* urrrraUaçâu »t«- íuitUo»!|ire»iUeiU© Jwwelino Rubltiobek
pa? kmtr l*te tmUtr»4o ***** fKVmt&l * ***** a *< .Mfn ^rilittaritHlattt* »«* rillil|»8»tttiirt** Uur«|l»i» * Cii.llillllalil .r,.l p\p\\*\

SÍ5KAS ^T^X^H^r^^íw^^^^^ efrai Ui* Hü guarUa* ,H.rluàrio, * Aturda iitU.frrfnça U» l Hlf
Sa f4t,ne*i 4» it«*4m i**$atmi»%**, io* **«**i<» »«< fprc^rfmtel in4m*ra_ 4tt«M|*i*c»i«4r>» ut»i»ti_t ou» w*^m »>.« *i*«i»i»%, e^ito^NnniMinrcM *»>»-i
^f £_ik_Mwv, íf. !li4«r-*li»K> tímWt«Ji**f» \%*-m ).4_H*i*i*ito ** «imI «««t*5 j« l** Itftr j»tmmm«.*M'*«i»s m íim» mwwi « jtwfwfjínieffitefiir »»»!

M «1» iiiiuiAl .iihirM^ir *» Iimiu. »í. JarlPtinripiM CWMONMMW *f *»: |M«liu.u ihvwmi l^'***«*» M«%-«ta,éi Mw» lliiíí» «í»»I p*n «r**l !»»»«-i=—-
«AO ta*. PiT.iétnl* .1» ¦qiMIçM .» |,í»„..Klt «««iu *>t*»*»«*i**»<* '«»«* I 

.m...-,, ... .« ... . _ *„.. -, . 11 .
II, Ih«_iimu MiMi-uri. ,u üli«m« nwitia rt.ii»- «n M'4tHlN«itM«i> | .\_v_^ft> ai«_i_ 9 l*i»i 4»* m , |»|l nl K| |((|S (,1)N| \í,rO> hill»
«,\0 HMtnimlu r«» qHr II.«*Mh>. «NU 4HI» fcdWlh. ffl^f, fg^gf* *^ âlt %tíf»!«l irtmlHM^ H M S M»^| »»W.*i ».»w»vi

f»j*r t'»5*3»11»'' »«>»4H *rrlli»* tif«»«l<»» |«r»« »«l|i»f1í4«la' u*v*t ' |=<s||e ,_. <1|lM, liwl. |wfwN|r^*«^ ...» ...,•¦ «1 >¦.-.-- fe«»« |»lw* i

Malihliciio» # 
'*. i.,u»

Jn» 1*4» n 4* «ritufini

Ii 

t_4«*KBHi,» 4> #M^_k* 1*1 wm.mau* 4m em»mme*nm
WH M<|||fi*i»%i# ss ||tí«*
tÍ«#fc* *H* 

'fl-Kfliip***** 
W*0'

_ imkwí. !«|* # |Wi*«*aH'^(l ^
| tHtttlutV* (f i.1<fi»*tí|íi ilmm

Eirtricbtai
AwtntíÈ «e^i»ii»t*-f«»if». «»

iíimi»„Iu 4ik OtfcMi* Bfcut*
.1,*'*» Mt*St\yH*li* M»S* WSWW
i.iíf» g^tiití» Pm tt» «ter «**
i..r^%i>-mtt* a *»»*ii»^i*f*« «te

%inat*ií*4a nt

IM
Indústria J» Carat

iw «a I»» * jwri^í*. ***

tllMIA Al* ^^«M^f **
H4a>iü» ib cwim IJJ» *
hmi mmtttu p «»*«•

Semdorf* Oa» Verbai 3 * <
A t-ttí#*4á4» í*«4*i *^ n ***4 ém **<^* * * * TSiSwI

^*2f^T^fá« «*i- N-»*»» P»4# ***********

^.-«m m t»«Mwim «*# ©Mpc
^«í» WW»6Ml.1tf* ******* *«»•«.-

PrtweeaciartM
J^^ I »•«... liWl» r*i*-«M*»r

.,s*i»,i» #* I1MHÍW ?'«wwrn
txtá® paa&ittv*** <** «il**»1**
,,ii* t tt**<***V*** 4* l-ifaim
!_,» f*_ H^W1*»11 ** ***

Dt»t»ackaat«
Ada*arift»i

j.jli Mt.»**'»-!» I»»l* ***'

!tM«sf»tt» 4a» A|*í4»««*» «
Imt-i^mxtUUla íV*^*1**!** II
Hm <W 

'JUhisW*. 
HW # •?

nwMle 4* PMi**«W « »*»•
Em *» t-"«i«»«tí*í« t'**11*1-

gl_i»n_. «H*i6.3
fi«r# ifa* ív^mmtm 4**

Immm^iii^^ ^v^^w WMM^^(í^ÍIÍS^^WÇíWsBBBBp.¦

b»a Jt»ii» Ja»»* u-!ii». mrmhtt» A* ****** »*»iiiA», aa*. ******
*!_.» * o&eratia* Aa láNim a» |r*irf». tiMlwimi M**^«»l.

-
jí-íiMiKMSü-t»*» ij» Ml »|r'«MfllrH|a-

;HialMi alütlíM&i..: J«>l (j»U. i
{.atí-iii <l,r IMM4 |Hilt«lkl»lft
l!» 2» A pttHphpit... ***** |se|MI
«fe »_i.j_í-4_..4Mt» ***** um m»». dl
n«,r gi |.«.íi«íi»ít« oortan lt*
a*, «i* *i»ti4*iv^i.#<t* ».-! e**m»
i'--.!T!f« s tj»*flii»» «íi nftvwii
!Sl. «, 3» A «*i«» rfrliijtsi.. -|r
_m .'-.._«'¦• as p«»f 10 .ituu cpntnUH
ilí»^ um» ««ifto s*t* Hwí* 3*'

I» gnrtM *w"« * A*l«tt«k»iM-
%_k_ *_l^4».t» A«* *É«*r». **<"*

w- ranimuAl^o iMt»th*«*»tH» j
nfto fc ««««|o« «niteite». f

Oi gtlftlttoi jt,9|1«|*l»(»» cm. .
!»_!_.|..: «>tl.1UH*«H» «w> |«**««l ]
,,,.- i_ |:n»*« í|w» |NHi«**it'»»
«j« |tt_«il í«t «*«i ta****. l«»»'*
litros -r<-«r «winNsnla. O» «ii-i
.-:r-w- a* t?i»B, *» no* !»»«** J

qttrinttt,» i«irf rhrí»r » ^ • *?»» »?"«" pOWMMMa ****** »*A (WSWij| r«n it»|_«m» «»? talf- »**» **tw«» «10* loi"m«
!,«.,;--. 4e *ro go»*"»» •!««* «•*» lnttMT i» tll«-frf»«»f M •«?
pjí-íjfc!» «m ttinMt.

N* IUM H»M Of* lf•%«!•?»»» '«I iH*!*»» *• Wt»»»»» dilrtlu»

MtAfW»* riit«««im»4i» em ntn<*-> sipAm-alt* o «lrl»t»»M« im*»»*
tel J" ««»?«* ¦»'»-. P**r I*m» ¦W4hw« im»»» •iimlWniii ¦ tm«ti»<»
l«>f «iui sianAfta. Sjiin!»mo» umMm 11 %»ti»«* «imt» «i'k m»»
díii!:' ttitc-frflt»-» |»«fl»l»»«^«lair» no inlilu «If h.-»»» I-i«»

1'nnriti. t|orrram« «-feviir t»«« »tl«» «» p»l»H •!«»» tomai,
tm «lr|r»a A* m»*»« ra»»*. %* «kflrtiKl»» r»«fiiH»»*» <*<»• t°*
nau iIia ¦¦¦-,* 'fi- renlrn ne*. *m Iramata antltkm «Ir «¦••• •«
#H*ai a " '¦• A** nmte, fMmttraiA * «tm parlamr«ilarr* ****** *****
|tedutm<

íkf»lwr i • i. :,ir. por *\u*> I**** artmletvu? ***** a**m
Itxeit p**r rau« «to «?ifírldo «I» tilVnlírfí- dl |»m»!imr«iu.

nn • i •¦¦¦ «iup o tr. Ju«r«-!li»o KoWiwhirli «tr llthflia
gsiaiila n«m —«mi» r >«ni *-lr+ a i-l,. » |mi%«» «t tlii*-il«» A* Al
ter o iiii* *ml«*m •» o au«* «i«i«*f*in. I««» e %flal |»»ia mn ««»•
a-trno tint» A<***>1» wwrrhar mm o |wiu pM^i-r»an«k» a «trm»
tra* in.

Sr. 1'riHlitriitc. i**»a *• a niil.^ «!•> HiMiirn* «|ii«- IiaImIIio .i.i .1.. ..i-im, ,;.»«.Ii-.hm :•»?'

rm 
tornar o tlraiil lort»• e »obrrani». I In (ni.trri patrrer «,,..-,.jf, . ,-».-, f,.ru-in np^nau

Esrla. um lantn rlmMo, Ma» rrrU \. » »rta^ qiH« 1» Cf$ 2 Mm A <|lll|MrWjMfc, ^«r*H ilr rUlililr» «|«|r nrla «i»!»!»» rtif r«-»|H,llilr i-\al4lor|lli» , .
Eut4a rlM.ÚW rontlila na «.V... il» Mil rSvSfM «min» a II- wnn* lambei «1 r-te<*« *»
iKnliilf it<« Imnrriiu» mi M***** paK \h*mt i»\inion«itórln«, p«l« o*

BegMOMO 1 r«i.-n«« da ftMlnattinu. - ¦•¦¦i.».>.i- ¦•. rr..i. -. ;..-...,

SI«DICAT0 OOS OFICUIt IUT«IWITIf
00 RIO Dt JIIIMO

srruAÇAo
GUARDAS

im
Ir* •!> :-.*': .Ilüi.a: . .1

I».-".:... .l<»t SM £-.itt-t*> |*>riUÃ> IiÍ<h •»iiiia««»«t«»», Knnjuanto i»».
r(«-ii»«»«. 119 n»fp|*iw*!ii 23. Ini|

Doi* iMtihôe!» dr
Comtrci»río« es

Creve na
Arscntin»

— Pai
, ilc|—•»

Ae H

Caravana de Paulistas
Virá ao Comício Dia 18

«i BK08 Aiiti.-. r.
»H»!--Il.4 ..III. III * H<>ll«-
tlr uma t.tr\* elrtlm
h«.m». a utitrin At» sr»**B **n
,**!» f«-U I «H«lr.t« la.ili. 4•¦•mI
At** lUnprrsaito» «1»» r«ini^rrl«
r • «rr ..WMiut» a |.*«lif 'I*

quinta fvtni. I inWanollr. *
qu». h»»l» alincMn a i|H»s»« t»
lalMail*- «»» Atm% mlthiV» «ln
runw-frt_rt»f «l« !>•'•• IWWWa
¦ oiiin |,ri.ip»i,i rtmira a

^^^^•^^^H *\Wím KHPwk à/n

«í^sí.v <:-v wjkasMH|_____BH - '¦íí^SRS
w^9^:: - •'•^jg^MWW^wJKWw^^^M ____ff^f^ ''"•^Brr^B

ZiÉM' **-***' ImLW^jhL- WÊsW vi '

mimftaÀA *> \>**t***»tei.
!-,.'¦-*!¦¦>: * CMÉ

A**»*Aj*. m \ú u *a> Ua -.At.hi ate te ree/nm* ne **-4r *l»>
Snutuàí»* d*** Mmviíi* A***m»**iK ã Roa Sa******- 77. 2* af4**~,
ou *Àx**Mitt*t tt* Cdm<m4o df Qu*í*i**utn*}a* e 0* *,h»mmk.f ~g**ta-

i/tua*", r*~'r*-*!Mt»'* 4e <-*>> porá dmutu • ftxa(Áa 4a nova
*ta**-****ió*»eit*>~. O» *M*tMÍ**a* «j»c trabalham tm tart*** ._,.„•._/••
OtUo m ftt*a*- *'.»,**'*-,*¦¦¦ tle ni»* ptam Mb tp*r . «,fii."í«i» |wr
^»|/«Wtt_«ít> »¦.«'.»!.• nou cnm di»* fcj/j»i>'^< /;»f» /t*í » líün/nfAi»
fi^BWní* «ei f,j liílíiiM a**cmb!i.a, dt ifUèl tt «*# l« *»pi«*W t**t*ié

Tji.r.rnr -- — - * — *¦* ^^^^^^^«MMMM^MWi^W^J^WWMN^M^MM^^^^H»».^^^^^^^^^^^^^^*

Irntl-j
' ¦)_• •!«»« rtn|iirsa«t«»rr* «o r»«-

gAO PAULO. 15 (Do cor-
rcspomlcnio Espcclnl) —

ftnlbus •»;•-- ic dirlglrAo
para o Rio. na manlift do dia
38. lotados de dirigentes .in-
dlcals c tralKilhadorçs que
uma das docls«v adotadas na
Irüo tomar parte no grande co-
mlclo contra a carestla, na Es-
pi:1:'. : • do Castelo. Ksta Iol
reunião que ontem realizou o
Pacto de Unidade lutei sindical
dè S3o Paulo.
•'Uma vez no Rio. os lideres

Operários paulistas aproveita-
rSo a oportunidade para se

avistarem com o sr. Juscelino
Kubltscliek. com quem dese-
jam discutir alguns dc seus
problemas c rclvlndlcaçôeí,

OUTRAS ATIVIDADES
O Pacto dc Unidade Inter-

sindical, que promoveu no úl-
timo dia 6 uma grande concen-
iu....d .1 ¦ piutesto coulra a ca-
réstia, prossegue cm Intensa
ntividfloc. Na próxima segun-
da-feira seus integrantes volta-
rflo a se reunir, para tratar da
conteçfto dos preços c outas
reivindicações dos rabalhado-
res paulistas.

Ainda 11» ^.•guniia-feira. du-
rante o dia, os dirigentes do
Pacto avluiar-se-fto com o go-
vemador Jânio Quadros, para
abordar questões llgadan ao
Plano de Ahastedmenio JA en*
caminhado ao chefe do Exccu-
tivo Estadual.

luotanwnlo d«»» miUHi»» dc»M«»
Ji alia '•» •«'*»'•• «'•' *,,,-«- * -.""
\t> i.-i rrallnita na maU .o«»
plrte mim». IAK1M

ÜLÜS6ES CRS 60,00
?<iama« m 100,00

...-:•. ««.d» «!«• Mlilw». «If
AMAURY flu» «1» AIMnUrga. .11»
— i ¦ andar. Run vint«r dc Aiirti
7 la}«. Aicndtmo* pelo Retnibôl-
ia

LÜIZA SILVA, RAINHA DOS'AliAÍATÈS E COSTUREIRAS
A jovem Lulza Vrancisca ila

Silva, sacrou-se vencedora do
concurso Rainha dos Alfaiates
ê- Costureiras do Distrito Fe-
deral, obtenío na última apu-
ração, rcalb.ada na quarta-
feira passada, 14 mil e 30 vo-
1bs. A primeira í a srta; Dora
Cruz, com 12 mil c 930 v0,"s
A colocação das demnis çon-
cpncntns, por ordem de votns
coiise_uiclos ó a sesuinte:

Rh

ESPÂEiOâDâ
HA FAVELA

DO ARJCAMBU
• Esteve, ontem, em nossa

rpdação o sr. João Felix da
Silva, morador na favela do

. Aricambu, em Cordovil, que
veio denunciar o espancamen-
to què íoi vitima por .alguns
elementos que vivem naquela
favela. O reclamante foi es-
pancudo ria manhã de ontem,
junto ao barraco onde reside.

T KÊIT0R FELIX ¦~~
fiOVO DIRETOR

l mmm oo la.p.m.
Será realizada segunda-fei

ra, dia 17, no INSTITUTO
D E APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS MARÍTIMOS,
a solenidade da posse do dr.
Heitor Felix Ferreira; é~Sllva,
no cargo de Diretor do D.ÇPar*
tamnnto Médico dessa Áutar-
.quia.

'A solenidade da posse do dr.
BEitor Felix Ferreira e Silva,
sbrá efetuada às 16 horas, no¦ Salão Nobre do Instituto, à
avenida Venezuela número
Íâ4, Bloco «B», e contará com
agj presença de altas autorida-.
des, narlamentares, médicos,

' jornalistas e amiRos do novo
Diretor do Departamento Mé-
dico.

Maria Aparecida, 12.250 votos:
Cclia Pereira, 8.554 votos: Eli
Grosfl, 8 552 votos; Maria.de
Louríes. 3.857: Lia Ferreira.
1.347 votos; Lourdcs de Sou?a
1.265.

BAILE
No próximo mê-J, dia 13. o

Sindicato dos Alfaiates e Css-,
uireinis fará realizar um gr;:n-
de.baile no salão do Sindicato
dos Contabilistas, quando
a srta. Lulza Silva receberá a
coroa a quo fez jús pelo íeu

.empenho durante o concurso,
destacando-se entre as demais
concorrentes.

MAIS I MAQUINAS SAÍRAM
DA FABRICA CONFIANÇA

Os patrões da fábrica Con-; Brasil. Enquanto o empréstl-
fiança continuam a retirar astmo pedido pelo sr. Abdala ao

banco, náo for pago. nenhuma
das máquinas poderá sair do
Interior da fábrica, pois sflo
elas a garantia exigida pelo
Banco do Brasil.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
u ar. auiMW au <*¦<» -><¦> •» •*•-•"->*. ainiMiví ,:¦»•»,•.. qu«

««fui* «um ülicift» «»mi*ib<ihh» í*«n» rwweftwt d* qiMl<tu<-« nunnn
«j«, nlartürai • m«i<*m »u«j«uiuiç*« ««- imwmn» »«ft*fii» e le-
rflmU. D |W*0'* BlMCOl - AI«tHl«-.»« » «IU»ll|UM IU»f» Hlí* ll«3»-
r.-,j. UiítJ... :-'. — Me>«» • lOsünbi» - 1*11 *9..1i''«S

IVrfjrfi) m __# dt AM 4» »»*?
I m tm m éa ****.«*«. tf* f****W

fal»* Mari*- ** '*'•

mm «ha oo AO.H •*'» - •••MS>m - **" m

Edital df Cotvocaçit

M» et****» *4«*» 4* im**t*i»«> (V^,*£^',*ff*t

A» I? 4a ttxrtt** tttvtetoJttnUJt IL.*—fc.<¦ »!*¦¦
i*M*wai*> * •* »?.» ******* **- **«'*** * 4*"~' "¦ ' *^

•• !V)DIA

1» _. Uüoi*. «««M*» I »****tt*e 4a ata êa aa»***as»

J« m* Dl»r tmm am »<->**i-*ào* *>» ***» * ,JS!%*
*.,«««»!.» eaUiial. lim*do «Na o st»*ta«a #»t e»
*ttm****t*i

J» - pJfH*.» «Ir wm cneilM*» ptt» ***am
«U Amimia (nttatda.

PUIJ* DIHlíTüMIA
ASTONio cam* rwrto

D0EMÇASE -<
OPERAÇÕES
uns OLHOS

DR. PAULO CEZAk
PIMENTEL
HORÁRIO:

2as., -Ias. e Gas., das 14
Hs 10 tis.; 3as. Sas. e sA-
fiados, das IG às 13 hs.
Niterlíl - Telefone: 69-37

CONSULTÓRIO:
.jí Eua 15 de Novembro, I3á !

00MPRE NO BALCÃO
DA FÁBRiGA

AMAURV ver.de diretamente. Ca-
mlsa listrada de colarinho em
süpenui trlculine última muda
CrS '2.r)0,uu. Camisas Brancas de
camurala Nova América- CrS-
ltiu.uu Blusões de ai bene Cr$
lüO.UU Nüu perca a oportunida-
de. Kua da Alfândega, 318 —
1;» andar. Rua Vinte de Abril,
7 loja. Atendemos pelo Seembôl-
so.

i i
*.

i

«Show» Dos
Metalúrgicos

Hoje, no refeitório da em-
presa metalúrgica HIME, de
São Gonçalo, terá lugar um»show» artístico promovido pe-lo Departamento Recreativo do
Sindicato dos Metalúrgicos. Ês-
te «show» terá início às 17 ho-
ras, destinando-se a levantar
finanças para aquisição de
duas máquinas de costuras
para aquele departamento sin-
dical, que formará um curso
d©~eorte e costura para as fi-
lhas dos trabalhadores associa-
dos;

máquinas transportando-as não
se sabe para onde. Mais qua-
tro foram anteontem retiradas
do interior dn fábrica e trans-
portadas pelos caminhões de
chapa 3-43-69 e 36-26-06. Isto
não só deixará um bom nume-
ro de operário sem trabalho,
como também p ilegal, haja
vista que, o dinheiro com que
o sr. Joáo Abdala. proprietário
da Confiança, movimenta a re-
ferida fábrica, ó do Banco do

Trabalhadores do
SERVE Lutam Por
Suas Reivindicações

Uma numerosa comissão de
trabalhadores do SERVE, em
número aproximado de "0,
compareceu, acompanhados da
diretoria do Sindicato de Car-
ris, ao gabinete do sr. Saio
Brand, Secretário de Viação

do Estado, a fim de solicitar
providências objetivando o
atendimento de suas reivindica-
ções.

Recebendo a comissão o sr.
Saio Brand comprometeu-se a
comparecer a sede do Sindica-
to para discutir com o.s traba-
lhadores aquelas reivindica
ções. Nesse sentido o presiden-
te do Sindicato deverá voltar
amanhã a Secretaria, quando
será fixada a data em que se
realizará a assembléia especial
com a presença do sr. Saio
Brand.

(Da Sucursal de Niterói)

% ¦' tw 1 t v t.» á'\ L- Ücaünimo. AnjliMfia. Ftibiut.
l\ r. K \ ( I NI 9 \S •"'•¦¦¦¦•¦¦• IrritabUldade. Ner*11 u ai t \j u y *J wtum0m sentimentos dn tu-

lerioríilttd'! e wsoiuranrt*. Idem» da tmeusso. Esuoltwr>>*
to. Dificuldtidt* -,-,.»¦.- no homem e no viulher TRATA-
MESTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NSÜRÕ-
TICOS.

I Iu lt • li I» II. II, ,.,.,„„ „i.

Dr. I. Grabois
.tfcmííro do "Societp
tor tho Psycliolopi-
cal Study of Social
Issucs" - U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM. JU -

13» ANDAR - TEL.: 623016

CLINICA PSICOLÓGICA

SALVE GOSM&DAMIÂÒ!
Grande Sortimento de Balee, Doce».

Kiscoitos. Cnrameloe, etc
PREÇOS BARATtSSIMOa

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA 10.H6 ~ TEL lÜ-iOla ~ CASCM>UR.\

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

Servidores de Manaus
Querem a Classificação

Recebemos do servidor ,1o
Departamento Nacional de En-
demias Rurais, do Amazonas,
sr. Manoel Antônio Domingos,
a seguinte carta:

«Através das colunas do vos.
so conceituado jornal, do dia
5-9-56. lemos com bastante
satisfação os movimentos rei.
vindicatórios da Diretoria da
União Nacional dos Servidores
Civis do Brasil, lutando em
defesa do PLANO DE CLÃS-
SIF1CAÇAO DE CARGOS E
FUNÇÕES bem como a luta
do pessoal pago pelas antigas
verbas 3 e 4 e outras verbas,
que também estão numa luta
incessante em defesa das suas
reivindicações. A esses bravos
colegas que lutam com des.
temor, e coragem uma comis-
são de servidores federais, lo-
tados neste "Istado 

já enviou
o seu mais decidido apoio e
continuamos sempre atentos a
todos os movimentos reivin-
dicatórios que ora se proces-
sam em nossa defesa, com o
concurso inestimável do vos-
so jornal, ai Manoel Antônio
Domingos».

"Abaixo o Código de Castigo;
Queremos Classificação Justa"

íntegra do manifesto aprovado pelos servidores públicos em sua assembléia
. -v A conco"'ldr- assembléia realizada anteontem pelos servidores públicos, para apreciar o Plano de¦ Classificação enviado velo governo à Câmara Federal, aprovou o lançamento do seguinte manifesto:

ASAltiO: Mttlue « recomenda ao» seus amigus a parente»
nossa sendo da 'PE(JUEN08 ANONCI08'' o
CrS 10.00 por ee» Seja também um corretot da
•eu tornai Uísque 22-3070 o tolu-.iU» informações

«d6re como anunciar com éfito a tt.-on/imicn
manta.

MESMO QUEM GANHA POUCO PON
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS B FINANCIADOS

Aderência Imediata, Innto na superior como M Inferior
Pontes móveis (Roachs) e rixas. Conserto* em 81 minuto*,
Reformas da dentadura. Tudo rápido. Prtteao própria. DR.
X. ISIDORO. Kua Klpldln Boamorte. MS. soh. Pr*«hno au
SAl"S dn Praça ila Bniidclra. Diariamente de S àa 19 hora*.
Tel.: J8-10*:i. informações o orçamentos sem compromisso.

PONTES MOVEIS E DENTADUBAS EM NTLON.

ÓTIMA UPUK'1'UMUAUt:
Vcnile-se umu Mucndu puru eu-

nu, tumunhu pequeno, motor 1/3
UH Ullniludo puru tôrcu e luz.
Trutur c/o sr. João Veiga, fi ruu
Uorjii lieis. 3'29 - Engenho do
Dentro.

A'1'b'NVAUI ium Cr» lí> ouu.du
... entrada vendo uma cusu poi
ucubar. terreno cercaco iu ala*

me. arvore* Irutileras u unço. o
restante em prestucoes mensais
de Crs 1 4AÜ.UU n/iunis ienno
ótimos terrenos residenclaiü. iu-
tal saudável, clima de urala —
tratai uos sátiatlus. duminuos .
teriados no escritório vi Ia Sa-
ures estação de Harlônclu. ru-
mui de Campo Crandu — tulnt
eom José Cunnu lei.: 4U-KM3
na purte du mannâ.

 «A todos os servidores públicos federais,
autárquicos, paraestatats e ao pessoal das Ver-
bas Globais:

Graças à firme disposição do funcional!»
mo, unânime e inequivocamente demonstrada,
foi, com o envio do projeto de Classificação a
Câmara, dentro do prazo legal, superado o
primeiro obstáculo oposto à sua necessária
aprovação.

Entretanto, longe de deixar a vitória su-
bir h cabeça, devem os servidores públicos, já
agora, iniciar a batalha parlamentar e atentar,
sobretudo, com o máximo de cuidado, para as
alterações a serem feitas no projeto — ou,
mesmo, substituí-lo — no sentido de expungi-
lp das armadilhas que contém.

._. Infelizmente, os homens que integram a
alta direção técnica do DASP têm, de origem,
triste vêzo antidemocrático, escondido sob a
Capa de um estratosférico tecnlcismo impor-
tado.

Conseguem, assim, apenas incompatiblli-
zar o funcionalismo com o Governo, minavido-o
dentro da própria máquina estatal.

De nada valeram as democráticas discus-
soes parlamentares e a farta contribuição ema-
nada de palestras, assembléias e congressos de
servidores.

Num requintado desprezo a opinião do fun-
cionallsmo e do parlamento brasileiros, esmera-
ram-se os dirigentes do DASP em contrariá-la.
revigorando tudo aquilo que fora derrubado,
produzindo teratológico Código de Castigos.

Se aprovado o projeto original, ninguém
mais será promovido p^ énfls. lidade. dominar)-
do o regime do eomps"" *••: os t« ' '*** '"
rão aue fazei concurso; u pessoal de ,}h> »* e

das verbas globais continuarão mais párias; os
quadros ficarão mais estreitos, divididos e sub-
divididos; o enquadramento estará sujeito a re-
gras subjetivas; tudo sob a batuta de um di-
retor 3-0, seguido de quatro sábios nomeados
por quatro anos.

E' claro que os servidores públicos, que
desejam uma justa e equânlme classificação,
não poderão concordar com aais ordenações
dasplanas.

- Por isso, a assembléia de servidores pú-
blicos, reunida sob o democrático e livre teto da
Associação Brasileira de Imprensa, com a pre-
sença dos dirigentes da União Nacional de Ser-
vidores Públicos (UNSP) e das mais dinâmicas passociações do funcionalismo, repudia, veemen- - ^
temente, o projeto ora apresentado e solicita,
de público, aos nobres parlamentares do Bra-
sil que o substituam por outro, que atenda,
realmente, aos legítimos anseios do funciona-
lismo e aos sagrados interesses do nosso servi-
ço civil.

Que se formem em todas as repartições,
em todos os Estados e Municípios, Comissões
Pró-CIasslflcação, e que todas se congreguem
em torno da UNSP, das suas associações espe-
cifleas e da Congregação Nacional Pró-Classi-
ficaç&o.

Que todos os servidores públicos, a uma
só voz, clamem ao Parlamento pela aprovação
da Classificação, na forma do substitutivo a ser
apresentado pelo funcionalismo!

Abaí-ín n Oód;'rr> <t» Castigos!
T.vi.,« por unia Classificação jm*ts» <s

.i:i;ili)i.!"'•».

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se (Qualquer TrabaJho

EM MÁRMORES F GRAMT0S
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MóioGOS)

Rua J. Torquato. l^-Bonsiifcsso
IEI1 305719 - R. OE JA1NEJRO

PREÇOS DÈ
r

nversárío!!!...
Sapatos para homem--

De Cr$ 212,00 por .... Sfp Cr$ 165,00
» Cr$ 268,00 por fg.' Cr$ 195,00
" Cr$ 492,00 por .....Ir Cr$ 350,00
" Cr$ 700,00 por  Cr$ 380,00
" Cr$ 350,00 por ....... Cr$ 275,00

- 'i i

Sapatos para senhora;

De Cr$ 52,00 por ...,.-. Gr? 40,00
" Cr$ 106,00 por ......í 

- Cr$ 80,00
" Cr$ 159,00 por ..i;.;, ;Cr$ 120,00» Cr$ 212,00 por . ,SS3 \ Cr$ 180»00

Uu pata ria"'
a Sapataria mais CAMARADA do Rio

Av. <Tonies Freire. 27õ

liintra

TIC-TAC é o tal!
^¦V jf lW2* à\J*\ i'm VV

fLwta^Sm^tCm ti, »*m tmlC Ft 9

WÀ tem* /4 fiw«

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábados,
das 14.30 às 18 horas. Kua Álvaro Alvim, 31 — 3.» — s/ 302
— tel.r 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — Cll
nica geral — Av. Mio Peçanha, 155 — 10' — s/1.303 —
Diariamente dns 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clínica médica — Homeo
palia. Segundas, quartas e sextas-feiras, daí. 16 às JA ho
ras. teta.: Consultório: '.3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e se*
tas-feiras. dns 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3» and
sitIh 302 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Dlsgnó»
tico e tratamento eletrocardlograma — Diariamente das 9 it
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe
lho. 206 — Sete Pontes — São Gonçalo — Tel.: 6763.

4DVOGADOS
DR. IJ3TELBA RODRIGUES DE BRITTO — Rna Alvaxe

Alvim, 24 — 4." andar, grupo 402 — tel. 52-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco. 106 — 15/
sala 1.502 - telefone: 42-1133.

DR. CAÍ.HEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — Bua
São José. 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAIS
DE MORAES EMERY. advogados. — Causas trabalhista»

Cíveis — Criminais — Direito de Familia — Inventário
Rua da Quitanda. 30. 8." andar, sala 812. Edif. Santo Ângelo
Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira

DR. EMMO DUARTE - Causas cíveis e criminais -
Avenida Erasmo Braga. 15!» S° andar. Grupo «ir — Te!**
fone: 22-2534.

DR
ciais

ãs 1*311 l.i'il ».v

HEITOR ROCHA FARIA - ,'a isaw -iveis comer
n-.ri-M». dê 1'nmfMn lnvi»nifir»ii '>•»<. do OuvidOl' l 4S-A1T.. Hi.i-ái-í., w il ..-. |2 tt d» 16.S"
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Flamengo x Fluminense
Clássico Sempre Clássico
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HOJE: TORNEIO INICIO
l)<V FEDERADO CAJUENSE

INICIO AS 9 HORAS — AS PROVAS

/»j*f« «iu «Wí-HaVi «to PW «X f/.« tttarao voltada* para o ctnfro-Ksntt Vaàjo da Plmintrut. o
t*eíí*fof tia campeonato. No tlkhi. o iogaúor mm lanei tutsm de um PLA X PLU, apoi chutar s Ms
put ¦ - * «to traiu.

Será Conhecido Hoje o Lider Dos Potros rie 56

A Fcderaçâi» Caliienr* Inau»
gura !•«»!• sua# aiivItUtka iti-
laboUsiiciu «Io 1'trwiiu- ano.
f*.*-*r,<t<> rrAliur a <il»]itila do
Tomelo lnlelo, f«la o|Kir»va
que, a excniplo do «.lilttio nno,
«leverà se revrsur ilo brilhan*
ilsmo e total exilo

Na tarde de hofe. o makstoiS Hlpédromo d*
GSvea teta palco da disputa do "Crittrtum de Poirot
dt 1956»". o Grande Prtmh Condi Hcubtrg. Bm
•so. a prova reúne um campo numeroso, onde o equl-
fit-io dc /.íttAi *dta à vista. Entre outro* eompp
tkhrct, lohn Araby, Zé. Mangai, letutü. Bar El

PROGRAMA B MONTARIAS

^^imMfváisAtst^sij**1*****!**1**^****!***^ -

febet. tll de Pranee e Suem! podem vencer tem sur*
prtUa alguma. Vamos Indicar Bar El ftbtl. um /l/to
«to Radar c Barcelona que progrida a oitos t*t*f<•» e
etrtM^oo Miu oponente* na última apresentação, Se
nio chover, terá o ganhador do "Critcrium"»

A primeira prova «Io Braiiite
imrln »«*r.i tilspulatla As ft

horas, rrunlnito Í5..U C?rt*t6vâo
(campeio da tcroponitla de
1935) e Flamengo, outra boa
equipe da Federação.

A tabela de Jo-tos e*iA awlm
orsanu^da: 1/ Jégo — Sâo
rrUtóvâo x FTamengo; V —
Iknafogo x América; 3.» —
Vawro x Daimu; o." — Venov
rUir do 2.' x Vencedor do 3.';
6.» — Vencedor «Io 4.» x Vence»
dor do quinto.

Funekmaião no torneio oe
seguintes Juizes:

Aníbal, Waldemar e Bell
nho.

1.* I-tl-.f.o — A* 1S.SS hot-M
ii.i melrr»» — Crt iSSH.aS.

-lol-
K*.

I—1 MON AMI. A. O. Silva .. ""
1 ;.:.:¦• .li'.l. C. .\-:r.i-lil.« . M

1—3 "¦.¦¦:. i a. l. ::.i:.«!ia .. 60*4-tK)MO, V. Ubro  «>

60
60SS*ÍI CIS KIZZ, II. Cíircla ,.

. ,::....¦.-¦ i./-. M. Silva ..

1—7 I.ANDOKAVE, M. Alví»
S MISS UOXESS, A. lieis

66
56

—lo)—
•*.* PAREÔ — A*

..¦¦ ¦ j tnctru» — CrS
11,15 hora*

63.000.00

1—1 BRISQUE. U. Cunha
>-IONKY. O. UI6a 

Silva

Kl.
66
36

Hií
ÍV.

iüí
r»s

1—i q. BORBA, a. Portllho

3—9 CAPURRO, O. Almeida ..
3 1IA1UAU, l- C«»t!lln ...

8UEI-1R. 
O. Ulfla

irruBRo.
tini

R. G. Mar-

K*.
00

si
51

M

53

4—« ROMANEI0, A. C. Silva . »*J
7 QU1MPEB, U Dias *. W

—Io)—
4.» PA«r.o — A* JM» a*»»

|.80« «neiro» — Cr» «S.fr»».»»

•naxDtcAr astpwiAi.«.
1-1 BOMBA. M. U. Cunha .. »

Ji CAtllE, J. Tlnoco 53

2-3 OUEN PAlRY,**UII6a ... S
4 KARWELL, 1- Uns 90

3-5 ORMANDlE, A. O. SU* "

> CBRRIUIA,* 1'.' Ubro*'.'.

t—1 BAFORADA, B. CaatlllO
FERRUGEM. U. Cunha .

2-3 VIOLETA. 3. Tlnoco ...
GALARPORA, M. Silva

3— 2'BONG LAI, D. P.
; .3 ÍOUAMA, 11. Uma

J— I OI.IA. A. G. Silva ..
5 .!'. vl,\, A. Cnriloso

t—f! AUREOLA, M. Silva ....
> I.MPERATA. J. Tlnoco ..

_(o>-
3> PAREÔ —- As Máí -í0™"

1.000 meiro. - CrS 55.000.00.

3—5 UTINGA, J.
6 LOURINIIA.

tro 

Mnrchant ..
L. E. Cai-

K*.
58
53

55
55

Ü5
55

554—7 SERTANIA, D. P. Silva
FORMOSA, nao corre ..
CHARMAINE, A. G. SU
va —(o)—

5.1 PAKEO — A» viMt horM
1.Í00 metro» — Crf 100.000,00 —

4-6 DIADEMA. M. Silva
» BE.NGUARDA, O. Almrl-
da

—lol—

53
53

53

53

MANDE COTEJO
W M1MMDI

-6.» PAREÔ — A* IS.1* hora*
l.s«t tnolro* — Crt «s.ooo.no —
mi-TTlNii).

Ks.
1—1 MAPA MUKDI. M. Silva . 55

> GALDEON D-OR, i. Batt *S5

3—3 UDO. J. Marchant  BB
UMBUZEIRO. A. G. SU-
va  »
PINTA LORDE, Moreno . 53

53 3-2 SINISTRO. E. Caitlllo .
6 SARRACENO, O. Utlôn

55 7 S1LURIAN, L. Diaz ....

4—8 MURANO. D. P. Silva
9 ANFORTAS, I. PlnHelro
» TR1STAO, A. Portllho .

—<o>—

INAUGURA-SE
0 CAMPEONATO DE ATLETISMO

Inaugura-se hoje, às 15 ho-

ras, no campo de Álvaro Cha-
ves, o campeonato carioca de

atletismo, com a realização das

provas da primeira parte. Con-
iioiTerão.ao certame as equipes
do Flamengo, (favorita), Vas*
co da Gama, Botafogo e Flu
minense. 

'•'¦'-¦

Esta proflr.-ir-uil.) para ho
je A taide um grande enconiro
íulcbolUlico na IuijIuU!» «Je
Rocha Miranda, o qual reu*
nirâ as equipe» do Lincoln e
«Jo Turiacu. sendo local o
campo rio E.C Boa Espcran.
«•a. Sao dois conlcndores va*
lorosos. dc multa categoria,
èm «.-umlit-Ors. portanto, de
oferecer um vibrante espciA-
culo ao publico torcedor de
Rocha Miranda.

Nlo há favorito para o co*
te|o e a direção técnica «Jo
Lincoln está convocando os
seus |ogsdores para i» 14
horas na sede.

LIBERDADE JOGA
COM 0 AUflMESAO

í ¦-.!' -¦=*!*¦ fwla vMOria
ttsUt o Braa C««l»«. o tcminn-
io «io t .1'i.Uik «V Coua
ftíitt»!. vwliai* a campo l*K
a taide para um cor.1»»*"»
ctMa o AJvi*Negi«. «If Q»«-n*
uri,». ».'.. *mji..» «ie Koa ca-
UQfioa. IVkwoIiw i«whl«lo *
o que '!.'*-••• sptttttmt o
t*f*4t|o.

O» |o«ja*J«Tt-es do Itvtds-
efe estto ""«!»• i»'.".--..'.^..»
peta «!¦«»-,•»' leenica do cM-
bc i >¦ a as 21 horas na sede.

i.j«t?*j*«**a%i»-« »W»»>*a*«'W^

POR FORA DA REDE
t*«a.»;«,, ii*ma**i*&m* ia» tm****** • àtmui»

íc yanm*'**,. %*&*** *# ifinvil tola w«i.«t»*», a t*t*-'»«-»*«*!
u fSJs\ D iw MMMa i«#»#t-«»* jf * !*«i>*4 f^wiéa-
m> úwms W erm mmv* t**t 1^,+ia-sa-

MNWHWÍ
f^á»«i«tj* tel»*fl»'»« *a MNN *»*9#» ENai* ?**«#&*•»* «?ijr

•I «sr. <»c|«t,a<t .'MM, IIMJMrtM lítlilmfiy*^**, * #|*4* tW
4i«i.t« «. |:i*tt«t»4»i <*t |»¥V»*»ilà i«vart!»r e* ««H'*v«*si^
«j# i.-.tt, . i..*.-.<,^ctc m ci.i-•-;»*-¦ %•-*# tiriMi **-- mim

t»«ia oi <»«*»«*, í*» **t n o aoM9^a âimlai»i

«•••!««« na pmsks mp» **> r-:- ¦ ¦¦ ¦¦•- o Banwiwa
a Vém tf* cila.' l.,:, AaaeiUHr.ua ^.Mlffi* C W4l Ml
ti» i «-»<• =8 l.íia H«t et-.g»ha». A"'* ~M HiilUIla» (l*> W>
0 tãJnW eal-rtm U i'-i'i Mio, »i c ;».':» o í * l*cB *-'í**--

»t*v.\i.U'-'.í i;

!*£¦* «1-m* wubtram tj« tet^ih®» *» V«w**e psia ¥*mi
é*. o twttdlm mMw -M-uíi*. «s «uwu«« tia Meaip
¦QuaiaBU» fiam i * de «vi •¦-*''-* O qua Ria íaiM na <¦¦ < * ê
tiamawluil»,.* '

IlAaNDlCAP
¦t • i-.«i..| rúbea*****-/*) murmuiando ?¦-.'«• *• tarda, antot

da ;.'.fc'"
— i;»t;it»r tem o l>»U l«sai*4o n*ta é vaniagtm.

IIII-.-.11J»:

Sa e prtisJo laiier n«*'ar ti-*?* fvía manHl aleumaa
f«vit» r*.|i.lr,IU*i, («me. |>üf r»r<i'iv li* i. «ta «• f!'!t"*l
ar.-intuta ma nora. haiaia a rnet*»» ile ;*» • i.>*«•.« •*> o '!«*:«•.
i....:;,-:.,! «-.:»<» í>.s.-..*.«•.tu ntiujuím." BBBa contar Ra trt?tia
que A larda, no llaiatugjj.VaWíí,w au> ;--.«-i gol.

in-*iX.\-aíiTi;riiit n>
»«». ^wxowiXHi». » ««¦.¦«i«»>a>a»*ay-f»^f»>*,»*tirii*»^*l»aa*^«»»'a'«»»»*a»»«a»»»

Engenheiro Leal X Lisboa

PARA SEU FILHO,
SOBRINHO

OU AFILHADO
.pimpao cr» i50,oo. vestwmiios

tle ungerle CrS 180,00. VestWl.
dlntius do alguil&o u CrS liK),oo
e CrS 12U.II0. Sftu preços especluls
do AMAUIIV lluti ilu Alfândcgii,
3IB"- 1.» undur. Uuu Vinte ne
Abril, í loja. Atendemos pelo
lteem bolso.

O PROGRAMA
A ordem das provas é a se-

eulnte: '"¦„;• .'¦
AS 15 HORAS — U0 metros

com barreiras (semifinais).
Arremesso do Peso.
Salto em distância.
AS 15,20 HORAS - 400 me*

tros rasos (semi-f nais).
AS 15,40 HORAS - 100 me-

tros rasos (seml-flnals).
AS 16,00 HORAS — 110 me*

tros com barreiras — FINAL.
ÀS 16,15 HORAS — 1.500

metros rasos.
Arremesso do dardo. •
Salto em altura.
AS 16,30 HORAS — 100 me*

tros rasos —FINAL.
ÀS 16,45 HORAS — 400 me*

trog rasos —* FINAL.
ÀS 17,00 HORAS —5,000 me*

tros rasos.
ÀS 17,25 HORAS — Reveza-

mento de 4 x 100 metros ra*
sos.

D5
35
f'5

ÃS
88
Wl

1.* F1BEO —'GRANDE PB**
MIO rtlNDK DE HERZnEREIIO
— (Ciacalco) — Ctiterlum «tn Po*
tro* — A* tf.,10 hnrn» — 1,600 mn*
tro» — Crf 200.000,00 — (UET-
TINO).

X*.
1—1 .T. ARABY, J. Marchant . 55

3 ZE', P. Labre  55
3 CENTENÁRIO, A, O. SU-
va  65

3—4 MANO AZ, L. Dlaz
3 TIIIAFOÜO, M. Silva ....
6 JAMACARU, J. Tlnoco ..

3—7 JARUSSI. E. Castlllo .,
CINAMOMO. A. Portllho
jasmino. u. Cunha ....

» PEDRO DAl.A, Moreno

55
55
55

55
55
55

, 5

INVENCIBILIDADE
AMEAÇADA

' SA conhecendo vitórias últl*
mamente, o esquadrão prin*
cipal do Alvorada, dc Engenho
de Dentro, terá uma séria pa-
rada hoje à tarde, quando es*
tara se batendo com o Juven-
tude, -de Ipanema. O encontro
será disputado no próprio su*
búrblo de Engenho de Den*
tro.

A equipe do Juventude, em
grande forma no momento,
reúne boas possibilidades para
interromper a série de vitórias
do Alvorada. O encontro de*
verá apresentar muito equlll*
brio.

\\\\\ m\\\\ 
'^smm\\T '*^Sm\\\\w^^^m\\

9l'-fi "D Í7> Tfl- 1
m\\'m mi* ^"Wvv át4*m\m\

MADUREIRA X PORTUGUÊS^
FUGINDO DA «LANTKRNA*

Tm ConMlhtlro Galvio, óa
úlilmo* a-ul«K-.*ii|iu do ceiiatri**'
1*11*11 iHttino. Madureira - Per.
lugttaHa. i>i«htit.ir.i'1 a sua prl»
meira vliória. As fórçst part»
cem cqulllbrnilas, tle\-endo pro*
porcionar um eapetAculo Int**.
reasante. O lnido do logo «a*
rs As 13.13 horas, tendo como
ini.* o rr. Mario Viana.

AS EQUIPES
MADUIIEIRA - Eli; BUum.

Salvador o Décio; Joo^llno e
Apel; TIAo. Machado, Nelson,
Al iln" e Osvaldo.*

PORTUGUESA — AntoBl-
nho; Clcarino o Juvaklo Ha*
rotdo, Henrique a Mario Paria;
(àutlherme. Nel. Jaime, T>
«Irlnlio e Ccsar.

IUGOSLÁVIA
X

NUNflRIA
fosatao boíe, em !''¦-! :.*sí»>.

M ;<'r\.*.-» «lã II ,:,;..i t oa
lia.-ii.UfM f .:.;..* .'•¦ (-¦'¦ Bit-
daprAt, €¦¦•.,-...¦' em .«•¦!*« n*
lo af «api.-wr.!.-....Vi 11" dos
dois países.

O enconiro «la capital lu*
«jtMlavs. detpcrta enorme in-
leréiM vliio que marcará o
reapart-clta-icnlo do (amoM"MMiih ir..vji.tr contra uma
das teleftVs mais **c»«!erosas
tia-Cta-opa.

AMÉRICA X SAO CRISTÓVÃO
HOJE A TARDE EM C. SALES

4-10 BAR.EL-JEBEL, P. Jcl*
goyen  55

11 ILE DE FRANCE, V. An*
drade  55

C*j&t<sssL\
q*!f5c>y^ect£i

...E O VERÃO CHEGOU!

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
í- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 • Próximo à P§a* Tlradoirtw

O Bnflftcfro Icoí. que empatou domingo último com o Sete
de Setembro, estará pichando hoje & tarde com o B. C. Ui&oa.
num amistoso pira o qual nüo se pode apontar um favorito. A*
equipes se eqüivalem em categoria e certamente jogaria em pi
de Igualdade, podendo a vitória pender para qualquer </<f Imtoí.
Nocllcht. o quadro do Lisboa.

JOGA HOJE 0 LIBERDADE
NA CIDADE DE CAMPOS

O clube Liberdade, do Le*'jôgo a Catedral de Càmpoy/o
blon. fará uma apresentaçüo, campo de Aviação e o Estádio
hoje à tarde na cidade ílumi-.do Goitacazes. As 11 horas sc-

Esta tarde, em Campos Sa*
les, cm prélio que ter., caracter
festivo, pois esU integrado noa
festejos comemorativos do 52.»
aniversário do América, o clu*
be rubro enfrentará o Sflo Crls*
tóvfio. Será, nslm, o encontro
.entre o vlcc-llder e um dos Al»
tlmos colocados do certame. O
América é franco favorito - ¦•
nfio deverá encontrar dlficulda*
des cm abater seu oponente,

O jogo' começará mais tar
de um pouco do que oa demais
da oitava rodada. Seu Inicio
está marcado para ás 15,30 ho-
ras, havendo no intervalo . cn*
tre o prélio de aspirantes e pro*'
flssionais, uma cxlblçüo da

nense de Campos, jogando
com o Colonial F. Clube.

A delegação carioca, que se
encontra naquela localidade
desde ontem, visitará antes do

CLUBE DE JACARÈZINHO
EXCURSIONA APAQUETA

'¦': y"". ¦ ¦¦¦yyy. 
„/ v';: 

'¦¦'¦¦ - * -.: My: ¦ ¦ i M* £y:: >,

13 SWAMI, A .Cardoso ... SS
» SAtEtlNO, O. Ullôa  RS

—(o)—
g.» PABEO — A* 11,10 hora*

1.100 metro* — Cr* 50.000.00 —
(BETIINO).

K*.
1—1 BEBETO, M. Silva ..... "8

2 THANK, J. Silva  82

2—3 QUIROOA, J. Tlnoco ... 54
4 ÍAMEGAO, N.' C.í Perel- ¦'

ra .'  »0

3-5 ARATAU', O. Ullôa .... 52
MIMOSA. Vasconcelos ... 54
VINORTE, M. Coutinho > 52

4—8 HILAN1LZA, A. G. SUva . 52
9 SEGREI* A. Curdoso :... 54
> EL CHEIQUE, A* Nerl ... 52

NOSSAS INDICAÇAES . .

Mon Aml — T4xl Qlrt --. 
'Mar-

tine* —Ibéria — ToroS* — Brlsquo
-. a. Borba — Romanelo ~, Harla-
II — violeta — Uttne» -^- Bafora-
Ín _ Q. Fatry — Cairá — .Far-
w<tll — M. Mttndl — Sinistro, —
Slliirlnn — Bar El Jebel' —- John
Araby —. Swaml *-» Bebeto *— Se-
gri*l i* Qnirofta. «»>«*..

rar» acumular: Vlole*%;WÍ:Iffln-
il, Bebeto. lirfci

REPÓRTER P0PI
FONE: 22-8518

frW-^9mW>S^r''"t&SjÊ Ws^Mt^m^^SmW^tmmmÊ^ :-^4m%\<

m^^íMmWÊÊjàXm m.^ÊÊLfiSKS? wffo^&gfíK., t JmmHtàmKf^&maammm^mWomKKvita^Í™*vSÍiMfe^árffw^!*^^

if 1^1 Pli H

Banda Marcial do Corpo d«
Fuzileiros Navais.

AS EQUIPES 'miÍ

As equipes deveráo allnh»
assim:

AMÉRICA: — Pompéla; Hu«
bens c Edson; Ivan, Ângelo e

lacllo; Canário, Washington,
Lcónldas, Genuíno e Alvlnho.

S. CRISTÓVÃO: — Geraldo;
Jorge, Ivan e Déclo; Benedito'
e Osnílndo; Mlrinho. Paulinho,
Ademar, Nilslnho e OUvar.

TOIZ: 
'-!-* 

Guallcr Gama de
Coslro."

Olaria x Canto do Rio, em Bariri

O clube Oruteiro da liberdade, do Morro do Jacarésinh^
atuará hoje na' Ilha de Paquete, em peleja, amistosa frente
ao Municipal F. 0. A delegação do Cruzeiro da Liberdade se-
quirá para àquela 4çca\idade na parte da manha, estando a
direção téonicá do .olube convocando os aepulüíes jogadores
«ora ds 6 Jtç-wia na sedei Qeraldão, Jwa, Haroldo, Jarbus,
íván, Alcides, França, ilíanoe/ainho,' Serafim, Rui, MMnM
Bdianlnho, Haroldo II, Joad, Ari, Jucá tt, Manoel tt, Latir,
Vitor, Orlando, Lott, Atntttono, Vemelhdo, Fa.rolb» e Osmar,
Na foto, o ««JMipo á«J'0Itil»e. de Jacaréiinho, _

rá homenageada com um almô*
ço pelo clube local, estando o
regresso ao Rio marcado para
ãs 19 horas.

NOVA TENTATIVA
DO AZ DE OURO

As equipes do As de Ouro a
do Tamôio de Ramos dispu*
tarSo hoje um Jogo amistoso,
à tarde, no gramado dó Tri*
color da Leopoldina.

Derrotado nos seus últimos
compromissos, o Ás do Ouro
jogará em função , de uma
ampla reabilitação,, estanejo o
prélio despertando interesse
na Leopoldina.

Apresentação
em Deodoro

do Filhos do
São Jorge

A equipe principal-do Filhos
do São Jorge - deixará hoje,
Honório Gurgel para dar uma
chegada em Deodoro; ondeen*
frentará o Europeu,

Ao contrário dt> suas últimas
apresentações, o conjunto do
Filhos do Sáo Jorge jogará
hoje com a sua, melhor íorma*
çao, podendo assim reabilitar»
se dos * Insucessos colhido»
frente ao U. D, Coelho Neto o
Unlveçsítário de Inhaúma*

No estádio da Rua Bariri,
.Togarão hoje à tarde as equi-
pes dò Olaria e dó Canto do
Rio. Os locais sfio os favori-
tos pelas suas melhores apre.
sentaçOes no certame. O tlfife
de niterói jogará desfalcado dc
Veludo, Lafaiete e Duque, en*
quanto o quadro de Jalr Boa.
ventura se apresentará com-
pleto. As equipes:

OLARIA — Ernanl; Joel e
Ron-ito; Dldl, Barbosa c Dodo;
Santo Cristo, Maxwell, Hélio,
Russo e César."CANTO DO RIO — Marcus;
Elcio e Garcia; Vitor, EU è

DodocjL; Jairo, Oámâr, Zéqui*
nha, Mituca e João do Vale.

InicfcCdo-jôgo: 15,15 horas
— Jute: -Eunáplo de Qucrãz, ,

Wím

í^^^-^ ^y\

Terrenos ao alcance de todos
)rr lotas i «raoi o 10 minutas 4» Campe Grand*

Ljjg^lãiuit*

ÍÂs

Lotes da 12x30 a partir de
Cr$ 22.000,00 am prastacSes,
sem luros, doido CrS 220,00.
lotas d* 15 x 50 o partir da
CrS 26.000,00 am praátrtoeia
sam juros, desde CrS 260,00.

1»*^

ÁRIAS AGRÍCOLAS
VsdeCrS 92.000.00
AmcrS tormon.on

Excepcionais vgntKpn*; v
Ruas abertas, lotas demarca*
dos, podendo construir imedia-
tamente. Ônibus d porta, 80
trens aI*5tricos.

ConrJuíóo grqfuitQ pqm
visitas no loteamento

sjuirri * nu li/nor nos t**jml*ilia*
MfM peiv v*r os Hrrenqs, <•*"
•Tsipwo «ti cantproi-iluo.

CARTAZ SUBURBANO
Íonos 

programados para hoje:
uventude x Apla - Na Vila da Penha;

Monte Car^ss x Tricolor - No Aeroporto;
Mocidade x Comercial -*- Era Anchleta:
S.E.S.ÍV.-, do Meier x Vanque *• Em Inhaúraai , .-.
Voluntários x Bandeirantes.»- Em Olaria; ¦'
Universitários x Trajanlnho -**,Em Inhaúma; ,- ' , .
Rodoviários x Corintlans <~ No Alto da Boa Vtstai
Brife Cuba x Evereste b* Em Inhaúma;
Estrela Nova x Juventua, de Copacabana <— Ein Ipaitami/
Cordovilense x A. E. Continental ' ,,, 

"
S. C. Brasileiro x Sete de Setembro -*• do Leblonj
Palestrlno x Expressinho — da Tijucaí, ,
Maravilha x Torres Sobrinho; I
Riò-Sío Paulo x Paula Freitas;
Vila P. C J» Cinelándia.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve*o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
a mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. OS
— 1» andar — sala 4.

Trazendo êste anúncio
terá 10% de desconto.

B CONCEPÇÃO
MBTfRMlLJSTfl DB

HISTÓRIB

O I) i 'I O V I <-\,

INTERCÂMBIO DE
TURISTAS ENTRE

A URSS E A ÍNDIA
DELHI, 15 (Especial) -

Em fins de setembro yla|aré
para a URSS o primeiro gru-
po dc turistas indianos que
cm 16' çHas visitarão Moscou,
Tasketve Lcnlngrado.' Era ou«
tubro partirão para a Índia ot'.primeiros turistas soviéticos.'

H
EXCELENTE

NEGOCIO
Vendo-ie un» oficina ds »«>i-

rlijelra, íeltloi • çíníertos de
eamlMf, em local 100% eomer-
ciai o próprio para o netíocfo,
facendo bo* férí» menwl, mui*
to bem Instalada eom mitqW-
..ai em peneiio estado a de*
mais IniialaeSee que compOem
o, mesma. PrMloffom olevatlrij.

Motivo da vend» í o ¦proprl*.
fArlo ter outro» nejôolog. .Pre*
«o a eomblnar; • •<-

Ver no local a Avenida uo.
mer. Tielre. 65, ealtt,4, 1.» an

Idar, 

durante o expedlertte. Tri*
tar com o Sr. Aflhemar pelo
telefone íí-8071, no exbedl-

I

£l£6ANCIÃ
£

.DISTINÇÃO,m
A PJRJE.COS
SlOrDICOS

t*. ¦_i _; • ii

Ij^rfioiipa':yilfaiate>

k*** í * '-'-fÈ

mã/'J I \ I
ttm{ í¦ff ¦*<)' ¦ tf \

Roffiênfe" ftrbajlro
83 — I* Andar
íej»1 -Tt*

t&mm s i IIiijidis i 'i'if Lsu-wei T***mm~m*s

CASAMENTOS
"Atestados, carteiras, oertiaflel
v registros, procurações, natural!»' 
zações, .passaportes, Hrefelturat«' .te. Trutár dlàrlumente na Orga»

Inl-tacau, J. Siqueira, a Ay. MaU'
Plõrlario, 13 — l» andar. (Antiga:.
P.ua Larga). Tel.: ''3-3840. Bscft.' :. tório fitndado em 1939. ., ?r

"^'i-i^^*-*'

Tekt 23*2187 • 23-2188
A<%iuJ» dlai it*!*, liwlMtlve líbe-J»» «h) 1» herei

CIA, PR IXPAHSÂO TERRITORIAL
"Há 33 anos s6 vende terras que vaiam oura"
:^ Visconde ds InhoOma, 134-^la» 3fl« s 313'Ws 

~"

Lttameriô dc acírde
ttn ô dieiüo-lei ri.* 18

Centenário Tenta a Reabilitação' 
Hoje 4 íaráe, 0 quadro principal da GenÍen,drio, ciijas

últimas apresentações não vêm correspondendo, estará em
ação frente ao V, D. Coelho. Neto, que recentemente superou
o Filhos de São Jorge, ,. -. .

ííesfa nova tentativa em busoa de wm. resultado favo-
rdvel, a Centenário atuará em seus próprios, domínios, olr»
cunstância que aumenta em muito suas possibilidades de vi-
tória. 0 técnico Nagib Saide está, convocando os.alvi-verdes
para ás is Horas lia sede do clube.

As 8 horas da manhã, a equipe de juvenis do Centenário
bater-se-á com a de igual categoria do. Universitários de
Inhaúma,

.»-,*•

Sil'
-JM'

M
[|SSm|

Rádio

L

TRANSMITE PROGRAJ«fAS
Í»AI^"Í«ARA O SRASIt;
,,^AÍ|."tó. AS 20 HORAS

~"; ÍJiB" castelhano:
¦••'das 20 às 23 horas

As tranamtesSes- da Rádio Central de
Moscou para a América. Latina são feitas

pelas ondas de 19,-26 e 30 metros.

.1
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Tomate já Está Sendo Vendido a 30 Cruzeiros o Quilo
mW •-***-^-**—MMMMM-~'--

Marta Rocha (Piano) é Mãe 10 Vasco Mantém a Liderança
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Atos Públicos Preparatórios
Do Grande Comido do Dia 18
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TOMATE A CR» 3UM

PREÇOS
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OOÜÍCK) Ift MftÇft IIIUO OE TâQÜIM 5*

180 DIAS SEM AUMENTOS DE
EXIGIRA' HOJE 0 POVO OE MCMEPIGUfi

»

1|pIS.?*?^^^^!^» M*WM*M«WB«l«l8ífc

RIO DE JANEBO, DOMINGO. 16 DE SETEMBRO DE 1936 ^ NV 1915

900 ARTISTAS E PASSAGEM PARA A EUROPA
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Ato preparatório ptra o comírio-rooiwitri»
ao dia 18 na E»planaila *# Magnífico
«attow» em homenagem aoa moradora»

daquele -bairro

HOIE, 
à* UM» bonw, o povo de Jxart*|w«iiá tatsià M

|*r»(^ KaiÂ» 4e Taquara, para proiwUr «Mira a mia
ia ramlta «|(i«* áltlmameale m* Atmvtttaànm • nlglr

4o govtmo iiirtlid»» pr*lka» para -ktMa. Sré* rmwm »rm am
•uiiK-nio «le prtto •• o objnlvo dr .%• rmm|ianlia qaa coamst-
rá para o ntonuiitmial romicto contra a rmmlla qa* acra rra-
IUa4o nn 41a 18, »» W noraa, na Ksplana4a 4o Caal«lo.

OS (IMAIN)KKS
Serio o» M-Kutnlr*» w ora4ore« do -comício 4a hoie aa

fraca Bario de Taquara: Vereador H-*Wo Walcácer, Nder 4a
banrada do Paríido Republicano na Câmara Municipal; Ba*
nedilo Orquclra. prroidrnle do Sindicato 4oa MetalArglcoa;
Kuripeoes Alrc* de Caotro, preaidente da FedcracAo 4o* Me-
talúrsicni do KMado do Blo; Ferdlnamlo Miragtla, da Kocola
Nacional de K(i-;.nh»rl»; acadêmico» de IMn-ilo: Afoww Po*
Mula, 0'Alembrr Jacrnnd e llrrbrrt Torrelo; AntAnlo Va***-
ro, |irr«i(lcnti*.4a Aiutodacflo Arrirola de JacarepaguA; pro*
fe*MH- tValdlr Moura r uma reprrM-niante du dona» de
can.

I.m homcnaRcni ao povo de JacarepaguA «haveri um
grande c-thnw*.. com o» aegulnlca artistas: o tenor Pereira 4a
SH*». o «com' ÍMi.v* Bob Bali, Ruth Silva, Voltaire e teu vio*
lio elétrico, TonuJnho e sen pandeiro, HayiMe Sokm e o lo-
rutor Silvio Santo».

flicard Aptdtát
tt VHérta áe Vmm

0 PRECO ÜA BATATA

Sonhando cem um pttmto da viagem de estudo», à Europa, cerca de 900 artistas, entre pintoresa escultores, apresentaram ata» trabalhos candidatando-se ao LX1 Salio Nacional de Belas Artes.
Contudo, quase a metade dot ariittas nio teve tequtr o direito de sofrer a ansiedade para ter a
desilusão no último dia. A Comluio Organizadora (Cadmo Fausto, Pals Leme e Armando Viana)
rejeitou ctrea de -400 do* trabalhados. Altas autoridades, artistas, professores e alunos de artes
plásticas reuniram-se ontem it-Í7 hora», no'Museu Nacional dc Belas Artes, para assistir a lnau-h\
gureçéo do Salio qae tem como faltes os sn. Humberto Cozzo. Euclidcs Santos e Paula Fonseca.

= L,# ''ar '¦ 
nj-f ,.-',*.> V^fflK^sS^' - ¦ ' aK"*' •J** V-

- \/™''l' /*W^' ¦<-, *íl fc.F* y atty'-t%' ¦¦*

me"

%t\fm*\*>mmmmmmmmmmm»m*\ttmmm*mtmm*\1t., SEMANA DO ECONOMISTA
.•qpÉRAO lugar esta semana, as solentdades que marcarão¦ o transcurso de mais uma semana do Economista,

organizada, pelo Sindicato dos Economistas do Rio'
de Janeiro. O programa das festividades é o seguinte:

íy

I '

«í

jíjL O Lucnlca, conjunto foi-
•clórico tchecoslovaeo, apro-'; Rentarse-á hoje, àa 9^0 ho-

fas no Teatro Leopoldo FMes,
am Silo Paulo sob o patroci-
Mo da União Estadual do Es-
tadantes.
ÜL O sr. Rubem Berta, diretor

da Varig, confirmou ter si-
dó convidado para a pasta da'
Agricultura, não tendo aceito.
-X. Foram abolidas, as fes-

•tas de formatura do Ins-
fltuto de Educação — afir-
mou o professor MArio de"
Brito - para evitar o constan-
glmento às alunas pobres,
vJL «ü üordo», famoso-cÕ.-

mediante que divertiu a
garotada do mundo.'Inteiro,
loi vítima de comoção cere-
bra!.' Com 64 anos,'- está em
estado grave no hospital dè
Saint Joseph, em Blifbárii^,
(Califórnia).
«JL*, Preso oom cinco cobras,

•durante 50 dias, em uma
Km», o faquir Zamor, em
Salvador (Bahia), foi mordi-
do dez vezes. A cobra mor-
Teu. '.'"'".;.
(Jb.' Vai acabax o Merca4o1 /das Flores. «Será demolido
para dar lugar à ITaca Ola-*
Vò! Bilac. ' ;' .. ';,

JL Renunciou k preaidémya' do Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo o dosem»
bargador Fausto Fernand.»..
Assumiu o cargo o dr. Sar-
ney Costa. / .,
JL Voou ontem para a. ci-'* dade de Três -Marlas, à
margem do São Francisco, o,

Sresidente 
Kubltschek, para

iaugurar as obras da barra-
gem e usina que ali ser*o;'
construídas. ""',,r
Jl- Nos concursos UterAHóà¦ do IPASE inseMvaram-«A
quase duzentos funcionários,
públicos de todo o pals. Con-
correm a dois prêmios de
quinze mil cruzeiro*.
JL Intervenção fõderal nò

Estado do Rio, ameaça dè-'
pedir o desembargador -Ey-V\
ciano Alvares porque o. Tri-
bunal de Contas não cumpre *

. decisão do Tribunal dé íüsti-;
ça para registra rgrátlfícàv'
ção adicional de três desem-
bargadores. ¦* '"- " *
JL Domingo frio e nublado

• é o que promete o Servi-,
ço de Meteorologia. E' possi-
vel que haja geadas Bp ex-
tremo sul do país. -.—

f9m&aatíBt&aa*e fi r«s >üaaa4i

' DIA 17, segunda-feira, às 9 horas, na Igreja da Cande-
lArla— Missa "in mamoriam" dos colegas falecidos.

DIA 16, terça-feira, às 18 horas, no Auditório do I.
A. P. L, à Avenida Almirante Barroso, 78 — 12.» Andar •—
Conferência do dr. Plínio Cantanhede e debate sôbre o te-

ma: «PERSPECTIVAS DO PETRÓLEO BRASILEIRO». .

DIA 21, sexta-feira, às 18 horas, no Auditório da ABI,
à Rua Araújo Porto Alegre — Conferência do dr. Olímpio
Guilherme e debates sôbre o tema: '.'MINERAIS ATÔMI-
COS E A ECONOMIA NACIONAL".

DIA 22, sábado, às 12,30 horas, em local a ser fixado
~r ALMOÇO DE COMFRATERNIZAÇAO. ,.,,.. '....,

;M ampla reportagem, a IMPRENSA POPULAR de-
nunciou ontem a criminosa manobra dos especula-
dores com a batata, que culminou com a clevaçio

espetacular que atingiu os preços do produto. Ontem,
mais uma vez, nossa reportagem teve oportunidade de
confirmar o aumento brutal: numa visita £n feiras-livres
encontramos a batata amarela, de tamanho médio, sendo
vendida a 20 cruzeiros. As demais, especialmente a cha-
inada batata miúda, eram vendidas a 19 o 17 cruzeiros.
Como se vê, permanecem sem reduções os preços da ba-
tata. As donas de casa, que diariamente tomam conheci-
mento de fatos como õstes, terão na próxima terça-feira,
por ocasião do Comício contra a carestia na Esplanada,
uma ótima oportunidade para denunciá-los e pedir pro-vidências do governo.

O 
VASCO DA CAMA con*
mvou ontem a lidrnin*

ça Invicta do campeonato
carioca ao ouprrar o Botuu*
ecuo por 3 x 2, na partl4a
Inaugural. 4a oitava ro4ada.
DtfPutadA no Mancani, •
lanie, o encontro aprwtn*
tou momentos de bom fim*-
boi e a vitória 4o quadro
curxmaltino nAo deixou dú-
vida quanto A tua legitlml»
dade.

Mais positivo que nas úlil-
mas rodada», o Bonsiic****"
exigiu bastante do lider,
chegando em algumas opor.
iiini.ia.l.-s a equilibrar o Jogo.
Na etapa final. tê\'o dois jo-
gadores expulsos (Brandão
zinho c Valdemar» mas mes*
mo assim continuou bata*
lhando. tendo conquistado
um tento nos últimos minu-
tos. m

Os tentos do lider foram
consignados por Vavá (3).
marcando Nllo (2) para o
Bonsucesso. A renda foi dc
Cr$ 188.32450.
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08 
preços éo tomote chegorum a *• e M crwdro», pó»
47flüo, depois íue « COFAP, otttndmdo òs imposi
çto» do* tapcvulodore», liberou o produto. Nas leito»

/.<*••«. quitoMdae, •memitíiltftos tt rfrmal* empórios o tomatt
vetn tendo o/erécWo em grande quantidade, em flagrante
contratto com o que vinAa ocorrrwrfo aeinoaos otrdi quan
do havia e»ea»*tts. K foi «mfammfe *.»«« apurtnte carência
quo cnso/OK o oto liberuídrfc» do COFAP. Itc toda eua ma
«obro iaescnipulosa o multado lurge agora com oaumen
to eapantoto do» preço». Quando cttamo» na» vctpera» d»
um amplo mouimenfo contra a carettia. que vai ciilminor
com um comido, târça-fcini, na Esplanada do Cattelo, i
oportuno qua as dona» do cata gmvtm fato» como ittet
para denuncid-lo» a tugerir providência» contra tua repe
lição, que ettd »o tornando revoltante.

ESPERA-SE SEJA DECRETADA

Prisão Preventiva Para o Assassino de Toledo Piza
O laudo pericial desmente a versão de legitima defesa

|"SPERA-SE a qualquer mo
mento que seja decretada

a prisão preventiva do bacha-
rei Agnaldo Figueiredo, se-
et etário do Tribunal de Justi-
ça de Niterói, assassino do de-
sembargador Toledo Piza.

As autoridades policiais da
vizinha capital remeteram ao
Juizo da 1' Vara Criminal de
Niterói o inquérito instaura-
dó, com a solicitação daquela
medida, uma vez que o crlmi*
noso é réu confesso.

Como jâ é do domínio pú-
bllco, o homicida íol présu
três dias após o crime, quan*
do ia entragar-se ao promo-
tor Silvio Monteiro. Na oca-
siào alegou legitima defesa,
dizendo-se agredido pela sua
vitima.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Válido até ás 14 horas
de hoje)

Tempo — Instável
Temperatura — Em decrés-

cimo
Ventos — De Lpste a Su-

deste
Máxima — 22,1
Minima — 16,0

REFORMA DO ENSINO
RECLAMAM OS COLEGIAIS

0 BI SíO EUROPEU
«9 {\' tS_W^
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OS 
estudantes secundários,

encabeçados pela União
Colegial de Minas Gerais, vão
lançar em todo o pais um mo-
vimonto pela reforma do en-
sino secundário. A entidade
estudantil,'em manifesto Ian-
çado ^recentemente, procla-
ma que a reforma é urgente.

Dizendo da necessidade de
uma sistematização do ensi-
no secundário, a entidade co-
legial afirma: «As nossas es-

Resultados Parciais
da Olimpíada de Xadrez

N(

A sudeste ida-. Bierrúsiia. nas regiões de Brest e Grodno, encontram-^e os limites do chamado
Jparqite Belovezhskaia Puscha. que ocupa, uma extensão de cerca de 72 hectares, onde são conservados

28 bisões europeus, uma espécie animal em vias de extinção. A flora e a fauna desse parque oferecem
grande variedade de'plantas e animais. Nada menos de 277 espécies de animais contam-se entre os
qa&habitim o parque- B^oPOihskaia Poschã, NAF^OTO dois representantes da espécie quase extinta

¦ -áss sitóat. ¦ i-iBÈSiiMasú —-—

IOTICIA a rádio de Mos-
cou que se aproximam

as últimas partidas da fase
semifinal da Olimpíada In-
ternacional de Xadrez, que
deverá classificar as 12 na-
ções finalistas, (as três pri-
melras colocadas de cada um.
dos quatro grupos)., •

Nó- momento a situação,1
ainda não de todo definida,
é a Seguinte:

A União Soviética* está li-
derando o primeiro grupo,
sem ter soffldo uma derro-
ta sequer. Em segundo vem
a Bulgária e em terceiro es-
tão empatadas a Suécia e a
Suíça. No segundo grupo a
Iugoslávia marcha firme'nó
primeiro posto. Os ddis ou-
tros colocados são Israel e
Holanda. O grupo número 3
é capitameado pela Argenti-
na e o segundo e terceiro
postos são ocupados respecti-
vãmente pela Islândia e AÍ&-
manha Ocidental, sendo ain-
da possível ao Chile classi-
ficar-se e derrotar a repre-
sentação teuta.

ÍE' totalmente impossível,
porém, fazer qualquer prog-
nóstico sôbre o quarto, e úl-
timo grupo. Os três primei-
ros postos são ocupados pe-
la Alemanha Oriental; Hun-
gria, Rumânia e Techecoslo-
váquia, amaçados de perto
pela seleção colombiana, lia-
vendo, portanto, possibilida-
de de eliminação de qual-
quer dos primeiros coloca-
doa*.

colas secundárias pelos seus
processos, métodos e currí-
culos, esgotam os estudantes
num trabalho árduo e ne-
gatlvo de decorar programas
e pontos, sempre indigestos,
agravado pelo excesso de
teoria e ausência total de
prática».

Reclamam os estudantes
que oVurso secundário seja
transformado em um curso
realmente de base e que en-
caminhe o estudante para o
curso universitário, dando-
lhe;, uma educação geral e
pré-vocaclonal.

A propósito, lembram que
há na Câmara Federal um
projeto de reforma das bases
e diretrizes do ensino secun-
dárlo, de autoria do deputado
Gustavo Capanema, mas en-
gavetado. -

Jnião Colegial de Minas
s ik,'n encaminhou ào

inte dà República e
/ iaó'$fhistro da Educação um

maat||«sto contendo as bases
de suas reivindicações.

m* a

Emilia Correia Lima

O LAUDO PERICIAL
O laudo pericial encaminha

do ao Juiz desmente as alega*
; ções do acusado. Indica o do*
; fumento fornecido pelo Ins
¦ tituto Pereira Faustino que c
] desembargador foi alvejado

quando ainda se encontrava
sentado. Tal conclusão se im-
pós pelo levantamento da tra
jetória das balas. A primeira
atingiu o pescoço, seccionou a
carótida e saiu na altura da
5' vértebra dorsal, a segunda
entrou pela clavicula e íol se
alojar na 7» vértebra e a últi*
ma entrou pelas costas, na al*
tura da omoplata esquerda.

Agnaldo Figueiredo, que s£
encontra preso na DOPS de
Niterói, deverá ser recolhido
a um quartel do exército ou
da policia, em virtude de sua
qualidade de bacharel t de
oficial da reserva do exerci-
to, tão logo seja decretada B
sua prisão preventiva.

Emília Casa Hoje e Marta já é Mãe
DUAS 

ex-misses Brasil
voltam ao noticiário si-

multâneamente,: Emilinha
com o casamento e Marta Ro-
cha com o nascimento de*
seu primeiro filho.

Vem do Ceará a noticia do
casamento de Emilia Cor-
rela Lima. Será realizado ho-
je, na Matriz do Sagrado Co-
ração de Jesus, em Forta-
leza. Seu noivo é o major
Wilson Santa Cruz. A ceri-
mônia será revestida de gran-
de pompa e está despertan-
do grande interesse popú-
lar na capital cearense,

O casal virá hoje mesmo
para o Rio onde permanece-
rá durante uma semana, via-
jando depois para a Euro-
Pa.

Noticia-se, ao mesmo tem-

po, %je o filho de Marta Ro-
cha (Piano) já nasceu. Mãe
e íjlho passam bem.

-Jff

MARTA ROCHA

IvôZES^OIaBêIie~ Onda de frio

ic„ (jfdão de.1956

it fâpotistituição
_'l'Mais uma onda de friof E' o que nos anuncia para Não deixa de ser mais umhoje-o èerviço meteorológico. A.primavera começará oficial- compromisso do presidente.rdènWnà domingo vindouro, dia 2S.E o ir,io —um friozinho Festejemos em nossos cora-

chato-para o carioca —«d fazendo, onda... Domingo passa- . ções, no lar e na rua, a con-
do êlejveio do mar alto, sem aviso prévio. Desculpou-se sagração, ali, de conquistas
serviço' -meteorológico, alegando que não temos postos de seculares, como a liberdade
observação no Atlântico. Hoje, porém, estamos avisados: de imprensa, a livre manifes-
ó uniforme, portanto, é suéter, "cachecol" e, pelas dúvidas, tação de pensamentos, o di*
a''gdbardine no braço. Mas se não houver nada de lã no reito de reunião e associação,
barrado, o jeito é -mesmo esquentar no soU Como calango no a inviolabilidade do domicí-
tagede-ou-aeréia de Copacabana.

-/•-'¦¦¦

O passeio para nm domin-
go frio (se esfriar, de ver-
dede) pôde bem ser o salio
de 1956, na Escola de Belas
Artes. Ali, na avenida Rio
Branco, defronte do Teatro
Municipal. Uma das primei-
ras vantagens dessa escolha:
entrada grátis para tôda a

cultura 6 um dos fundamen-
tos da consciência nacional,
da unidade pátria, fator mui-
to Importante para a õat—ut
de nossa soberania.

lio e da correspondência, a
igualdade. política, sem dis-criminações em que insistemconhecidos Brucutus. A atual
constituição ainda tem suas
falhas. Mas, pior sem ela...E é com ela na mão que o
carioca reclama na data de
hoje: respeito à autonomia

Festeja-se hoje no Catete * oo Distrito Federal,, com a
o aniversário da Constituição, eleição do novo governador.

E que o prefeito provisório ouça o clamor popular,família. Segunda: conhecer o consulte os dados colhidos sôbre o lucro de 40% nas emprê-esforço criador de nossos pin* sas de ônibus e não transija com os concessionários quetores e escultores. Terceira: t ameaçam elevar as passagens na próxima semana, "óohfian-
prestigiar com o apoio do íes, como dizem, no poder da "caixinha" que organisarar,-'
povo o nosso movimento ar-
tístlco. Não esquecer que PEDRO VELHO


